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ni^D. BIBLIOGRAPHIA
Tc, /^

/ DAS

OBRAS TAM-O IMPRESSAS COMO MANUSCRIPTAS

RELATIVAS A

língua tupi ou guarani

TAMBÉM CHAMADA

língua geral do brazil

ALFREDO DO YÂLLE CAB

A bibliographia das línguas americanas tem sido modernamente

objecto de incessantes investigações e de aturado estudo, mas é certo que

ainda não possuimos neste particular um trabalho S3'stematico e perfeito,

tanto quanto o-exige a sciencia.

O que ora se-oíFerece aos estudiosos também não se-póde dizer uma
memoria completa acerca da bibliographia da grande língua sul-ame-

ricana, pois várias indicações provavelmente me -escaparam, como em
taes casos soe acontecer; mas parece-me indubitável que fica sendo por

emquanto a menos deficiente, e é isto o que me-anima a publica-la como

uma espécie de addenda ou complemento ao bello trabalho linguistico do

snr . dr . Baptista Caetano de Almeida Nogueira impresso nos vols . VI e

VII doestes Annaes. As lacunas que o tempo e novas investigações forem

demonstrando, em tempo opportuno as-preencherei.
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Divide-se o presente trabalho em trez partes. Dá -se na primeira a

descripção das obras impressas em separado acerca da lingua ; na segunda

a noticia das noções grammaticaes, vocabulários, fragmentos da lingua,

&., que andam dessiminados em várias collecções, em obras de viajantes

e nas de outros auctores, mencionando tudo o que pareceu digno de nota

e de que pude haver conhecimento. Finalmente na terceira parte se-en-

contra uma resenha dos manuscriptos relativos á lingua, não só dos que

pude examinar, sinão ainda dos que me-sáo conhecidos por citação.

Na primeira parte seguiu-se ordem S3'stematica ; na segunda adoptou-se

a ordem chronologica da publicação das obras ou edições ou traducções

em que occorrem os vocabulários, & . ; e na terceira, não sendo possível

estabelecer methodo rigoroso algum, pela carência de noticias exactas e de

algumas das indicações, fiz um apanhado geral dos manuscriptos que

chegaram ao meu conhecimento, descrevendo-os ora pelos seus titulos,

ora pelos nomes dos seus auctores.

Este o methodo que me-pareceu mais adequado ao assumpto, afim

de tornar o trabalho menos diffuso.

Das obras que vão procedidas de um asterisco, a Bibliothcca Nacional

do Rio de Janeiro possue exemplares.



PARTE I

j^

GRA.M.-MATÍCAS

1. ÂRte de gram-
||
matica da lingoa

|1
mais usada na costa do Brazil.

\\

Feytapelo padre loseph de Anchieta da Cõpanliia de
||
lesv.

||
[Vinheta)

Com licença do Ordinário & do Preposito geral
||
da Companhia de

lesv.
II

Em Coimbra per António de Mari^. lõcjõ.
||

In-8.° de 2tf. prelim. de frontispício e licenças não num., r8 dietas

num. pela frente.

São trez as licenças que a-precerJem. A primeira é de Agustinlio Ribeyro datada
de Lisboa a 25 deseptembro de 1391, dizendo nella o censor no começo: « Vi por
mandado de Sua Alteza estes liuros de Gnnnnatica & Diálogos compostos pelo
Padre losepli de Aticbieta Piouinciai, que foy da Companhia de lesu no estado do
Brazil, e accrescentando no fim: « Por tionde me parece que se devem imprimir
estas suas obras » A segunda é datada de Lisboa a 17 de dezembro do mesmo
anno, declarando-se : « Visla a informação podemsse imprimir estes liuros de
Gramática & Diálogos. > E finalmente a terceira licença traz data de 19 do referido
mez de dezembro do dicto anno de 1394.
Innocencio da Silva, Brun^t e Ludewig, ou antes seu addcionador Turner. andam

aíTastados da exactidão quanto ao nuniero de ff. ou pp. d'esta edição : o primeiro
dá 58 pp., o segundo 66 ff. e o terceiro 120 pp.
Tão raros são os exemplares d'esta edição, que no Brazil não consta a existência

de m.ais de um, o qual, foi ultimamente offerecido a sua magestade o imperador
pelo silr. Platzmann.
Quanto aos Diálogos de que se-falla nas licenças não chegaram a ser impressos.

S. * JosEPH de Anchieta, Arte de granimatica da lingua mais usada

na costa do Brazil, novamente dada à luz por Júlio Platzmann

.

Lipsia^ na Officina tfpographica de B . G. Teiibner^ \S-^^ in-8.°gr.

de XII-82 pp. num.

Vem precedida de um prolegomena constando de trechos dos seguintes auctores:
Hervas ( Catalago de las teniiuas), dn prologo do Diccionariojiortiignez e brasiliano,
Gilii ( Sagijio de historia americana ], .Montoya ( Tesoro de la lengua guarani ), e
Dobrizbotfer ( Historia de Abiponitms ).

E' segunda edição do monumento mais antigo de que ha noticia acerca da lingua
tupi ou guarani, 'devido ao grande apostolo dó Novo Mundo.
Ainda ao snr. Platzmann se-dove uma edição fac-simile da Arte de A^ichiela,

que é a que vai adeante descripta.
O sfir. dr. Ernesto Ferreira Fr.\nça pelos annos de 1839 começara em Leipzig

na casa Brockbaus a reimprimir a Gr.immatica de Anchieta; mas esta tentativa
ficou infelizmente mallograda, e d"ella conheço as provas typographicas das pri-
meiras 80 paginas, sem folha de rosto.

A gloria de ler sido o primeiro que reimprimiu integralmente a famosa obra
do venerável padre Anchieta, cabe com justos motivos ao snr. Platzmann, sendo
não menos para louvar o esforço intentado pelo snr. dr. Ferreira França.
A edição começada por este era destinada a fazer parte da Bibliotheca linguistica,

e seria o seu Iirvolume. Us dous volumes publicados d"esta Bibliotheca, saida da
casa Brockbaus. são o Diccionario da lingua tupi de Gonçalves Dias e a Chresto-
mathia da lingua brazilica do referido snr. dr. França.

19
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3 .
* Arte de grammatica da lingua mais usada na costa do Brasil,

feita pelo p . Joseph de Anchieta . Publicada por Júlio Platzmann. Edição

facsimila.ia stereotypa.

Leipzig, B, G. Teubner, 1876, in-8.° de 2 íí'. prelim. 58 dietas

numeradas pela frente.

No liiii occorrt! uiii;i folha trazeuilo 110 centro a seguinte subscripgão ;

IMPIIIMIDO
NA

OFFIfilNA E FUNDIÇÃO
DE

\V. DRUGULIN
EM

LEIPZIG.

O snr. Platzmann offeroceu á Billiotbeca Niicional do Rio ile Janeiro as chapas
stereotypicas que serviram a esta edição fac-simUe.

4L. * Gram.matica der Brasilianischen Sprache, mit Zugrundelegung

des Ancliieta, herausgegeben \'on Julius Platzmann. ( Grammatica da

lingua braziliana, fundada e desenvolvida sobre a de Anchieta, dada

á luz por Júlio "Platzmann»)

Leipzig, Druch von B. G. Teubner, 1874, in-8.° gr. de XIII- 178

pp. num.

E' egiialmentc precedida do mesmo prolegomena, qne se-acha na edição descripta

em segundo log.ir, accrescendo porém njais tierlios, sobre a lingua, dos seguintes

viajantes : Saint-llilaire ( Voyages dans 1'inleiieur du Brésil), Bates ( Tlie Nuturalist

on lhe river Amazones }, e Wallace ( A Narratii-e of traveis on lhe Amazon and Rio

Negro ).

O p. José de Anchieta nasceu em S. Cliristovam da Laguna, capital de Teneriffe

a 7 de abril de 13. :i, tendo por pães d. João, natural da Guipuscoa, na BIscajra e

d. Meneia Dias de Claviko LIarena, nascida na Grande Canária, ilha principal

das d'este nome. Entrou no noviciado da Coiipanhia de Jesus de Coimbra a 1 de
maio de 1551. lendo então 18 annos de edade : dous annos depois partiu para o

Brazil aportando á Bahia de Todos os Sanctos a 13 de julho de 1S53 ; e desde logo

se-entregou com ardor e caridade evangélica à catechese e civili/ação dos indí-

genas, prestando d'esta sorte os mais relevantes serviços ao então nascente Brazil.

Morreu ein Rrrityba, província do Espirito Sancto, a 9 de junho de 1397, tendo

64 annos de edadi', e 47 de religioso, dos quaes i'i empregados no sagrado exer-

cício das missões do Brazil. Desde o anno de 1736 que a Sancta Sé com justos

motivos tracta da beatIQcação e canonização d'este saneio varão.

S. * Arte
||
de

||
grammatica

||
da lingua brasílica,

||
do p. Luis Fi-

gueira, theologo da
{|
Companhia de Jesvs .

||

Lisboa.
[|
Na Officina de Miguel Deslandes.

||
Na Bua da Figueira.

Anno de 1687 .
||
Com todas as licenças necessárias.

||

In. 8." de 4 ft'. preliminares, 168 pp. num.

As ff. prelim. con ém : folha de rosto; aiiro>mram do censor Manoel Cardoso,

datada do Collegio de Olinda a 9 de dezeinbio de 16211, para que se-imprima o
llviiiibo; UMia ispecic de dcdiíMloi ia do andor intitulada — .405 lietifiiosus da
Companhia ite Je.svs da Prurincia du Brasil : jirologo ao leitor: licença do j). pro-
vinciíil Alexandre de Gusmão dada no C'>llegi(i ili> f{io de Janeiro a 16 de junho
de 1683 liara que se torne a imprimir n Arle di Grammatica Brasilica do p. Luis

Figueira, rom ns emendas, & addita nentos. que de noro leva, que revirão. &
aitprovãrão fíeligiosus doutos & versados na lingua do Brasil : aproraçam du p.

Luureiíço Cardcisn dada no mesmo Collegio do Hio de .laiieiro em junho de 1686,

onde diz o censur : « vi esta emenda dos erros que a impressão causou na Arte
da lingua Hrasilica do p. Luis Figueira de nossa Companhia : & achei estar no
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verdadeiro estilo da lingua Brasílica, & com mais clareza tudo o emendado,
por onde fica a dita Arte imii digna de se impriniir de novo, com as advertências
de novo anesi-entailas, &»; e licençax do SancMo flfficiu, do Ordín:irio e do Paço
dadas em Lisijoa a 26 de novembiu, 14 6 10 de dezembro do referido anno, para
poder-se tornar o imprimir a Arte.
Como se-vè pelas atiprovações e licenças^ é segunda edição muito augmentada da

obrazinlia de Figueira.
A primeiía edi(;ão dVsla Grammatica, segundo diz o visconde de Porto Seguro

na introducção a Historia da pairão de Cliristo de Japuguay, saiu impressa em
Lisboa, por Manuel da Silva, sem designação dn auno de impressão; mas comas
licenças paia ésla. datadas de Olinda, aos 9 de dezembro de 1620. Assim, com
plausíveis fundamentos, ha toila a probabilidade de ter sido e>tampada em 1621.

O seu formato é in-16." e consta de Ili-91 ff., e mais duas paginas, na primeira
das quaes se-lê : Lavs Deo,

||
Vinjiniiiie

||
Malri ; e no verso a imagem da Virgem

da Conceição : Lisboa pur Manoel da .Sí/ra.

A prime'ira edição da Arte ile Figueira é mais que rara e entre nós não consta
a existência de algum exemplar. O incansável visconde de Porto Seguro, pouco
tempo anies de fallei-er. em suas excursões pelas bibliotliecas europeas poude
deparar com um exemplar d'ella, e cabe-lhe a gloria de ter sido o primeiro que
de ião de.sconlieciíla edição deu noticia exacta, descrevendo-a bibliograpliicamente.
A terceira é ainda para mim de existência duvidosa.
A que se-diz quarta é a que se-segue:

O. * Arte da grammatica da lingua do Brasil, composta pelo p. Luiz
Figueira, natural de Almodovar. Quarta impressão.

Lisboa., na Oj/íciua 'Patriarcal., lygõ-, in-4.° de 2 ff. prelim. io3 pp. iium.

O editor d'esta chamada quarta impressão foi o p. fr. .losé Marianno da Conceição
Velloso, muito conhec ido no mundo scientifico por mais de uma obra importante.
A este respeito veja-se o artigo qne sobre a parte bibliographica da Grammatica de
Figueira Hz inserir na Gloho n." 306 de 9 de novembro de 1875.
Esta edição e incorrectissiraa, como se-póde vêr nas seguintes linhas quf^ sobre

tal assumpto publiquei em várias folhas da corte em data de 13 de julho de 1S78:
«Quando, já ha algum tempo, fizemos inserir nas columnas de u'ma folha d'esta

capital umas noticias bibliographicas acerca da (irammatica da lingua braziíica do
padre Luis Figueira, por occasião da Hibliotheca Nncional adquirir um exemplar da
edição de 1687, foram as referidas noticias escriptas sob o influxo da preciosa acqui-
sição, que se-havia acabado de realizar.
Ullimamente, porém, a Bibliotheca Nacional adquiriu mais outro exemplar da

alludida edição de 1687, exemplar completo e no mais perfeito estado de conservação,
verdadeiro sucees^o no nosso mercado de livros antiquados e pouco vulgares. O
exemplar adquirido antes estava em parte mutilado e em esiado assaz deplorável.

Ora, mais t.irile, tivemos occasião de examinar detidamente as edições que hemos
visto até agora, isto é, a de 1687 e as de 179S e 18S1, e essa confrontação foi liastante
satisfactoria, dando-nos um resultado importante para o lim que tinhamosem vista.
Todos os erros typographicos que se introduziram na edição de 1795, devida aos

esforços aliás muito louváveis do celebre frei Velloso. passaram, como era natural,
para a edição feita na Bihia era 1851 por Silva Guimarães, ainda que este não
declare de qual iTellas se-serviu para a sua reimpressão.
Enumerar iiqui todas as incorrecções, das duas mais recentes, seria por demais

longo e até fastidioso para o commuim dos Ipitores, ainda que de algum modo útil

e agradável áquelles q\ie se-dedicam aos estudos de linguistica americana.
Para se-provar esta verdade basta o pouco que em seguida vamos consignar, e que

já é muito, ainda quando nada m.iis houvera.
Gonçalves Dias. d"entrp as obras de que se-valeu para a confecção de seu Diccionario

da lingua tupy. a única grammatica que consultou foi a de Figueira, e infelizmente
o infatigável litterato ti've de se-servir das edições mais modernas, ou da de Lisboa
de 1795 ou da da D.ihia lie 1851, edições incorrectíssimas, conforme podemos verificar
pela respectiva confrontação com a de 1687, innegavelmente mais genuina e a todos
os respeitos preferível.
Vejamos o que resultou de dous erros typographicos da edição de 1793 e egual mente

da de 1851. que é copia (iel d'aquella e ainda eivada de novas e lamentáveis
inexacções.
Quem abrir o Diccionario da lingua tupy de Gonçalves Dias, na pag. 116, encontrará

este artigo:
«Xenimas, terceira pessoa relativa do verbo A-in, estar deitado.»;
porque na edição da grammatica de 1795. na pag. 35, tratando-se do verbo A-in,

estar deitado (aliás, eu estou deitado), introduziu-se este erro:
« Terceira pessoa relativa Ceni, ou Nénimas só no plurar (sic).'

;

quando na ediç lo de 1687 se-lê:

" Terceira pessoa relativa. Céni. I. Néni ; mas só no plural.»
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Como se-vê escapou na edição de 1793, o ponta e virgula, e uniu-se a palavra

neni, i advcrsativa mas, ficando kenimas; d'alii proveiu que, sem mais escrúpulo

nem lellexão, passou Gonçalves Dias para o seu diccionario esta palavra—Aenímns,—
que não tem tiliação na iingua brazilica, e deixando ainda de accrescentar; só no

plural I

Na pp. 26 do referido diccionario da Iingua tupi lê-se:

í BiíÃj mas debalde. Observamos que é tão raro n'esta Iingua o encontro de duas
consoMntes, de qualquer natureza que sejam, que não besitamos em dar por suspeita

a ortliosrapbla d'esta e das mais palavi-as, em que appareccrem.»
Si Gonçalves Dias introduziu em seu diccionario a palavra u Brã, mas debalde»,

foi porque assim a-cnconirou na edição de 1795; quando entretanto lè-se mui
claraimnle na de 1687: «Biã. Mas, Debalde- ; tendo por conseguinte dous signili-

cados distinctos e não uma locução complexa.
Na edição de 1795, eui seguida à palavra 6rá, occorre mais outro adverbio tamijem

incorrecto- Eil-o:
c Ábrã. Ainda cã, quanto mais lá. Ytjue ãbiã, Memélipo Ebapò.»;
quando na de 1687 si-diz;
«Abiil. Ainda cá, quanto mais lá. Iké ãbiã; memétipo Ebapó.>
Gonçalves Dias não nos dá Abra; si assim o-fizesse na pbrase que abi occorre

daria logo pela correcràu de abra Yque (iké) ãbiã, e por consequência de brã, que
erradamente transcrevera.

Estos e outros lastimáveis erros introduzidos por Gonçalves Dias, provenientes,

como já disse, das incorrecções da edição de que se-utilisou para a sua obra, nos

-tPm sido indicados niuitis vezes pelo nosso douto pbilolo^o, o snr. dr. Baptista

Caetano de Almeida Nogueira, que com tanto esmero e dedicação cultiva o guarani,

ou abaneênga, também chamado Iingua geral do lirazil.

Eis um período bem desfigurado das duas edições.

DE 1793 DE 1687

pp. 52 pp. 83

» Não perdem com tudo o j. os seis verbos « i\ão perdem o Ç os verbos Aioçóc,

dequejá fizemos mensão: Ayoçoc, Ayoãb, Aiocyb, Aioçiib, Aixõó, Aixuú, Aixubán:
Ayoçub, Ayxtiú, Ayxoo, Ayxuban, ou ut Aieçóc, pico-me a mim mesmo, ou
^ea/yoçoc, reciprocamente, ^-j/p-çoc, picou- sou picado. Peieçóc, vos sois picados, ou
me', Pe-yo-çoc, vós picaes huns aos outros, vos picais, isto he, cada hum a si mesmo.
0-yo-çoc, picão-se huns aos outros. A.» Peioçòc, picai-voshunsaos outros, mutua-

mente ; Oieçóc, pica-se ou picão-se a

si rjiesmos. 'Oioçòc, picão-se huns aos
outros.»

Assim como este trecho, que acima deixamos reproduzido para ser comparado
cómoda edição de 1687, acham-so muitos outros todos alterados e disformes, e comos
accentos das palavras tupicas de tal modo deslocados, que se-póde dizer que a edição

de 179.5 é uma grammatica riiffcrente da que escreveu o padre Figueira.
Na pag. 3 da edição de 1687 diz Figueira:
« Na composição do syllabas ha muitas mudanças, que aqui não pomiis, para evitar

confusão; o usb bastará. »
;

ao passo que na edição de frei Velloso se-lè:
« Na composição de syllabas ba muitas mudanças,. que aqui não pomos, por evitar

confusão, o yzob, ara.^>

Vê-se muito distinctamenie que o tal—o yzob ara—é um grande erro typographico,
devendo iêr-se—o uso bastará.
Na edição de Silva Guimarães, porém, o yzob-ara. transformou-se em yzoo,ara;

notando-se que neslas duas edições se-acba o erro typographico em grypbo, pois o

tomaram os editores como vozes" tupicas e talvez por iima pbrase 1

Finalmente, para daimos ainda uma idéa do que seja a reimpressão de 1795,

basta que se-saiba que lugo em seu começo, na pag. 1." linha 2.°, mencionando-se as

lettrasdo alpbabeto indígena, omittiu-se uma—a lettra G!
Um pouco mais adeante tratando-se das .seis vogaes n, e, i, y, n,u, das quaes se

-formam doze dipbtongos, segundo diz Figueira, e nos quaes de duas vogaes resulta
uma só syllaba, a reimpressão de frei Velloso nos-dá apenas onze diphtbongos, todos

alterados, pondo-se-lhes accentos inúteis e trocando-se a sua ordeni de collocação e

mudando-se-lhes lettras!
Para que se-apure a exacção foi que nos-abalançamos a fazer as presentes

rectificações e não para desmerecer das duas edições devidas a frei Velloso e a Silva

Guimarães, os quaes prestaram cmii ellas rríevantes serviços á nossa pátria,

porque de outra sorte bem poucas pessoas poderiam conhecer hoje a gamniatica
de Figueira, da mesma maneira que por dezeii,'is de annos sc-desconheceu a do
padre Anchieta, a qual só em 1874, depois de 279 annos, foi pela primeira vez reim-
pressa a esforços de um extrangeiro I

Todavia, si "porventura encontrássemos um editor zeloso, não nos-excusariamos
de desinteressadamente reproduzir com toda a fidelidade a grammatica brazilica de
Figueira, segundo a edição de 1687. li desde já convém declarar que todas as edições
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da obi-a de que ora se-tracla, ainda mesmo a raais recente, de 1851, eslão de ha muito
exliaustas, como em geral as de livros d'este género, que com mais facilidade se
-encontram em bibliotliecas de extrangeiros do ciue nas nossas.
Hoje estamos certo e podemos alErmar que nunca existiu terceira edição da

Arte de Fisueira; as razões que temos para esta afllrniativa serão desenvolvidas
em outra occasiao e em logar mais adequado.»
A edição qne se-spgue, em tudo conforme á antecedente, e ainda mais com outras

incorrecções, foi feita na Bahia aesforços de J. J. daSilva Guimaiães.

T. * Grammatica da língua geral dos índios do Brasil, reimpressa pela

primeira vez neste continente depois de tão longo tempo de sua publicação

em Lisboa, offerecida á s. m. imperial, attenta a sua augusta vontade

manifestada no Instituto histórico e geographico, em testemunho de

respeito, gratidão e submissão, por João Joaquim da Silva Guimarães,

natural da Bahia.

Bailia^ Tj-pographia de Manoel Feliciano Sepiilpeda, in-8.° gr. de 6 íí'.

não num., VI-io5-i2pp. num. 2. ff. não num.— No fim traz: Bahia^

Tj-p. de B. de Sena Moreira.— 183-2.

—

Por esta indicação se-vè que tendo sido con;eçada a reimpressão da obra em 1831
na typograpbia de Sepúlveda, foi concluida em 1832 na do Sena Moreira.
A propósito d'esta edição escreveu o p. m. fr. Camillo de' Slonserrate, que foi

bibliotliecario da Bibliotheca Nacional, um artigo cm írancez, que foi traduzido
pela redacção do Diário do Rio de Janeiro e saiu publicado nas coluranas daquella
íolba, n. 263 de 27 de septembro de 1833.

Este artigo appareceu anonymo e d"elle tive noticia pelo próprio testimunho do
benemérito benedictino em 1870, declarando-se-me que havia sido publicado algum
tempo depois do apparecimento da reimpressão da Grammatica.
O mesmo artigo siiu mais tarde transcripto na Reforma n. 201 de 3 de septembro

de 1873. Sendo esta noticia por mais de uma razão interessante, tomei a liberdade
de reproduzil-a, pondo-a em appenso ás linhas que sòbrc a Grammatica de Figueira
publiquei no Globo de 9 de Novembro de 1873.

A edição que se-segue é devida ao incansável snr. Júlio Platzmann, e, como se-vc,
é reproducção fac-simile da de 1687.

^. Grammatica da lingua do Brasil composta pela p. Luiz Figueira.

Novamente publicada por Júlio Platzmann, laureado da Sociedade ameri-

cana de França. Fac-simile da edição de 1687.

Leip-ig-, B. G. Tenbner., 1878, in-8.''

No fim, em folha separada, occorre a seguinte subscripção:

IMPRIMIDO
NA

OFFICINA r. FUNDIÇÃO
DE

W. DRUGULI.V
EM

LEIPZIG

Ultimamente súr. Emilio Allain fez a sua custa uma nova edição da ^ríe de
Figueira, conforme á de 1687, cujas indicações são:

9 * Arte de grammatica da lingua brasílica do padre Luiz Figueira,

theologo da Companhia de Jesus. Lisboa, na Officina de Miguel Deslandes,

na rua da Figueira, anno 16S7. Com todas as licenças necessárias. Nova

edição dada á luz e annotada por Emilio Allain.



i5o

Rio de Janeiro^ lypographia e Lilhographia a vapor de Loiíihaerts

& C, icSSo, in-S.'' de i5ó pp., num., i ti. de errata.

Esta recoinniendavel edição, que é a segunda do Hrazil, vem accompanhada de algu-

mas notas coriiparativas aliaxo do texto, indie;indi) a> principaes diff reni;as que
existem entre :i grammatioa de Figueira e a de AiKhieta. O snr. Allain danilu-iios esta

flei reimpressão prestiu um bom serviço á litleratura iiidigena.

lím valias oNras naciunaes e extrangeiras se-encoiitram indicações menos exactas

no que diz rispeito as edições da^rfcde I''igneira. Assim, citam-se erradamente
edições ,le 1632. 1681. 1C85, 1714, 1754 e mitras, ediçõ-s que jamais existiram.

Arèrca do njerei-imeiílo e \alor da Graminalica de Figueira, cumpic não esquecer

o que diz o p José de Jluraes em sua Chroiikii dn Compaiiliia de Jesus na ej:tiiicta

Proiinciíi do Estado do Maranhão, escripla cm I7.')9 (tuiiio I, das Memorias para a
hisloiia lio Maranhão &., coUigidas p>r Ctnidido Mendes de Almeida), liv. I, cap. II,

pp. 134. failandodas prédic;.s do celehre missionário eni lingu'i tupy. ..

«... lim que foi tão consummado (nesta linyaa) que foi o primeiro (ha engano; o
primeiro foi Anchieta), que compoz :i arte no idioma brazilico, reiJuzimlo-a a
pii'ceitos tao claios e infalliveis, que ainda lioje admiram o., mais peritos iiella a
grande perfeição e energia com que a fatiava, a rara capacidade de seu autor,

querendo não só em vida, sinâo depois de morto instruir aos missionários, d- ndo-llie

uma chave mestra, com que podessem abrir as portas, a maior difiicu Idade dos
mysterios, que era a instrucção ilos adultos nas materi.is mais recônditas da nossa

fé, em ([ue iiKir.ivilliosamente*, e pelo modo mais perceptivol se explica este grande
mestre, e verd.uleiro exemplar de missionários; obra tanto mais pequena, quanto
niiiis es|iiii:,vel e de que resultou tanta gloria de Deus e fructo dos almas de toda
a gentilida.le do Brasil, onde em todo elle corre a lingua tupynamba com o nome
de geral, como na Europa a latina.»

O p. Luiz Figueira, natural da villa de Almodovar, na província de Alemtejo,
filho de Diogo liodrigues e Mayor (?) Revet, nasceu em 1575 e entrou na Companhia
de Jesus em Évora a 22 de jnneiro de 1892.

Fm 1602, passando-se ao Biazil, foi destinado para o Estado do Maranhão, onde
se-empregou na conversão dos !;entios por mais de 20 annos, experimentando toda a

sorte de privações e perigos.
Voltando a Portugal em busca de companheiros para a continuação dos seus traba-

lhos apostólicos, partiu de Lisboa a 30 de abril de 1613 accompanhado de quinze
religiosos, aportando ao Maranhão a 12 de junho, e como ahi dominassem eiitãoos

hollandezes, dirigira-se ao Pará: no trajecto d'essa viagem naufragou a náu em que
ia, na embocadura do Amazonas, a 1 de julho do mesmo anno.

Figueira, escapando do naufrágio, foi niurlo pelos indÍL'enas da Ilha Grande de
Joannes ou Marajó. Parece que a Providencia Divina o-destinára para gozar a
gloria do martyrio: assim depois de salvar milhares de indígenas do estado desgra-
çado em que viviam, recebe a morte das mãos d'estes mesmos |)o6res brazis. Figueira
morreu morte de martyr I

10. Arte, y bocabvlario de la lengva gvarani. Compvesto por el

padre António Ruiz, de la Compania de lesvs

.

Eu Madrid, por Juan Sanchei 1640, in-4.<' de 6 ti. prelim. 376-234

pp. num.

A -Ir/ecomprehende as primeiras 100 paginas.
Op Pdulo Restivo deu uma nova edição d'esta gramniatica, consideravelmente

augmentada e cujas indicações são:

11. Arte de la lengua Guarani por el P. António Ruiz de Montoya,

de la Compania de Jesus, con los escólios anotaciones y apêndices dei P.

Paulo Restivo de la misma Compaiiia, sacados de los papeies dei P. Si-

mon Bandini y de otros.

En el Tiiebln de S. Maria La Ma ror, el ano de el Seilor

M.DCC.XXIV, in-4°, de 2 ff. 1 32 -256 pp. num.
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De |i|). 117 a ultima da segunda paginação traz: Partículas de la leiígua gua-
rani.
Os PXftniDlaros d'esta edição siil-amerlcana são raríssimos, aniuincianito a casa

Maisoiineuve & C.'", de Paris', em 1878, um, por nada menos de l:00i) francos I O
snr. dr. Couto de Magalliães possui» d'ella uni exonjplar, mas infeliznieute sem a

foi La lio rosto.

As indicai;ões que dou, quanto ao titulo, I igar i' anno de impressão, são extra-
hidas da bibliothei'..\ americana( Paris, Maisonneuve & C.'", i878 in-S." gr.) do
siir. Lpi-lei'c, n.° 2218.
O Instituto Historicii do Urazil trácia de reproduzir na sua Revista as Parlicitlas de

la lengua guarani.

IS- * Arte de la lengva gvarani por António Ruiz de Alont03'a, pu-

blicada nuevamente sin alteracion alguna por Júlio Platzmann.

Leip^ig\ B. G. Teitbuer (Imprenla W. Drugiíjii), 1876, in-4.°

E' reimpressão fac-simile da edição primitiva de 1640.

O siir. Platzmann otlereceu ao governo imperial as chapas stereotypicas que
serviram a esta edição, e se-acham hoje na Bibliotheca Nacional

.

13. * Arte de la lengua guarani, ó mais bien tupi, por el p . António

Ruiz de Monto\a. Nuevajedicion : mas correcta y esmerada que la pri-

mera, \ con las vocês Índias en tipo diferente

.

Viena, Faesy y Frick ílmprenta de Carlos Gevold hijo). Taris^

Maisonneuve j CM, 1876, in-8., de IV-ioopp. num.

Fsta edição foi publicada sob a direcção do visconde de Porto Seguro, e é prece-
dida de uma «di'ecíeíídii sua dando razão da reimpressão.
O p. António Rniz de Montoya, celebre missionário do Paraguay^ natural de

Lima, foi um varão apostólico, a quem com justa razão por suas grandes virtudes
e sciencia recninmendam e louvam o p. Nicolau dei Techo em sua Historia Provinda
Paraguarice Societntis Jcsu (Leodi. 167 1, in-fol. ), e (•"rancisco Xarque em sua obra In-
signis missioneros de tn Cumpanliia de Jesus en la provinda dei Paraguay (Pamplona,
1687, in-fol.), como a um dos mais illustres que ha produzido o Peril.

Nascido em 1383 entrou na Hompanliia de .lesus em 1608, e sendo empregado nas
missões converteu, se-diz, perln de mil indígenas. Morreu no logar de seu nasci-
mento em 1652. Cnnbecedur profundo 'lu língua guarani, publicou varias obras
relativas a ella e o seu Tesoro de la lengua guarani, è, na opinião dos entendidos, um
verdadeiro thesouro.

l-^. * Arte
|
de

]

grammatica
|
da lingua brasílica

|
da naçam

| Kiriri

I

composta
|

pelo p. Luis Vincencio Mamiani,
|
da Companhia de lesu,

missionário nas aldeias da dita nação.
|

Lisboa.,
I

na Officina de Miguel Deslandes.,
\
Impressor de sua magesn

tade. Anno de 1699. | Com todas as licenças necessárias.
|

In-8.° de 8 ff. prelim., 124 pp. num.

O exemplar d'esta raríssima Arte peitencente hoje á Bibliotheca Narional, foi um
dos livros doados a el-rei d. José I pelo conh^^cido bibliogripho portuiuez Diogo
Barb 'sa Machado pnra a Real Bibliotlieca ila .4jud:i.com" se-vf d.i e.c-libris do sábio
abhade, que aindii *e-consrva collado na face interna da pasta.

Lord Stuart de Hutbesay tinha um exemplar d'esta grammatica, 110 qual havia
uma nota mannseripta que declanva ter pertencido a mr. Huet. bispo de Avran-
clies, que o comprara em uma venda publica por doze escudo^. Veja-se o Catalogo
da livraiia de lonl Stuart. nnde sob n.° 3.903 vem qualificado este livro de n:ui

raro, i e em verdade (diz Innocencio da Silva) cuido que pouquíssimos exem-
plares se-acliarãii d'elle em Portugal. » \:' e.xcusado dizer que no Brazil talvez

fó exista nm único e é o da eollecçâo da Bibliotheca Nacional.
O exemplar do Catalogo da livraria de Stuart pertencente á nossa Bibliotheca

torna-se recommendavel por trazer á margem os preços dos livros vei didos no



respectivo leilão da referida livraria e por elle se-\rc que o exemplar da Gramn.a-
tica de Maniiani fora vendido por £ 5 e 15 soldos.

Na Bibliotheca americana do siir. Leclnrc, publicada em Paris pela casa Maison-
neuve em 1878, se-aclia um exemplar d'ella cotado no preço de 300 francos.
Ultimamente, a esforços dosfir. dr. Ramiz Galvão, fez a Bibliotlieca Nacicna! a

seguinte edição da Gramniatica de Mamiani.

15. * Arte de grammatica da lingua brazilica da nação Kirin com-

posta pelo p . Luiz Vincencio Mamiani... Segunda edição publicada a

expensas da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro

.

Rio de Janeiro, Tj'p. Central de Brown &i Evaristo, ^''^11
-,

iri- S-'"' g^-

de LXXII-XI-ioi pp. num.

E' precedida de uma prefação ^o íeííor devida á |iciiiia dosur. dr. Ramiz Galvão,
na qual se-dá razão da nova edição da obra.
Em seguida ã prefação aclia-se uma circumstanciada e interessantíssima introdu-

cção linguistica do mui illustrado snr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira,
escripta em forma epistolarão síir. dr. Ramiz Galvão, fazendo largas confrontações
da lingua kiriri com a chamada geral do Brazil e entrando em outros muitos
desenvolvimentoSj dignos de estudo e a|)reciaçfto. As lettras brazileiras ficam pois a
dever ao snr. dr. Baptista Caetano mais um relevante serviço.
A reimpressão da Bibliotheca Nacional é lidflissima; não foi modificada sinão a

parte material da obra, gryphando-se todos os vocábulos kiriris para mais sobre-
sairem no texto, e dispondo-se os exemplos á maneira de vocabulário para maior
facilidade de estudo. A execução typograpliica é esmerada, e a nova edição nada
deixa a desejar. A tiragem foi de 500 exemplares.
Tão curiosa é a Grammatica de Mamiani que ha bons28 annos mereceu do snr. H.

C. von der Gahelcntz uma traducção allemaa.

16. * Grammatik der Kiriri-Sprache. Aus dem Portugiesischen des

P. Mamiani ubersetzt von H. C. von der Gabelcntz.

Leiprig, F. A. Brockhaiis, iS52, in. S.° gr. de 62 pp. num.

E' a versão allemãa de que acima se-falla.
O snr. dr. B, F. Ramiz Galvão na prefação que antepoz á segunda edição da Gram-

matica de -Mamiani, accusando esta traducção emilte o seguinte juizo: «Esta versão
está longe de satisfazer aos exigentes amadores, que sem duvida preferirão o texto
original do auctor, e aos próprios sábios que llie-podem notar boa cópia de altera-
ções e omissões. O snr. deGabelentz, como qua>i todos os traductores, não poucas
vezes illudiu as difBculdades de sua ejnpreza adulterando o texto; quando não
poude traduzir, riscou. »

O kiriri ou kariri é um dos muitos dialectos da grande lingua tupi. Os indígenas
que o-fallavani chamados Kariris, habitavam o interior do Brazil em varias partes:
entre elles haviam aldêasque possuíam dialecto algum tanto dilTerente ainda que
se comprehendes.sem uns aos outros.
O p Luis Vincencio Alamiani delia Rovere, de uma illustre família de Pesaro,

nasceu a 20 de janeiro de 1620 e entrou na Companhia de Jesus da Província de
Veneza a 11 de abril de 1668. Depois de terminados os seus estudos partiu para o
Brazil e se-entregou inlelramente á conversão dos povos selvagens e parlículannente
dos chamados Kariris. Ainda vivia em Roma em 1725. Afora a sua Grammatica da
lingua kiriri escreveu e publicou em 1698 um Oithecismo da doutrina christã na
mesma lingua, o qual vai descripto em seu logar.
Como curiosidade, e não vindo fora de propósito, descrevo em seguida uma

relação acerca dos Kariris, impressa no começo do XVIII século, da qual possue um
exemplar S. M. o Imperador.

Rei.ation succinte et síncere de Ia Míssíondu père Martin de Nantes, prédicateur
capucín, míssionaire apostolique dans le Brezil parmy les Indiens apelles Caríris.
Qvimper, cliésJean Perier.s. d. (l-i07?),in. 12.» peq. de 8 tf. prelim- , 233 pp.

num. e mais 3 innum. '

As ultimas approvações e licenças d'esta relação datam de dezembro de 1706.

ly. ' Co.MPENDio da lingua brazilica para uso dos que a ella se qui-

x.erem dedicar. Elaborado, compilado e ollerecido ao e.\m". e rvm". senr.
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d. Jozé Affonço de Moraes Torres, bispo resignatario desta provinda, por

F. R. C. de F. (Francisco Raymundo Corrêa de Faria;, coronel refor-

mado do exercito, lente da respecti^a cadeira no Seminário episcopal por

mercê imperial.

'Pani^ Tfp. de Sjutos e Filhos^ i858, in-8.° gr. de III-28 pp. num.

Diz o auctor na prefação : « O Livro do Padre Luiz Figueira, Jesuíta, que muti-
lado me-cliegou as mãos, sendo oscriplo em o anno de 1683 (lia engano ile dala)j ãe
então para cá se tem perdido quasi inteiramente os modos porque nessa época fal-

lavão o idioma lirazilico : entretanto muito aproveitei ainda do penoso traballio

desse instruido JliSbionario. »

O exemplar d'esle compendio grammatical que pertence á Bibliotlieca Nacional do
Rio de Janeiro foi obsequiosamente oITerecido pelo siir. dr. Franklin Américo de Me-
nezes Dória, que o-mandou buscar expressamente para similhante fim aS. Luiz do
Maranbão.
Secundo uma carta do snr. dr. Nicolau Joaquim Moreira dirigida ao Jornal do Com-

mercio do Rio, e abi publicada no n." 27i do '29 de septembro de 186i, tractava por
esse tempo o siir. coronel Faria de publicar um Diccionario completo da língua lupyca,
obtendo para esse efleito da Assembléa provincial (do Maranbão ou do Pap'á f) uni
subsidio de 800:000 réis. Attendendo a este obsequio, o auctor dirigiu ã respectiva
Assembléa um voto de grali.ião cscripto em língua tupi, e d 'esse seu escripto apre-
senta o snr. dr. N. J. Jioreira o seguinte trecho cora a competente traducção em
portuguez:

« Teco monbang-ára etá retáma çui Petybouçába, apá piá omeengumá ixêijo

ocapucatarãma, xé evatiacába etá, moçangab-oxê oicõ cê pyã pupe. I.\e mocube-
catú peébo coaé moeteçába moarecé nô xé iane retãma arãina auaxe çauçub pyã
çui. 1)

Agora a traducção :

•« Legisladores de minha pátria. O auxilio que vós me destes paia publicar os

meus escriptús. gravado está em meu coração. Eu vos agradeço esta honra, por que
também é para nossa pátria, a qual eu amo de todo o coração. »

Apezar porém de decorridos tantos annos, ainda agora se não lealizoua promet-
tida publicação do Diccionario completo da lingua tupyca.

IS. Notes on the lingoa geral cr modern tupi of the Amazonas. By
Chás. Fred. Hartt. M. A., professor of geology in Cornell Universit}',

Ithaca, N. Y. (From the Transactions of the American Philological As-

sociation, 1872.)

Sem logai% nem anuo de impressão; mas, como se-vê, é uma ti-

ragem em separado da Transactions ofthe American 'Philological Asso-

ciation, 1872, in-8. gr. d: 20 pp. num.

Oeeorre no fim :

Xote on the Miindurucà and Maué languages.
O snr dr. José Rodrigues Peixoto, que com esmero se-dedica ao estudo das cousas

doBrazil, fez, e c nserva inédita, uma traducção em portuguez d'este trabalho
grammatical do professor Hartt e na introlucçâo que Ihe-antepoz diz :

« Compõe-se a obrazinba de um rápido ensaio critico dos principaes andores que
se haviam oecupado do assumpto até 1S72, seguido de uma grande tentativa para
provar que a lingua boje em dia e corrente no Amazonas não é a mesma que a do
tempo dos jesuítas. A exposição da grammatica geral é tão clara, tão methodica e
exemplificada com plirases e sentenças tomadas dos próprios lábios dos indígenas,
que acreditamos muito pnuro lhe faltava para conslítuír uma grammatica completa,
e tomamos por isso a lili'i(I:ide de precedera folha de rosto por uma outra, com
o titulo — Esboço de um 1 grammatica da Lingui Tupi moderna. »

19. * Selvage.m (o). I. Curso da lingua geral segundo Ollendorf,

comprehendendo o texto original de lendas tupis. II. Origens, costumes,

região selvagem, methodo a empregar para amansal-os por intermédio
20
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das colónias militares e do interprete militar. Por Couto de Magalhães.

Impresso por ordem do Governo.

Rí<) de Jt^ieiro^ Typographia da Reforini^ 187o, in 8.° gr. de

XLII-281-194 pp. num., 3 IT. não num.

11 snr. dr. Couto de Magalhães.promette pulilicar um diccionario da liiigua geral.

tSO. " Grammatica da lingua brazilica geral, fallada pelos aborígenes

das províncias do Pará e Amazonas, por Pedro Luiz Sympson

.

Mandos^ impresso na Tjrpograpbia áo— Commercio do Amazonas.

—

propriedade de Gregório José de Moraes^ ^'^ll-, in-4.° de-XV-88pp. num.,

e mais duas innum., como retrato lithographado e/ac-s/;H//e do auctor.

Traz dedicatória as. ni. o imperador, /litoeríencia, com a assignatura autógrapha
do auctor, e Proloi/o. As duas ultimas pagiuas iiinumeradas constam de um Appen-
dice — Dos adjectivos qunntilaiivos.

O sfir. Sy II] psoii conserva inéd ito o Diccionario díi lingua brazilica geral, que accom-
panba a sua Grammatica, e promette publica-lo.

13

DICCIONARIOS E VOCABULÁRIOS

SI. Léxica et proecepta grammatica, item liber confessionis et precum,

in quinque Indorum linguis, quarum usus per Americam australem,

nempe puquinica, tenocotica, catamareana, guaranica, natixana, sive

mogaznana [mogana). Ab Alphonsus Barzena.

Teriivicc^ i5qo, in-fol.

E' livro raríssimo, e estas indicíicões que dou são extrahidas do Manuel dulibraire

de lirunct. Também o-cit:i S 'l\Vii"n:i Bibliotlieca scriptorum Societatis Jesii, pp. 33, e

Backer na Bibliothèque ilea n-rirani-: de la O mpagnie ile Jesu, tom. III, pag. HO.
Piíielo poriam mi sua BihUotlieca Orienta' e Occideiital, a.s<im descreve os trabalhos

linguisticos de Barcena, sem todavia nos-dizer si existem impressos ou si manus-
criptos:

» Vocabulários, Gramática, Doctrina Chrisliana, Catecismo, en lenguade Tucuman,
ivn Libro dei .Modo de confesarse, con muclias Oracii nes, y Sermones, en cinco

Lenguas Indianas, Paquinicà, Teiieooticà, Catamareana, Guaranica, i Natixana, ò

Mogana, á las quales se reduceii otras de la Ti-rra adent o dei Peru. Tucauià, i otras

partes, segun el p. Aleaçar, t. 2. £f. iTi, y Alegambe; II. 17."

i> |i. .\lonso de Barrena ou Barzena, ou Barçana ou Barzana, como escr.vem alguns

auclures, cogiioniinailo o Apostolo do PerU, nasceu em Córdova em 15-28. entrou na
Companhia de Jesus em 1SB5 e em 1569 passou á America, chegando ao Peru, onde

e.Kerceu o -seu ministério. Morreu em Cusco em janeiro de 1598.

SS. Diccionario guarani para el uso de las Missiones, por el P. Ve-

lazqnez.

Madrid^ i'-H2, in. . . ?

Citado por Du Graty na sua obra La república d»l Paragiiiiy, traducida dei francês

ai espagfiolpor C. Caho. (Besanzon, 1862, in-8." gr.), pp. 212.
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S3. Tesoro
II
de la lengva

||
gvarani.

|j
Compvesto por el padre

||

António Riiiz, de la Compania d
||

T_'s\'s.
j|
Dedicado a la Soberana

Virgen
||
Maria

||
concebida sin

||
mancha de

||
pecado original. IGrvura

representando Maria Sancíissima)
||

Con 'PriuHegio. En Madrid por Iiian Sanchei. Ano 1639. |]
In 4.° de

8 ff. prelim., não num., 407 dietas numeradas pela frente, a duas

columnas.

Em guarani e hispanhol.
D'esta edição orisinal, que é liojp bastante rara, possuem exemplares nesta corte,

Sua Mageslade o Iiiipi^rador^ e os Mírs. dr Baptista Caetano de Almeida Nogueira,
dr. Couto de M:igalliães e Francisco António Martins.
Em 1876 o snr. Júlio Platzmanii fez a reimpressão fac-simile d'oste livro, e o

visconde de Porto Seguro fei outra no mesmo anno, porém compacta^ as quaes vão
descriptas adeante.

S^. * Tesoro de la lengva gvarani, por António Ruiz, de Montoya,

publicado nuevamente sin alteracion alguna por Jvlio Platzmann.

Leipzig, B. G. leubner (Imprenla W. Drugidin\ 1876, in-4.° de 8

ff. prelim. não num., 407 ditas num. e mais i não num., á duas

columnas.

E' rei nj pressão fac-simile da grande obra acima descripta.

!3S. BocABVLARio(Arte, y) de la lengva gvarani. Compvesto por el

padre António Ruiz, de la Compaiiia de lesvs.

Em Madrid, por Jiian Sanche\, 1640, in-4.° de 5 ff. prelim., 376-234

pp. num.

Era hispanliol e guarani.
A Arte oceupa as 100 primeiras paginas.
D'este vocabulário fizerao p. Paulo Restivo uma segunda edição augmentada era

1722, e ultimamente foi reproduzida da edição primitiva pelo snr. Júlio Platz-
mann e pelo visconde de Porto-Seguro.

SC».* Vocabulário
||
de

||
la lengva gvarani

||
compvesto

||
por el Padre

António Ruiz
|1
de la Coinpatiia de

||
'esus

||
Revisto, y Augmentado

[|

por otro Religioso de la misma
||
Compania .

||

Enel Tneblo deS. Mma
\\

'a Major.
||
El Ano de MDCCXXII.

||

In. 4.° de 2 ff. prelim., SSypp. num.

E' segunila edição augmentada pelo p. Paulo Restivo da obra acima descripta,
exceptuando-se porém a Arte.
Sun magestade o imperador o snr. d. Pedro II possue ura exemplar d'este ra-

ríssimo livro.
Os typos empregados na impressão d'esta edição foram de madeira.
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Sy.* BocABULARio de la lengvagvarani por António Ruiz de Mont03'a,

publicado nuevamente sin alteracion alguna por Júlio Platzmann.

Le!f:{ig^ B. G. Tetibner ilmprenla W. DniguliiU^ 1^76, in.4.''

Reproducção fac-simile da edição primiliva publicada em Madrid por .luaii Sancliez
em 16i0.

28.* Vocabulário y Tesoro de la leng ia guarani, ó mas bien tupi.

En dos partes: I. Vocabulário espanol-guarani (ó tupi). II. Tesoro

guarani (ó tupi)-espanol. Por el p. António Ruiz de Mont03a. Nueva
edicion : mas correcta y esmerada que la primera, y con las vocês Índias en

tipo diferente.

Víena^ Faesy y Fiick (Impreiíta I. f R. dei Estado}^ Tarís^ Mai-

sonneuve y C.^ i^^yC, in 8.°

Esta edição, como a da ^rítí do inesino auctor, deve-se ao erudito visconde de
Porto Seguro.

20. "^ DicciONARio portuguez.e brasiliano, obra necessária aos ministros

do altar, que emprehenderem a conversão de tantos milhares de almas que

ainda se achão dispersas pelos vastos certões do Brasil, sem o lume da fé,

e baptismo. Aos que parocheao missões antigas, pelo embaraço com que

qellas se falia a lingua portugueza, para melhor poder conhecer o estado

interior das suas consciências. A todos os que se empregarem no estudo da

historia natural, e geografia daquelle paiz
;
pois couserva [sic) constante-

mente os seus nomes originários, e primitivos : por * * * Primeira parte

.

Lisboa^ na Officina Patriarcal^ 1795, in-4.° de 4 ff. não num., iv-79

pp. num.

E' precedido do um prologo 8 de xxKía. Advertência sobre a orthn{irap'ita, e pronun-
ciação desta obra.
A impressão d'este d Iccioiiario deve-sc ao p. fr. José Marianno da Conceição Vel-

]oso, e o manuscripio, de que se-servira o douto brazileiro para esta publicação, vai
descriptoem seu logar.

O p. Velloso para completar este traballio começara a segunda parte, isto è, o re-

verso da primeira, o Diccionaiio brasiliano e portugue: ; ma^ esta segunda parte,

que vem annunciada no prologo da primeira publicada, infelizmente ficou incom-
pleta.

O Diccionario portuguez e brasiliano foi reimpresso na Bailia em 1854 por Silva

Guimarães, sem o piologo e a advertência que occorrem na primeira edição. Esta

reimpressão que fdi accrescentada ou antes acconipanliada de vocabulários de vá-
rios dialectos da linsua, saiu sob titulo diverso, e vai descripta cm seguida.
Ainda este diccionario foi integralmente reproduzido sob o tiliilo de vocabitlaiíio

nos índios cavuás no tomo xix (1856) da Rei-ista Irimensal do Instituto histórico do
Brazilj do pp. 448 a 476, sondo offerecido o manu.scrilo, conforme abi mesmo se

declara, pelo snr. barão de Antonina. Eis uma circumstancia curiosa, que até agora
passou despercebida.
A segunda edição do Diccionario portuguez e brasiliano, a que acima me-reflro, è a

que se-segue.
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30 * DiccioNARio da lingua geral dos índios do Brazil, reimpresso e

augmentado com diversos \'ocabularios e ofFerecido á sua magestade im-

perial por João Joaquim da Silva Guimarães, natural da Bahia.

Bahia, Trp. de Cainillo de Lellis Masson & C." 1854, in-4.° de

3 fT. não num., 59 pp. num. 1 fl. 34 pp. i fl. não num.

Es(a reimpressão do Diccionario porluijuez eí/rasí7trtH0 impresso pela primeira vez
por fr. Velloso em 1795, éaddicionada dos seguintes vocabulários:

'^'ocabulario da lingua principal dos índios do Pará, do qual usão dif-

ferentes tribos da mesma província, pp. 1 a 7.

Vocabulário da nação Botocuda, pp. 8 a 12.

A^ocabulario da nação Camacam civilisada, pp. 12 a 14.

Vocabulário da nação Camacam Mongoyos, pp. 14 a lõ.

Vocabulário da nação Mocom, pp. 16 a 18.

Vocabulário da nação Malali, pp. 18 a 20.

Vocabulário da nação Patacho, pp. 20 e 21

.

Vocabulário da nação Tupinanbá, pp. 22 e 23.

Vocabulário da nação dos Tamoyos, pp. 23.

Vocabulário da nação Tupiniquins, pp. 23.

Vocabulário da tribu Jupuróca, pp. 24 e 25.

Vocabulário da tribu Quató, pp. 25.

Vocabulário da trihu Machakalis, pp. 2G e 27.

Vocabulário da tribu Mandacaru, pp. 27.

Vocabulano da tribu Mucur)', pp. 28.

Vocabulários de dilTerentes tribus pp. 29.

Itapiicurú, Puris,
Macamecroin, Tobayara,
urolopatiue, Timbira,
Nlieengaihas, Xumanas.

Vocabulário dos índios das Aldeãs de S. Pedro e Almeida, pp. 3o e 3 1

.

Dialectos de S. Pedro, pp. 3i e 32.

Dialectos de Almeida, pp. 33.

31.* Note surles Botecudos, accompagnée d\in Vocabulairede leur

langue et de quelques remarques, par m. Jomard.

Taris^ 1 846, in . 8 .
° gr . de 1 3 pp

.

E'extrahida do BuUelin de la Société de Gêographie (ieVuris, tomo VI (18'i6) da .3."

serie, de pp. 377 a 384.
O vocabulário é em botocudo e francez, e segundo Marcus Porte.
Foi traduzida e publicada na Revista trimensal do Instituio Histórico do Brazil.

tomo IX (1847), de pp. 107 a 113.
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3ÍÍ.* Vocabulário da Hngua indígena geral para o uso do Seminário

episcopal do Pará. OíFerecido, e dedicado ao ex.™" e rev.""'^ snr. d.

José AíTonso de Moraes Torres, d. d. bispo da diocese paraense, do con-

selho de s. m. i., commendador da ordem de Christo, e deputado á

Assembléa geral legislativa pela província do Amazonas, presidente

honorário do Instituto d'Africa em Paris, membro correspondente do

Instituto histórico e geográfico do Brasil. Pelo padre M. J. S [M.inuel

Jusliniano de Seixas).

Toarei., Typ. de Mattos e Comp.'^—impresso por Jo.iqiiím Francisco

de Mendonça., i 53, in8.° deXVI-66pp. num., i fl. át erratas.

Na dedicatória ao virtuoso prelado diz oaiictor: i Como o pouco que existe es-

criplo sobre esta Linguii cni nada concordasse com o que actualmente se falia, deli-

beiei-ine a escrever umas pequenas explicações por onde podesse orientar os meos
alumnos sobie ;il guinas regras da Giammatica, e o idiotismo da Lingua; e para maior
perfeição ajuntei-lbes um vocabulário explicado em ordem alfabética. »

Além da dedicatória traz uma -'IdiííTÍMicía, onde diz oauclur que a lingua geral
é « quasi morta, e absolutamenie pobre de vocábulos, e que pela corrupção tudo
quanto nella existe escriptu é quasi desconbecido pelos meímos Índios. »

Depois da Advertência seguein-se umas Breves explicações da liwjua iiidigena

(jeral.

O p. Manuel Justiniano de Seixas, sobrinho de d. Romualdo António de íeixas,
marquez de Santa Cruz, arcebispo da Ualiia, é actualmente vigário ilo Andirá,
província do Amazonas, e em 1874 estava escrevendo um compendio da dii'-trina

cliristãa em lingua lupi. Esla noticia nos-dá o sfu'. cónego Fiancisco Hornardino de
Sousa na parte II da sua obra intitulada Commissão do Madeira: Pará e Amazonas,
na pp. 92, e abí transcreve o capitulo preliminar do referido catecbismo, accres-
centando queosnr. p. Seixas falia correctamente a lingua geral com os indígenas
da sua freguezia.

33. * Vocabulário brasileiro para servir de complemento aos

diccinoarios da lingua portugueza, por Braz da Costa Rubira.

Rio de Janeiro., Emp. Tj-p. Dons de De:[embro de^Taula Brito., i853,

in-8.° gr. de 2 ff. prelim., 8o pp. num.

o auctor pretendia publicar segunda edição d'este Vocabulário, formada sob um
novo plano e considi'ravelmente augmentada, mas sobrevindo-lhe a morte licamos
privados d'ella até agora. Seria para desejar que os seus herdeiros tractassem quanto
antes da publicação do manuscriplo.

3'^. * CoLLEcçÃo de vocábulos e frases usadas na província de S. Pedro

do Rio Grande do Sul no Brazil. (Por António Alvares Pereira Coruja.)

Londres, Triilvter e Comp. [Jj-pograpliia de Thomas Jíarrild), i856,

in-8.° de 32 pp. num.

Saíra antes na Rerista trimensal do Instituto Histórico do Brasil, tomo XV (1SS2),

pp. de 210 a 210.
Alguns dos vocábulos contemplados nesta collecção pertencem á lingua guarani.
A tiragem fui apenas de 23 exemplares, sendo feita a edição a expensas do príncipe

L. L. Bonaparte.
Ha ainda em separado outra edição feita no Rio de Janeiro, na Typ. Moderna de

H. Gneffier, sem data (1861), in-l6.° de 64 pp. num. Anda annexa á Folhinha Rio
Grandense para o anno de 1862 da livraria de D. J. Gomes Brandão.

Creio também ter visto uma edição publicada no Rio Grande do Sul ; mas nesta

occasiâo não posso dar indicações certas.



3^. * Ueber die Pflanzen-Namen in der Tup^r-Sprache, von

dr. Cari Friedr. Phil. v. Martius, Mitgliei der K. Bayer. Akad. d.

W. Separatdruck aus dcm Bulletin der K. Ba_ver. Akad. d. ^^^ i838.

Nro. I 6.

Miinchen^ drnck von J. G. Weiss Universit'itsbitchdnickei\ i858, in-4.°

gr. de i8 pp. num., a duas columnas.

Edição em separado de uma relação alphabe'tic,i e desciiptiva do pia itas do Brazil,
pelos seus nomes indígenas, que 'fora reimpressa no Boletim da Real Academia
Bavara dasSciencias, de 1858. n.°'l a 6.

E' precedida de uma iiitrodiicção eui liníjua allemã, que occupa as 6 primeiras
paginas do opúsculo.
Foi outra vez publicada com aecrescentamentos e algumas correcçõe.s no Glossarium

linouarum brasiliensium do mesmo auctor, sob o titulo de Xomina plantaium in lingua
tupi.

30. * D1CC10N.A.R10 da lingua tupy chamada lingua geral dos indí-

genas do Brazil, por A. Gonçalves Dias.

Lipsia., F. M. Brockhatís, i858, in-S." de VIII- 191 pp. num.

Noprefacio que o-precede diz o seu iilustre auctor: « Tomei por base o vocabulário,
que o auctor da «Poranduba Maranhense» accrescentou ao seu trabalbo, valendi-me
da Grammatica do Padre Figueira, do Diccionario Braziliano, publicado por um
anonymo em Lisboa, no anuo de 1795, de um Manuscripio com que deparei na Bi-
bliotíjeca Publica do Rio de Janeiro, e cujo titulo me esquece agora, de outro Dic-
cionario, também manuscripto, da Bihliotbeca da Academia Real dasSciencias, de
Lisboa, e de quatro dos cadernos que acompanharão as remessas do nosso distincto
e infatigável naturalista — .•Alexandre Rodrigues Ferreira, durante a sua commissão
scientifica pelo Amazonas, nosannos de 1785, 86 e 87. i

Este diccionario, que abreviado e contraliido anda annexo á quarta edição do
Diccionario di lingtia portut/ueza de !vluardo de Faria, refundida, correcta e aug-
mentada por d. José de Lacerda (Lisboa, 18o8-39) e ao Diccioiarii di lingua portu-
gueza colligido por d. José de Lacerda (Lisboa, 1862), o qual é nada mais nada menos
que a própria quarta edição do de Fana, apenas com diversa folha de rosto, está
sendo boje de mui diScil acquisiçâo, por se acharem desde muito exbaustos os
exemplares; quando por acaso apparece algum no mercado, seu preço regula de
15:000 a 20:000.
O original autógrapbo d'este Diccionario conserva-se no Gabinete Portuguez de lei-

tura do Rio de Janeiro, onde o-vi, dentro de uma caixinha de madeira com tampa de
vidro. Foi ofierecido ao Gabinete pelo siir dr. Gama Rosa.
Parece que Gonçalves Dias preparava segunda edição do seu Diccionario; mas

os materiaes para ella perderam-se, como diz o siir. dr. A. H. Leal (Pantheon
Maranhense, tom. Ill, pp. 347), si por ventura não existem retidos era Alcântara, do
Maranhão.
Ainda a Gonçalves Dias se-deve a impressão do seguinte :

Vocabulário da língua gebal usada boje em dia no alto-amazonas, o qual saiu no
tomo XVil ( 18.54) da Remsta trimcnsal do instituto histórico e geograptiico do Brazil,
de pp. 353 a 576.-

ST- * Chrestomathia da lingua brazilica, pelo dr. Ernesto Ferreira

França.

Leip-^ig\ F. zi. Brnckhaus^ i8õq, in-8.° de XVIII-23o pp. num.

Dlzo auctor no proemío que Ihe-antcpoz :

« Tive para a confecção deste mesmo opúsculo de me soicorrer de fontes, cujos
textos importavão o conhecimento de duaslinguas até certo ponto diversas, sim;
mas cuja affliiidade he tal, que o leitor culto pode indifferentemete servir-?e de uma
e de outra : digo as linguas portiigueza e espanhola, á ultima das quaes cha-
mavãú os nossos inaioies com razão castelhana, reservando a denominação — Hes-
panha — para o complexo do toda a península Ibérica.
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ic Foi-me a parte portugueza ministrada por um iiianuscripto existente no Museo
Britannico, cuja restituição procurei fosse tão exacta quanto me era possivel, e que
na realidade liavia mister de um a outro cabo, de minuciosa restauração.

í A outra parte he extrahida da excellente obra de Monloya— Tesoro de la lengua
Guarani — á (jual devo igualmente a — Introducção — , o trexo mais írisante que
sobre o génio c indole da língua de que trato, tem alé agora chegado ao meu conlie-
cimento. »

O snr. dr. E. Ferreira França conserva inédito um trabalho seu acL^rca das radi-

caes da língua guarani.

3^. * Glossaria linguarum brasiliensium. Glossários de diversas

lingoas e dialectos, que faliam os indios do Império do Brazil. ^^ òrter-

sammlung brasilianischer Sprachen. Von dr. Cari Friedr. Phil. von

Martius.

Erlangaii^ d>'ucl: von Junge & Sohn^ i863, in-8.° gr. deXXI-548 pp.

num.

Ha exemplares desta única edição, que foram depois, em 1867, destinados para a
segunda parte da obra do mesmo auctor —BeUraije zur Ethnograiúie und Spracltenkunde
Amerika's zumal Brasiliens— , e trazem nova folha de rosto com as seguintes indi-

cações:
«WoBTERSAMMLUNG Brasilianísclier Sprachen. Glossaria linguarum Brasiliensium.

Glossários de diversas lingoas e dialectos, que fallão os Índios no Império do Brazíl.

Von dr. Cari f^iedricb Phil. v, Martius. Leipzig, Friedrich Fleisclier, 1867.»

Na aí/t)e)'íeHcia escripta em portuguez que o-precede, diz o auctor: « A collecçãode
glossário aqui offerecídos, em grande parte consiste de palavras, que eu e o meu
defunto companheiro de viagem, o Doutor Spix, notamos por escripto da bocca dos
índios; outros tenho extrahido de diversos livros e manuscriptos para facilitar a
comparação das linguagens entre si. A mira principal que unhamos em vista
durante a nossa viagem era ethnograpbica, julgando, que pela confrontação de
materiaes multiplicados se poderia formar um juízo sobre a afQnidade de certas
tribus

;
pois entre os muitos problemas, que a população primitiva da America

offerece á anthropologia e ethnographia, um dos mais pesados é a innumeravet
multidão de idiomas e dialectos, e a reducção d'elles á certas linguagens principaes
e quasi fundamentaes.

30. * A.MERiKANiscH-asiatische Etymologien ^ia Behring-Strasse

" from the East to the West" von Julius Platzmann.

Leipiig-^ drtick ponB. G. Teiibnei\ 1871, in-8.'^ gr. de 112 pp. num.,

com um mappa-mundi mudo.

O

CATHECHISMOS

40. Catecismo na lingoa brasílica, no qual se contem a summa da

Doctrina Christã. Com tudo o que pertence aos m\'sterios da nossa Sancta

Fé & bõs custumes. Composto a modo de Diálogos por Padres Doctos

& bons lingoas da Companhia de Jesv. Agora nouamente concertado,

ordenado & accrescentado pello Padre António d'Araujo Theologo & lingoa

da mesma Companhia.
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Lisboa^ por 'Tedro Craesbeeck\ 1618. A' custa dos 'Tadres do "Brasil.

De XVI (innumeradas)-i70 folhas numeradas pela frente, e no íim uma
follia com uma vinheta allegorica gravada em madeira.

Todas as indicações que acima ficam reproduzidas são extrabidas do tomo VIII
do Diccionario bihliographico de Innocencio da Silva.
Os exemplares d'esta edição são de excessiva raridade e ainda agora não pude

ver algum. A Bibliotheca Nacional de Lisboa possue um, o qual serviu para a
descripçâo dada por Innocencio da Silva, transcrevendo fielmente o seu titulo.
O exemplar, que se-acha entre o^ livros reservados da referida Bibliotbeca, tem o
n." 4 e é solfudo no formato de i.°

IVeste Catecbisrao se-fez segunda edição melhorada, a qual vai descripta em
seguida.

/4E1. * Catecismo brasílico da doutrina christãa, com o ceremonial

dos sacramentos, & mais actos parochiaes. Composto por padres

doutos da Companhia de Jesus, aperfeiçoado, & dado á luz pelo padre

António de Araújo da mesma Companhia. Emendado nesta segunda

impressão pelo p. Bartholomeu de Leam da mesma Companhia.

Lisboa., na Officinade Miguel Deslaudes., 1686, in-8.° de 16 ff. prelim.,

371 pp. num., 4 ff. innumeradas, onde vem a Taboada na qval se contem

os Livros & Diálogos deste Catecismo.

As 16 fT. prelim. contém: frontispício; Poemas brasílicos do padre Oirístoião
Valente, theologo da Companhia de Jescs, emendados para os meninos cantarem ao
Santíssimo nome de Jesvs ; prefacio intitulado: Aos Religiosos da Compmihia de Jesus
do Estado do Brasil; advertência sobre a orthogaphia (sic^, & pronunciação deste

Catecismo; approvaçõ.es dos padres Alexandre de Gusmão, Lourenço Cardoso e
Simão de Oliveira, datadas do Collegio do Rio de Janeiro a 1 de janeiro de 168S;
dous pareceres dos pp. fr. Manuel de S. Thiago e fr. Manuel de Sancto Atbanasio,
qualificadores do Sancto Officio, datados de Lisboa a H e 16 de octubro de 1685;
Licenças do Sancto Officio, do Ordinário e do Paço para a reimpressão do livro,
datadas a 16, 23 e 26 do mesmo mez e anno; e erratas.
No verso da folba de rosto do exemplar que aqui descrevo, que é o da Bibliotbeca

Nacional, occorre o seguinte de lettra nianuscripia;— jfode correr este Liuro. Lx."
10 de mayo |)e 1686.— Jerónimo Soares.' E mais abaixo:— « Pode correr. Lx." 11 de
de.Maio de 1686.— Scmío.» Como se-vè, são duas licenças originaes para que
pudesse então o livro correr, sendo a primeira do Sancto OIBcio e a segunda do
Ordinário. Ambas são escriptas e assignadas pelas próprias mãos dos dous censores
litlerarios.

E' segunda edição emendada pelo p. Bartholomeu de Leão, como reza o próprio
titulo.

Esta edição de 1686 é também pouco co mniuni. D'ella egualmente possue a Biblio-
theca Fluminense ura bello exemplar com as licenças manuscriptas e originaes
para correr a obra. Um exemplar pertencente á bibliotheca do celebre orientalista
Langlòs foi vendido em Paris em 1825 por 30 francos, cnmo se-vè do respectivo
catalogo sob n.» 227.

Sot-wel (BiBL. ScRiPT. Soe. Jesv. Roma, 1676. pp. 65) diz que esta obra fura traduzida
em varias linguas da America, sem comtudo declarar si taes versões foram
publicadas.
O p. António de Araújo nasceu na ilha de S. Miguel em 1366, tendo por

pães Jeronymo de .\raujo e d. Anna Pacheco. Passando-se para a America na
sua adolescência, entrou na Companhia de Jesus no famoso Collegio da Bahia,
d Depois de fazer solemnement'; a profissão dos quatro voios, (diz Barbosa Machado),
ensinou aos domésticos as lettras humanas e instruiu com os documentos evangélicos
pelo espaço de nove annos aos gentios, discorrendo com outros companheiros de
seu apostólico espirito os sertões da America, e para que colhesse maior fructo
d'esta seara aprendeu a lingua brazilica com não pequeno trabalho, e de tal modo
a-soube, que parecia ter nascido entre aquelles bárbaros, em cuja empreza padeceu
gravíssimos trabalhos e moléstias que fazia suaves a sua ardente caridade.» Morreu
em 1632.

21
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4S. ATECiSMO de la lengva gvarani, compvesto por el Padre António

Ruiz de Ia Compania de Jesus. Dedicado a la purissima "\'irgen Maria.

Concebida sin mancha de pecado original.

En Madrid^ por Diego Di^i de la Carrevji^ Ano M.DC.XXXX^
in-4." de 8 fl'. prelim., 336 pp. num.

Os exemplares são mui raros.
Ultimumeiíte foi reproduzido ficlmeule pelo snr. J. Platzmann.

^â. * Catecismo de la lengva gvarani
,

por António Ruiz de

Monto3a, publicado nuevamente sin alteracion alguna por Júlio Platz-

mann.

Leipiig\ B. G. Taibuer (Iinpreuta IF. Dr!ígii!in\ 1876, in-4.''.

E' reproducção fac-simile da edição priuiiliva acima descrípta.

^^. " (Compendio da doutrina christãa na lingua portugueza, e

brasílica. Composto pelo p. João Filippe Betendorf, antigo missionário

do Brasil, e reimpresso de ordem de s. alteza real o príncipe regente

nosso senhor por fr. José Mariano da Conceição Vellozo.

Lisboa, na Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 1800, in-8.° de

VIII-i3i pp. num., i fl. de iudice.

Na dedicatória ao príncipe regente d. Jixío, diz o p. Velloso que este Compendio da
doutrina christãa fora composto em 1681.

Graesse ^Tlésor de livres rares, tom. VH, pp. 83) é, ao que parece, d'entre tantos
bibliographos, o único que descreve a edição antiga da Doutrinai c/iri«táa deUeten-
dorf. A indicação é a seguinte tal qual se-lê na sua obra :

COMPENDIO da doutrina clirista na lingua portugueza e brazileira. Em que se com-
prehendem os principaes mysteriosde nossa Santa Fé Catholica & meios de nossa
salvação : ordenada à manoira de Diálogos accommodados para o ensino dos índios,
com duas breves Instruccões : uma i)nra bnntizar, em caso de extrema necessidade,
os que ainda são pagãos & outra para os ajudar a bem morrer, em falta de quem
saiba fazer-lhe esta caridade. )'e|o l'. .loam 1'bel. RettendurtT da Comiianlji 1 de Je-
sus, Missionário da Missão do lístaila do Maranhão. Lisboa, na O/jIcina de Mi(/uel Des-
landes, iti7S, iii-8."8i IT. Avec un portr. en bois.
Ora , deprelieiiile-se das palavras do celebre auclor da Flora f/uminensis que a

Doutrina r.liriítda de tietendorf fora impressa pela primeira vez em 1681, e todavia
Graesse nos-dá a data de 1678, Haverá ah! erro typographico ?

Fr. Velloso reimprimiu o livro, e Graesse, pela descripção minuciosa que d'elle
faz. parece ter eguaUnente visio algum exemplar. Onde está o engano ? Na íZe(/ica-

toria do p. Velloso ou no Trésor de Graesse 1
Haverá por \entura duas edições antigas, uma de 1678 que viu o bibliograpbo al-

lemão e outra feita trez annos depois, em 1681, que reimprimiu o botânico bra-
zileiro ? O que é certo porém é que a edição ou seja de ltJ"8 ou de 1681, é de tal sorte
rara, que nem um só exemplar apparece i)oje em local determinado, onde se-possa
verificar a sua e.\istencia.
Depois de escriptas estas linhas, o snr. dr. António Herculano de Souza Bandeira,

de Pernambuco, lionrou a Bibliotbeca Nacional com a sua visita, quando se-achava
nesta corte, e a propósito de livros pouco communs, mencioiiou-nos S. S. um Cate-
chismo em lingua brazilica de data remota, que possuia a Bibliotlieca provincial de
Pernambuco, não se-recordando porém do nome uo auctor, que logo me-occorrcu ser
o padre Itetendorf, nem ainda da sua dala de jni[)ressão, promeltenrto todavia man-
dar-nos exactas indicações logo que tornasse a sua província.
Cumprindo assim o siir. dr. Souza Bandeira a sua promessa, enviou-rae em cbarta

datadodeS de octubrode 1879, uma nota acerca do livro, a qual passo a reproduzir.
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« A obra do p. BetteiiiiorfT, de que tive occasião de fallar, é um pequeno volume
in-lâ°,a que falta a follia do roslo ou frontispicio, começando por uma pequena e
grosseira estampa da Virfíem Mãe de Deus, Nossa Senhora da Luz, a que se-segue
uma dedicatória em 3 paginas inniimeradas. Depois, um — Ao leitor : 3 pp. innum.
Seguem-se advertências em S pag. innum., approvaçõese licenças em 7 pp. também
innum. Pelo processo da censura, corrido de 4 de julho s 8 de novembro de 1687,
vê-se claramente ser a obra — o Compendio da Doutrina Christã em liiigua porlugueza
e biaziliea, com/iosta pelo Padre João l''ellipe Dettendorff, da «'cm/ianhia dt: Je^us —, im-
pressa em Lislma depois de nnvembro de lti87, porque nesse período, ao menos, correu
o processo da censura.

« Começa a obrazinha da pag. 1.^ e vai até a pagina 142. E' dividida em duas
parles; a 1." chega até a pag. 29 e d'alii até a ultima a 2.'.

« i\a pri.-iieira folha em branco vem a seguinte nota manuscripta : «Nota: esta
obrila por acaso foi por niim encimtrada tm ura leilão de livros velhos em Roma,
r,omprei-a pelo diminuto preço de iOu rs., porém para um brazileiro a considero de
muito valor. •

Agora, á vista d'eslas indicações que obsequicsamente me-remetteu o siir. dr.
Sousa Bmdeira, verilica-se queá obra de Betendorf foi composta em 1681, como diz
fr. Velloso na sua dedicatória, e impressa em 1687, tendo havido por conseguinte
no Tréor de Graesse transposição nos dous últimos algarismos, quando indica a data
de 1678.
Quem sabe si fr. Velloso não escreveu 1687 e saiu por erro typographico 1681, sendo

então fácil confundir-se o 7 por 1?
O bibliographo allemão, porém, dá ao livro 84 ff. (ou 168 pp.) e osiir. dr. Sousa

Bandeira nos-diz ter elle 142 pp. de corpo, afora mais 18 dietas preliminares (ííí?íí«-

meraãas ?)

.

Ficando restabelecida a dala da impressão do Catecbisnjo de Betendorf, ao que pa-
rece, temos agora outra duvida, o de numero de folhas ou de paginas, o que induz
a crer que houvesse duas edições no XVII século. Mas, a ser exacta a indicação de
fr. Velloso. que a obra fora compusla em 1681, não pôde certamente ser admissível
a data de 1678 que nos-dá Graesse.
O sfir dr. Einesto Ferreira França pelos annos de 1850 e tantos com'^çou em Leipzig,

nas otBcinas da casa Brocukaus, uma nova edição d'esle Catechismo, e esta reimpressão
não terminada ainda agora, chegou até á pp. 80, faltando apenas as 6 ultimas, o Ín-
dice, a folha de rosto, a dedicatória e a advertência. DVlIa tenho presente um
exemplar que me-foi obsequiosamente franqueado pelo snr dr. Baptista Caetano de
Almeida Nogueira, seu possuidor.
O p. João Felippe Belendorf era natural de Luxemburgo, arcebispado de Treveris,

e nasceu em 1626 : entrou para a Companhia de Jesus em Portugal em 1645, e tendo
vindo ao Brazil em 1674 empregou-se com amor na catecbese e civilisação dos indí-
genas do listado do Maranhão: occupou os cargos mais elevados da sua ordem, quer
em Portugal, quer no Brazil : ensinou humanidades 6 annos, foi reitor 14 annos e
superior 9 annos : fiã procurador em cortes e professo de quatro votos em 2 de feve-
reiro de 1669. Ainda vivia no .Maranhão em 1697 na avançada edade de 71 annos.
Barbosa Machado excluiu o p. Betendorf da sua Bibliotheca Lusitana na qualidade

de extraiigeiío. conforme o plano que adoptara para a sua obra. Innocencio da Silva
também não o-conteinplou n.a seu Diccioiiario bibliO'jraph'tco.

A Bibliotheca publiia do Évora possue dous maiuiscriptos do padre Belendorf, os
quaes se-acham jescriptos no tomo I do seu lespectivo C'aía/030, na pp. 43. Ambos
são relativos ao Estado do Maranhão.
O Instituto Histórico e Geograpbico do Brazil também possue algumas cópias de

manuscrií. tos lie Belendorf, incluindo a sua notável Chronica da ^ííssão da Compa-
nhia de Jesus em o Estado do Maranhão, que consta de um grosso volume de folio.

-4.S. C.A.THECIS.MO
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In-8.° de 16 ff. prelim. não num., 239 pp, num.

As ff. prelim. contém : litulo; prologo Ao leytor: Canli/ja na tingua kiriri para
cantaremos meninos da doutrina com a versão em tersos ca$tel/,anos do mesmo metro;
o Slabat Mater dolorosa, vertido na liiii/ua kiriri sobre iVossn Senhora ao pé da Cruz ;

liceuças da Companhia de Jesus de 1697 e do Saneio Offlcio, do Ordínarm e do Paço
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de 1698 ; e Advertências sobre a pronunciarão da língua kiriri. E' dividido em trez

partes e traz a significação portugueza correspondente á phrase da lingua Iciriri.

Este Catccbisnio é no Brazil tão raro como a Grammatica do mesmo auctor, pois

d'elle só se-conhece egualmente a existência de um único exemplar, o qual per-

tence ao mui distineto bibliopliilo fluminense siir. Trancisco António Martins, que
o-conserva em grande estimação.
Em Portugal e ainda mais raro, allenlas as infructiferas investigações de Inno-

eencio da Silva para o-haver. t) douto bibliographo no seu Diccionario apenas nos
-da o seguinte sobre o livro, quando Iracta do auctor :

o (Mechismo na lingua brasílica.—Po\ lieenceado junctamente com a Grammatica,
e provavelmente se-imprimiu com ella : mas não pude achar ainda algum
exemplar. •

Terneaux-Compans niencionao com exacçâo na sua Bibliothéque américaine, sob
n. llOi ; e entretanto, por singular acaso, escapou esta indicaçãoa Innocencio da
Silva, assaz conhecedor do bibliographo francez.

^6. * Katecismo indico da lingva kariris, accrescentado de varias

praticas doutrinas, & moraes, adaptadas ao génio, & capacidade dos

Índios do Brasil, pelo padre fr. Bernardo de Nantes, capuchinho, pre-

gador, & missionário apostólico ; ofFerecido ao mu\ alto, e muy poderoso

re\ de Portugal dom João Y . s. n. que Deos guarde.

Lisboa., na Officina de Valentim da Costa Deslandes., impressor de

sua magestade., '709, in-8.° de 12 IT. prelim, 363 pp. num.

No prologo Ao leytor diz o auctor :

lí A vero titulo deste Katecismo, poderá ser. Amigo Leytor, te pareça logo ser
obra inútil ã vista de outro Katecismo na mesma lingua, que poucos annos ha
sahio a luz {refere-se o atictor ao do padre Mamiani)

;
porém si quizeres tomar o

trabalho de combinar hum com o outro, mudarás logo o parecer
;
porque verás que

como ha em Europa nações de dilTerentes línguas, com terem o mesmo nome,
assim lambem as ha novo Orbe, como são os Kariris do rio de S. Francisco, no
Brazil, chamados Dubucua, que são estes, cuja lingua he tão dllTerente da dos
Kariris cliamados Kippea, que são os para quem se cornpoz o outro Katecismo,
como a lingua portugueza o he da Castelhana, quer pela distancia das paragens
entre estas duas nações, que be de cento, & tantas legoas, quer pela diversidade das
cousas, que cada terra cria, como são plantas, arvores, animaes, pássaros, peixes,
que pela mayor são diílerentes no ser, & pelo conseguinte no nome, etc. »

De pp. 152 a 163 occorrem osdous seguint>'s cânticos nas duas línguas :

Cmiligo espirilval sobre o mysterio da Encarnação do Verbo Divino, pelo padre fr.

Martinho de Nantes.
Cântico espiritual a S. Francisco Orago da Igreja Matriz dos índios de Wracapa.
E' raro este Katecismo, como quasi todos os livros d'este género, e de muita

curiosidade. Um exemplar pertencente á hibliotheca do celebre orientalista Lan-
glés foi vendido em Paris em 1825 por 40 francos e 10 cent., como se-vê do res-
pectivo catalogo sob n. 228.
Innocencio da Silva, que possuía outro exemplar, diz : « E', como todos os livros

d'esta espécie, mais apreciado e conhecido dos estrangeiros que dos portuguzes.
Tenho idéa que no Brazil se tractava ha annos de sua reimpressão. « Infelizmente
porém, si de facto d'eila se-cuidou, nunca chegou a se-realizar.

Fr. Bernardo de Nantes, conforme declara na dedicatória do seu livro ao rei,

ensinou lOs Kariris por espaço de vinte e trez annos, observando ainda na intro-

ducção que o seu intento na publicação do Katecismo foi servir ainda em Portugal
aos Índios, já que o não podia mais fazer no Brazil, e ter a consolação de poder
ainda continuar de algum modo no seu retiro o exercício da missão. Esse cu-
rioso e estimado catechismo é pois um dos fructos perduráveis das missões do
perseverante e douto capuchinho, que teve de passar por grandes trabalhos e
perigos para as-exercitar, com aquella dedicada constância só própria de um mis-
sionário apostólico.
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Eu el Piteblo de S. Maria Li Mayor.
\\
Mo ieMDCCXXH'.

1|

In-4.° de 2 tí. prelim. não num., i52 pp. num., ii tT. niío num.,

228-Õ5 pp. num.

Este raro e curioso livro, do qual Sua Magestade o Imperador possue um bello

exemplar, é lodo escripto em lingua guarani, exceptuando porém os títulos dos res-

pectivos capítulos, que são em híspanhol.
As 5õ ultimas paginas num. contém : Cathecismo que el Concilio Limense mando se

hiziesse para los ffifios Explicado en lengua Guarani por los primeros Padres.
Os typos empregados nesta publicação foram de madeira.

-4S. Sermones
II y II

Exemplos
||
en lengva Gvarani

||
por Nicolas

Yapugua}'
||
con direction

||
de vn Religioso de la Gompania

||
de

||
lesvs.

||

En el Tiieblo de S. Francisco Xavier
\
Afio de MDCCXXMI.

||

In-4." de 2 ff. prelim., 16S pp. num., a que se-segue outra numeração onde vem
— Vários exemplos para la Quaresma, cliegando o exemplar que pertence ao Instituto
Histórico do Brazil até á pp. 96, não terminando todavia alii, pois o referido
exemplar que vi está estragado e incompleto.

S. M. o Imperador possue outro exemplar contendo porém apenas as 163 primeiras
paginas num , e faltando a folbado rosto.
Este raro livro é todo escriplo em guarani ; mas os títulos tanto dos sermões como

dos exemplos são em bispanbol, trazendo no fim de cada um d'elles uma explicacion
também em bispanbol das palavras mais difficeis empregadas no texto gua-
rani.
O auctor d'esta curiosa obra é o padre Paulo Restivo, não passando Nicolas Yapu-

guay si não de um nome supposto.
A impressão que é irregular foi feita em typos de madeira.
O exemplar do Instituto Hislorico foi offerecido em 1861 pelo snr. cónego João

Pedro Gay.
Leclerc, na Bibliothega Americana (Paris, 1878) sob n. 2244, descreve com minu-

ciosidade uma obra, a que faltava o titulo, dando as indicações que occorriam no
alto da primeira pagina — de la .\atividad de n. s. |

natus est vobis hodie sal-
VAioR Luc. c. II. j —, sem contudo poder dizer qual era livro que tínba a an-
nunciar. Esta obra é porém a que ora aqui descrevo e flcam assim resolvidas as du-
vidas que então Decorreram no espirilo do distincto bibliograpbo francez.
Aqui cabe dizer que Leclerc dá 98 pp. para a segunda numeração do livro, e a ser

assim, como é provável, apenas faltam as duas ultimas paginas no deteriorado
exemplar do Instituto Histórico.

=50. Catecis.mo de doctrina christiana en guarani y castellano. Para

uso de los curas doctrlneros de índios de las naciones guaranies de las

províncias dei Paragua}-, Pueblos de Misiones dei Uruguay y Paraná,

Santa Cruz de la Sierra, naciones de Chiquitos, Mataguayos, y Pro\'incias

de San Pablo de los Portuguezes, é instruccion de los mismos Pueblos.

Que da a luz el m. r. p. fr. Joseph Bernal, predicador general, e.x cura

doctrinero, ex difinidor, } actual ministro provincial de esta santa pro-

víncia de N. Sra. de la Asuncion dei Paraguay, dei Orden de N. S. P. S.

Francisco de Menores Observantes. Con las licencias necesarias.

(Buenos Ayresl., En la Real Imprenla de los Niftos Expósiios., Afio

de 1800, in-8." de 7 ff. prelim. innum., 179 pp. num., 2 ff. não num.

de Índice e noia.

No prologo que o-precede diz o auctor:
o Hace treinta y un anos que vine da mi Província de Cartagena, siendo uno de

los cinquenta Misioneros que S. M. C. se sérvio nombrar ai reemplazo de los ex
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Jesuítas de lasMisiones de los Pueblos Guaranies; y como eivaste conocimienlo
que tengo adquirido en tantos anos de práctica experiência entre los índios, me
iiace concebir la firme idea de que para la conversion y conservaciím de las

Doctrinas, no puede un zeloso Cura llonar por si las obligaclones de su Ministério,

sin que á porfia se desvele y fatigue en su ensenanza, para descubrir á fondo

lã fapacidad de los índios; me ha inclinado esta consideracion à .^acar á luz este

Catecismo Chrisliano compueslo en la mayor parte á iniitaeion dei dei Abad Fleuri

:

en cuya traduccion be piocurado quanto me ba sido posible ajustar á la propriedad

dei Texto el idioma Indico.»

O único exemplar que até agora vi d'esta obra pertence a Sua Magestade o Im-
peiador.

SO- * Declaracion de la doctrina christiana. Manuscripto guarani

traduzido e annotado por António Joaquim de Macedo Soares. Precedido

de uma carta do rraductor ao ill."" ex.'"° sr. senador Cândido Mendes

de Almeida.

Rio de Janeiro, Tjpographia Universal de E. & H. Laemmert^ 1 8So,

in-8.° gr. de 28 pp. num.

o texto guarani e a respectiva traducção abrangem de pp. 7 a 16, contendo as

6 primeiras a folba do rosto e acbarta do traductor.

Cooperou para as notas, que começam na pp. 17 e chegam até a ultima, o

snr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira a pedido do traductor.

Esta publicação é uma tiragem em separado do que vem no tomo XIJII (1880),

parte I, da Revista trimemal do Instituto Histórico do Brazil, de pp. 105 a 190.

D
OBRAS VARIAS SOBRE A LÍNGUA

SI. De la diferenxia entre lo temporal y eterno . Crisol de desenga-

nos. Porei P. Nieremberg, traducido ai guarani por el P. José Serrano.

En lasDocirinas dei Taragíiaj^ 1705, in-fol. com 43 gravuras.

Pedro de Angelis possuiu um exemplar d'esta raríssima obra.

n Este celebre livro de Nieremberg ba sido sempre mui apreciado, diz o snr. Du
Graty; foi traduzido immediatamente em latim, italiano, francez, inglez e ainda em
árabe, segundo o que refere o erudito americano siir. Ticknor, que sem duvida

ignorava que havia sido impresso em guarani no meio das selvas do Novo Mundo.»

SS- Manuale ad usum Patrum societatis Jesu qui in reductionibus

paraquarife versantur ex rituali romano ac toletano, anno domini

MDCCXXI. Superiorum permissu

.

Laureíi, Typis PP. Societatis Jesu (1724?), in-^." de 1 fl. de

frontispicio, 266 pp., 40 ff. não num.

« Este Manual, diz Brunei, em latim e guarani, seria, segundouma nota do ulti-

mo catalogo Reiiouard, n." 54, o primeiro livro que saiu dos prelos das missões dos

jesuítas no 1'aiaguày. »

As ultimas 40 ti. nào num., inteiramente em guarani são impressas em cbaracte-

res differentes dos do corpo do volume.
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Todas as indicações que aqui dou, exceptuando a data da impressão entre pa-
rentliesis, são extrahidíis do Manuel du libraire do Bruiiet.
Pedro lie Angolis possuiu um exeiii|ilar d'.'íte livro, assas raro, e no Apêndice ao

Catalogo da sua bibliotlieca, segundo Du Uraty, assim o-descreve:
II Manuale ad usum Patrum Societatis Jesu ParaguarúB . En espaíiol y guarani. Loreto,

1724, in-8.».

^3. * Ara poru aguíyey haba : cónico, quatia poromboe ha maràn-

gâtu. Pa\- Joseph Insaurralde amyn reinbiquaticue cunumbuçu reta upe

guarâma; Ang ramo mbía reta mêmengatu Paraná hae Uruguai ígua upe

yguabeê mbí, Yyepía môngeta agui3ey haguâ, teco bay tetirôhegui yíiepí-

hjrô haguama rehe, hae teco marângâtu rupitl haguâmarehe, ymbopí-

copibo Tupâ gracia reromânô hapebe.

Tabuçii Madrid è hape Joachin Ibarra^ qiialia apo uca hara rope,

1759-60, 2 tomos, in-8.° peq., com 12 ff. innum. 4Ó4 pp. num., e 7 ff

.

inn., 368 pp. num.
E' obra rarissima e de muita importância para a littcratura da lingua gua-

rani.
O exemplar da Bibliotlieca Nacional, em perfeito estado de conservação, foi com-

prado em Paris em 1878 pela quantia de SOO francos.

2»-4t. Catalogo delle lingue conosciute e notizia delia loro athnitá, e

diversitá. Opera dei signor abbate don Lorenzo Hervas.

Ceseiij, per Gregório Bíasíni, 1784, in-4.'' de 260 pp. num.

^^. Origine formazione, meccanismo, ed armonia degridiomi.

Opera delP abbate don Lorenzo Hervas.

Ceseiui^ per Greg-orio Bijsmi\ i-jSb^'m-4..° de 180 pp. num., com 18

folhas desdobráveis

.

^6. Arit.metica delle nazioni e divisione dei tempo fra Torientali.

Opera delF abbate don Lorenzo Hervas.

Cesena, per Gregório Biasini^ 1786, in-4.° de 201 pp. num.

Í5T. Saggio pratico delle lingue con prolegomeni, e una raccolta di

orazione Dominicali in piià di trecento lingue, e dialetti, con cui si dimostra

rinfusione dei primo idioma delF uman genere, e la confusione delle lingue

in esso poi succeduta, e si additano la diramazione, e dispersione deUe na-

zioni con molti risultati utili alia storia. Opera delF abbate don Lorenzo

Hervas.

Cesena^ per Gregório Biasiiii, 1787, in-4.'' de 205 pp. num.

^S. ^'ocABOLARlo poligloto cou prolegomcui sopra piíj CL. lingue

dove sono delle scoperte nuove, ed utili alP antica storia deli' uman genere.
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ed alia cognizione dei meccanismo delle parole. Opera delP abate don

Lonrenzo Hervas.

Cesena^ per Gregório Biasiiu\ 1787,111-4.° de 248 pp. num.

D'estas cinco obras de Hervas possue exemplares o siir. dr. Carlos llenning.

KO. DiE quinare und vigesimale Zâhlmethode bei Vôlkern aller

Welttheile. A'on dr. August Friedrich Pott.

Halk\ C. A. Scliwetsclike und So/iii, 1847, in-S." gr. de MII-3o4 pp.

num.

Também tracta dos números que usam várias tribus do Brazil.

60. * ZuR Ethnographie Amerilca^s zumal Brasiliens. Von Dr. Cari

Friedrich Pliil. v. Martins. Mit einem Kârtchen iiber die Verbreitung der

Tupis und die Sprachgruppen.

Leipzig, Friedrich Fleisclier^ i''^67, in-8.° gr. de VHI-801 pp. num.,

e mais i innum., com uma charta geogr.

E' o vol. I da Beitràí/e zur Ethnogvapkie und S^prachenkunãe Amerika's zumal
Brasiliens.

61- * Cacique Lambare. Cutia nee \byt}' rusu gui õsè bae.

(AsuncioJi)., Imprenta dei Estado., (1867), in-fol. peq.

E' um curioso e interessante periódico paraguayo escripto em lingua guarani,
tractando exclusivamente de modo joco-sério dos successos da guerra do Paraguay
com o Brazil. Consta de 4 pp. cada numero.

D'elle possue a liibliotheca Nacional, os n.°' I, 2 e 3 de 24 de julho e 8 e 22 de
Agosto de 1867, do primeiro anno. O snr. dr. Baptista Caetano também possue
alguns números mais, e pretende o£ferece-los á referida Biblioiheca Nacional. Os
d'esia Bibliotheca pertenceram ao professor C. F. Hartt.

65Í- * Ensaio de anthropologia. Região e raças selvagens do Brasil.

Memoria onde se estuda o homem indígena debaixo do ponto de vista

physico e moral, e como elemento de riquesa, e auxiliar para acclimataçao

do branco nos climas intertropicaes, pelo dr. Couto de Magalhães.

Rio de Janeiro., Tjp. de 'Pijiheiro & Comp.., 1874, in-8.0 gr. de

i58 pp. num., 1 fl. de Índice.

Esta memoria sairá antes na parte segunda do tomo XXXVI (1873) da Revista tri-
mensal do Instituto Histórico o Geographico do Brazil, de pp. 3S9 a 516, e ainda foi

reproduzida na segunda parte do Selvagem do mesmo auetor, acima descripto
sob n. 19.

63. * Ethnologia selvagem. Estudo sobre a memoria —Região e

raças selvagens do Brasil—do dr. Couto de Magalhães por Sylvio Roméro.

Recife, Tj'p. daTrmnncia., 1875, in-8." de 46 pp. num., 1 fl de errata.

Saiia antes na Eschola, semanário do Recife, e no Globo do Rio de Janeiro de 3,

10 e 15 de jdnbo de 1875.



6-4. * Apontamentos sobre o abaneènga (também chamado guarani

ou tupi ou língua geral dos Brasis), por Baptista Caetano d^A . Nogueira,

publicados nos ensaios de sciencia. (primeiro opúsculo. Prolegomeno.

Orthographia e prosódia. Metaplasmos. Advertência com um extracto

de Laet.

Rio ^ic Janeiro^ Tfpographia Central de Brown & Evaristo, 1876,

in-8.° gr. de 77 pp. num.

Segundo opúsculo. O dialogo de Lerv. Nota preliminar. O dialogo.

Explanações.

Riu de Janeiro, na mesma Typographia, 1876, in-8."gr. de i32pp.

Cora esta interossante publicação, encetada pelo mui douto snr. dr. liaptisla Caetano
de Almeida Nogueira nos ensaios de scibnxi\, vem o seu illustre auctor prestar um
valioso serviço á linguisiica americana e ainda mais ás lettras brazilienses.
Esta obra, a que o seu auctor deu o modesto titulo de apontamentos, será de todos re-

cebida com applauso. Basta dizer-se que sem contestação alguma é o trabalho de
mais subido valor, que se-lia empretiendido sobre o abaíteéiiga, também chamado
guarani ou tupi oa lingua geral do Brazil.
Ultimamente publicou osnr. dr. Baptista Caetano a continuação d'estes seus estu-

dos nos referidos Ensaios de Sciencia, fase. 111, de pp. 81 a lõõ. Tem por titulo Nande
ruba ou a Oração dominical em ahancenga.
O auctor ainda promette continuação.

6S.^ HisTORLA. da Paixão de Christo e taboas dos parentescos em
lingua tupi, por Nicolas Yapugua}', com uma resenha dos impressos

acerca da dita lingua (por Francisco Adolpho de Varnhagen, visconde de

Porto Seguro)

.

Vieiína, Imp. I. e R. do Estado, 187G, in-S.*^ de XV-43 pp. num.

As XV pp. preliminares constam de uma introducção acerca dos impressos respecti-

vos d lingua tupi, escripta pelo erudito historiador brazileiro.

Esta Histwia da Paixão de Cliristo, cuja edição privada foi de cem exemplares, é
extrahida da Explicacion dei catecltismo en lengua guarani por Nicolas Yapuguay con
direccion dei p. Paulo Restivo de la Compahia de Jesus, obra raríssima impressa na
Missão de Sancta Maria Mayor, unia das do antigo Paraguay, em 1724, in-4."'

66.* UOrigene touranienne des américains Tupis-caribes e dcs

ancicns égyptiens, indiquée principalement par la philologie comparée :

traces d^une ancienne migration en Amérique, invasion du Brésil par les

Tupis, etc. (Par le vicomte de Porto-Seguro.)

Vienne, Librairie I. et R. de Faesy &, Frick (Iinprimene hnpcrialc

et Royale de TEstat), 1876, in- 8.'' gr. de XVII- i '8 pp. num.

6T.* Jean de Ler}'. La langue tupi, par Paul Gaftarel.

Taris, Maisonneiive et C.^ {Orléaus, Imp. de G. Jacob), 1877, in-8."

gr. de 2(3 pp. num.

Extracto da Reine de linguistique.
E' o Dialogo de Leryque se-acha nu sua Histoire d'un voyage fait en la terre du

Brésil, precedido de uma pequena introduccao.
99



PARTE II

G8. AuciNs MOTS des peuples de lisle de Bresil. (Par Ant. Pigafetta.)

Na VoYAGE et nauigation, faict par les Espaigviolz es isles de MoUucques

de i5jC) à i522) ; des isles quilz ont trouue au dict vo3'age,

des roys dicelles, <ê. Taris^ Simon de Colmes^ s. d., in-8."

peq. em char. goth, (Brunet, tom. IV, pg. 65o.)

Este pequeno livro é um extracto feito por Ant. Fabre da Viagem ainda inédita
de Pigafetta que Amoretti publicou na integra em 1800. Este mesmo extracto foi

traduzido em italiano e reproduzido pelo celebre liamusio no primeiro volume
da sua Xaviyationi et viaggi raccoUo &. (Venetia, dõoO-59, in-fol.), achando-se as
palavras indígenas sob o titulo: " Alcune parole che vsano le genti delia teiTa di Brasil.
O extracto de Fabre também anles fora traduzido em italiano e saiu publicado

na collecção intitulada // Viaygio falto dagli Spaijnivoli átomo a'l mondo. Venise,
lõ3i, ini.", a qual foi reimpressa em 1536, in-4.° (Brunet, tom. V, pg. 1167).
A obra de Pigafetta que se-conservava manuscripla na Bibliotheca Ambrosiana de

Milão foi publicada na integra pela primeira vez em 1800 por Cario Amoretti sob o
titulo: Primo liaf/gio intorno ai globo terracgueo ossia ragguaglio delia navigazione
alie ludie orientali per la tia d'occidente falta dal cai-aliere António Pigafetta...
negli annHol9-lS-22, &. Milano, nella Stamperie di fiiuseppe Galeazzi, 180il, ín-â." gr.
De pp. 183 a 204 se-acha Raccolta di vocaholi fatta dal cavaiiere António Pifafetta

ne' paesi, oce durante la navigazione fece qualche dimora. O que diz respeito ao Brazil,
que occorre na pagina 191, tem por titulo Vocaholi dei Brasile e consta apenas de 12
palavras.
Ha traduc^ão franceza da viagem de Pigafetta, cujas indicações são: Primier voyage

autour du monde, par le chevr.' Pigafetta, sur 1'escadre de Magellan , pendam les

amiées 1S19, 20, 21 et 22, &. Paris, H. J. Janscn, l'an IX (1801), in-S.ogr.—O Voca-
bulaire brésilien acha-se na pagina 241.

69. Oraison Dominicale en Sauuage. Salutation Angelique. La

Simbole des Apostres.

Thevet ;Andre). La Cosmographie ^'niverselle. 'Tjiís, c/w^ Giiil-

laiime Claiidiere., i^jõ, 4 tom. in-fol. — No tomo I\', na

ri. 925.

Foi o primeiro escripto que se-publicou em lingaa guarani. A oração dominical
anda reproduzida no Thresor de 1'histoire des langves de cest Vnivers, par Claude Duret
Boiírbonnois (Cologny, M. Berjon, 1613, in-4."'), na pg. 944.



TO» * CoLLOQUE de Tentree ou arrivee en la terre du Bresil, entre les

gens du pavs nommez Tououpinambaoults, & Toupinenkins en langage

Sauuage & François.

Lery (Jean de). Histoire dVn voyage faict en la terre dv Bresil,

avtrement dite Amerique. S. l. (Gcneve)^ poiír Antoine

Chiippin^ i585, in-8.°.— De pp. 347 a 379.

lím tupi e francez.
Ha outras muitas edições da obra de Lery, sendo a primeira de 1S78, que é

boje muito rara.
Na edição de 1600 (S. /. pour les heritiers de Eustaclie Vvjnon) vem o Dialogo de

pp. 3S9 a 42-2.

Ha em separado duas edições em latim impressas no XVI século sob o titulo Historia

narigationis in Brasitiam. qve et America dicitur, sendo a primeira de 1386 (S. l.

Gcnei-ív, apud EvstatUivm Vignon) e acbando-se ahi o Dialogo de pp. 271 a 297. Na
segunda edição que appareceu em 1594 (Geneva; apud hwredes Eustathy Vignon),

Decorre de pp. 271 a 297. Ainda que combinem as paginas as edições são differentes

entre si.

Ha também traducções em inglez e allemão da Histoire de Lery. A. traducção
allemãa saiu publicada sob o titulo Reise in BrasiUen em Miinster, em 1794, in-S.» gr.

eo trabalho linguistico do calvinista francez abi occorre de pp. 331 a 360.

A ultima edição do estimado livro de Lery foi feita a esforços do silr. Gaffarel em
1880 em 2 tomos de 12."

O snr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira reproduziu em 1876 este Dialogo

nos seus Apontamentos sobre o abaíieenga no segundo opúsculo sob o titulo: O Dialogo

de Lery. Nota preliminar. O Dialogo. Explanações. Dá em francez e latim com a
traducção em portuguez e a orthographia correcta das palavras tupicas. E' trabalho
desenvolvido e metbodico, em que pela primeira vez se-restabeleceu o texto

genuíno d'esse curioso Dialogo.
O silr. P. Gaffarel também o-reimprimiu em 1877, dando-lhe o titulo Jean de Lery.

La langue tupi; mas limitou-se a transcrever o texto incorrecto do margellense.

Tl. * De la consanguinité, qui est parmy ces Sauuages.

D^ÉvREUx (p. Yves). Voyage dans le nord du Bresil fait durant

les années i6i3 et 1614. Leipiig & Taris, A. Fraiick.,

1864, in-8.° gr. — De pp. 91 a 98.

Este capitulo, que é o XXIII do primeiro tractado, traz boa cópia de vocábulos e

pbrases guaranis, dando os nomes de parentesco e saudações, perguntas e respostas

empregadas commummente pelos indígenas, em francez e guarani.
A obra de Yvo dl-lvreux, cuja primeira edição é de 161S, foi traduzida em

portuguez pelo snr. dr. César Augusto Marques e publicada no Maranhão, Typ. do
Frias, em 1874, in-8.° gr. O capitulo AXHI aclia-se de pp. 84 a 89.

TS. * De quelques indispositions naturelles, ausquelles les Sauuages

sont subjects ; Et quels noms ils donnent aux membres du corps.

D'ÉvREux (p. Yves). Voyage dans le nord du Bresil fait durant

les anné.s i6i3 et 161 4. Leipzig & 'Paris, A. Fi\inck%

1864, in-8.° gr.— De pp. 112 a 117.

E' o capitulo XXIX do primeiro tractado. A relação dos nomes das partes do corpo
é em francez e guarani.
Na versão da obra d'Évreux, vem este capitulo de pp. 101 a 106.



y3. * DocTRiNE Chresiienne en la langue des Topinambos & en Fran-

çois, & premierement TOraison Dominicale

.

d''évreux (p. Yvves). Voyage dans ie nord du Brésil fait durant les

années i6i3 et 1614. Leif{ig &.'Taris^ A. Franck^ 1864,

in-8.° gr.—De pp. 272 a 277.

Contém o seguinte: Oração dominical, Saudação angélica. Oração a Virgem,
O symblo (los apóstolos, Os dez mandamentos, Resumo dos mandamentos de Deus,

Os mandamentos da Sancta Egreja, e os Septe Sacramentos.
i\a traducção portugueza da obra de Ivo d'Evreux occorre esta doctrina cliristãa

de pp. 2i2 a 246.

•J"-^. * Chorus Brasilicus

.

Sardina .mi.moso (Juan). Relacion de la real tragicomedia con qve los

padres de la Compania de Jesvs on su Colégio de S. An-

ton de Lisboa recibieron a la Magestad Católica de Felipe II.

de Portugal &. Lisboa, por Jorge Rodriguei^ 1620, in-4.°

— Na fl. 59.

, Traz a traducção correspondente em portugez.

TH. * De Co.m.muni Brasiliensium lingua.

L.\ET (Joanne de). Novvs Orbis, seu descriptionis índia; Occidentalis.

Lvgd. Baía}'., apiid El^evirws, i633, in-fol.— Nas pp.

õqo e 600.

Consta dos nomes das partes do corpo humano em latim e guarani, segundo Jean
do Lery, conforme os recolhidos na bahla da Traição e segundo as observações de um
belga. Contém 25 vozes.

lia uma traducção em francez d'esia obra de Laet sob o titulo //Awfoire do \ouveau
Monde ou description des Jndes Occidentales, impressa em Leyde por tí. & A. Elseviers,

em 1640, in-fol., occorrendo ahi os vocábulos indígenas na pg.536.

•y©. ^ Partes corporis humani. Consaguinitatis gradus. Promíscua

nomina. Numerorum Nomina.

Laet (J. de). Notíead dissertationem Hvgonis Grotii De Origine Gen-

tium Americanarum, & . Tarisiis, apiid Viditam Gviliebni

-Pclé, 1Õ43, in-12.''—De pp. 182 a i85.

Em guarani e latim, comparado com a lingua dos /i/os. que habitavam entre o

Amazonas e o Orenoco.
Ainda Laet tracta da graniniatica da lingua, nesta mesma obra, guiando-se pela

Arte do p. Anchieta, de pp. 219 a 223, no Appendix d Obseriatio Duodécima, a qual
é e.\trahida do X livro da Historia do Urazil de .Manuel de .Moraes, ainda não pu-
blicada.
Ha outra edição da obra de Laet acima indicada : Amstelodami, apud Lud. Et:e-

virium, 1643, in-8.»
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'7"7'. " Dictionariolum nominum & verborum língua; Brasiliensibus

maxime communis.

Marcgravics (Georgius). Historiíe rervm natvralivm Brasília;, libri

octo,—naspp. 276 e 277—na Historia natvralis Brasília;...

in qua non tantum planta; et animalia, sed et mores descrí-

buntur et Iconíbus supra quingentas íllustrantur (ed. João

de Laet). Lvgdvn . Batavorvm^ F. Hackiiis^ et Amsler-

lodcimi^ ap. Lud. Elieviriíim^ 1*348, in-fol.

Em guarani e latim, mas não por ordcra alphabetica quer os nomes, quer os verbos
osquaes se-acham separados.

E" o capitulo I\ do livro VIII. Diz .Marcgravio que recebera este pequeno diccionario
das mãos do p. Manuel de Moraes, que era muito perito na lingua brazilica.

Foidepois encorporado, pelo próprio Jlarcgravio dando entãoordeni alphabetica aos
nomes e aos verbos, no seu Tractalvs topographiciis Brasilia, cum eclipsi solavi; quibus
additi sunt illius & alicyrum commentarii de Brasiliensium & CliUensium, índole &
lingua—que vem em Gulielmi Pisonis— De Indiíe utrivsque re naturali et medica,
&. Amstelcedami, nptid Lud. et Dan. Elzeiirios, 1638, in-fol. — E' o capitulo XI do
Tractatus topogr. & meteorol. Brasília', que occupa as pp« 22, 23 e 2i.

'yS. * De Língua Brasiliensium, (TGrammatíca P. Joseph de An-
chieta, S. I.

MARCGRAvius(Georg.). Historia; rervm natvralivm Brasília;—nas pp.

274 e 275— , na Historia naturalis Brasiliíe, &. (ed.de

J . de Laet) . Lvgdvn . Batav

.

, F. Hackius., et Ainsicrlo-

dami., ap. Lud. Elievirhim., 1648, in-fol.

E' o capitulo VIII do livro VIU. Anda egualmenie no acima citado Tractatus topogr.
& meteorol. Brasilicc do mesmo Marcgravio, formando o seu capitulo X.

'7'9. * Unterschiedi.iche Sprache in Brasil.
|
Die allgemeíne Bra-

sílische Sprache.
|
Brasilische Neu-oder Nahm-wòrter.

| Brasílische Zeit

-oder Tuh-Avõrter.
|

MoNTANfs !Arnoldus), trad. por Dapper (Olivier). Die Unbekante

Neue-Welt, oder Beschreibung des Welt-teils America,

und des Sud-Landes, &. Amsterdam., bey Jjcob vou Meurs.,

1673, in-fol.—Depp. 412 a 414.

o vocabulário dos nomes e dos verbos é em guarani e allemão. Veja-se o que se

-diz na nota do numero seguinte.
O original da obra de Montanus é em hollandez, tendo sido publicado em Avister-

dam, lig Jacob Meurs em 1671, in-fol., sob o titulo: De Niemce en Onbekende Wee-
reld: 6f Beschryving van America en t' Zuíd-Land, &.

SO. * The Languages of the Brasilians.

Ogilby (John). America : being the latest, and most accurate des-

cription of the New World, &. London., 11^71, in-fol.—De

PP . 485 a 487

.

e/
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E' um vocabulário era guarani e inglez dos nomes e verbos mais communs por
ordem alphabetica, extrahido do que escrevera o p. Manuel de Moraes, como mesmo
diz Ogilby, e eviílentemenie fora copiado do que Marcgravio inseriu no seu Traeta-
íus topogr. &. meteorol. Brasí/te, acima indicado, porque o mesmo diccion ariotum
qne vem na Historia & nao se-acha por ordem aipbabetica.
A America de Of,-iiby é nada menos que uma traducção da America de Arnoldus

Montanus, publicada em hollandez em 1671 e traduzida para o alleuião por Òlivier
Dapper em 1673. Esta circu instancia é ignorada ainda agora dos bibliograpbos,
pois consideram-n'as como duas obras distlnctas, quando não o-são ; as próprias
chapas das gravuras da obra de Montanus, que passaram depois para a traducção de
Dapper, serviram também para a traducção de Ogilby, exceptuando uma ou duas
que foram invertidas na cópia, provavelmente por se-terem perdido de qualquer
modo as chapas primitivas.
Montanus porém si transcreveu, como parece, as vozes guaranis do Tractado de

.Marcgravio, deixou escapar as palavras seguintes do primeiro vocabulário, o dos
nomes: ataífta, sponsus futurus; acangapé, cnnium ; acaya, lUdilrix; acangãroig,

I
annus ; e aceoca, jugulum.

i Na America de Ogilby in(roduziram-se vários erros typograp bicos, como coriba
por coribae, ibaleha por ihatehae, igue, pur ique.
Ogilby, ou antes Montanus, citando Anchieta diz por engano qne este notável je-

suíta escreveu ura Uiccionario que publicou em Coimbra em 1593. Sabe-se que fora
uma Grammatica, hoje mui conhecida dos estudiosos.

81. * De Língua Brasílica ex Grammatica Anchietae

.

Relandus (Hadr.)- Dissertationum Miscellanearvm . Jrajecii ad

Rhenum^ G. Broedelct^ 1706-08, 3 vol. in-12."— No
vol. III, nas pp. 17Q e 180.

São indicações grammatieaes extrahidas da Arte do p. Anchieta, publicada em
Coimbra em 1593.

SiS. * VocEs Brasilicae ex Lerio excerptae

.

Relandus (Hadr.). Dissertationum Miscellanearvm. Trajecti ad

Rheniim^ G. Broedelei^ 1706-08, 3 vol. in-r2.°— No
vol III, de pp. 176 a 178.

Em tupi e latim.
Sao vozes extrahidas do Dialogo de João de Lery, que vem na sua Historia naviga-

tionis in Braziliam, traducção latina editada porTheodoro de Bry em 1590.

í 83. * V0CABULARIUM linguae Brasilicae, auctore Emanuele de Moraes,

linguae illus peritissimo, & insertum Georgii Marcgravii libro octavo His-

toriae Natiiratis Brasiliãe &.

Relandus (Hadrianus). Dissertationum Miscellanearvm. Trajecit ad

Rhenum, G. Broedelei, 1 706-08, 3 vol. in-120— No
vol. III, de pp. 170 a 176.

Em tupi e latim.
Como se-vê è o DietioTiariolumnominum &rerbommling)us Brasiliensibus ma-

tivie communis de Manuel de Moraes que foi publicado por Macgravio na Hist. rerum
nat. Brasíto, edição de 1648. Não está por ordem aipbabetica, como depois assim
appareceu na edição de 16b8de Macgravio.

8-4, * Nachrichten von den Sprachen inBrasilien. Specimen Lin-

guae Brasilicae vulgaris. Praemittitur quarundam litterarum Brasílico
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in idiomate pronuntiatio. Oratiodomenica, Brasilicé compósita. Quaedam

hac in oratione vocês explicantur.

MuRR (Christoph Gottlieb vonl. Journal zur Kunstgeschichte und zur

allegemeinen Litteratur. Parte VI {Niimberg^ 1778, in-8."),

de pp. 193 a 2i3.

S^. * Sprachproben aus Paraguay. (Por Martinus Dobrizlioffer.)

MuRR (C. G. von). Journal zur Kunstgeschichte & .— No tomo IX

(1780), de pp. 96 a 106.

SG. Dei.la Lingua de' Guaranesi.

,^. I. Deir Ortografia, e deiP accento Guaranese.

§. II. Delia declinazione de' nomi.

§ . III . Del verbo Guaranese

.

§. IV. Delia ripetizione di alcune sillabe

.

§. V. Delle posposizioni

.

§. VI. DelPavverbio.

§. VII. Delle interiezioni, e delle conjimzioni.

Giiu (Filippo Salvadore). Saggio di storia americana, &. Roma^pev
Liiigi^Perego Erede Salvioni^ 1780-82, 3 tom. in-8.° gr.

—No tomo III, de pp. 248 a 2Õ0.

E' o capitulo VI do appendice II, parte I.

ST. Cataloghi di alcune lingue Americane per farne il "confronto tra

loro, e con queste dei nostro emisfero

.

GiLii (Filippo Salvatore). Saggio de storia americana, &. Roma^ per

Luigt Terego Erede Sali>ioiu\ 1780-S2, 3 tom. in. 8." gr.

No tom. III, de pp. 355 a 387.

Os catálogos que dizem respeito ás línguas do Brazil são:
Catalogo II. Lingue selvaggie Americane non inferiori alie régie.—De pp. 3S7 a

363.— Eoi lingua \la,\\íinsi, cichittae guaranesi.
Cat IV. Lingua Mbaja {Guaykwú). Lingua Mossa.—De pp. 367a371.—Em italiano,

ni baia e mossa*

-

Cat. V. Ling. Guaranese. Ling.Omagua.— De pp. 371 a 375.—Em italiano, guarani
6 omagua.

88-* De Abiponum lingua. De altis Abiponum lingua; proprieta-

tibus. Variarum America; linguarum specimina.

DoBRizHOFFER (Martinus). Historia de Abiponibus equestri, bellicosa-

que Paraquariíe Natione . Viennj.% Typis Josephi Nob . de

Ktir-bek\ 1784, 3 tomos in-S."—No tomo II, cap. XVI, XVII

e XVIII, de pp. 161 a 21 1

.
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Ha traducção inpleza sol) o titulo An account of tke Abipones, an erjuestrinn people 0/
Paraouay, impv. em Londres por John Murray em 1822 eiu 3 tomos de 8.° Abi se

-acha o que diz respeito á linguados Abipones no vol II, parte II, de pp. 1S7 a 206.
Ha também uma traducção "allemãa do professor Kreil sob o titulo Oeschichte der

Abiponen. Wien, 1784, 3 vols. in-S."

89. CoMPARATivE Vocabularics

.

S.MiTH Barton (B.). New Viewsof the Origin of the Tribes and Nations

of America. 'Pliiladelpliia^ i797,in-8."

Ha 2." edição correcta eaugmentada. Philadeliihia, 1798, in-8.°
Citado por Ludcwig, ou antes por seu addicionador Turner.

00. * Oratio dominica Brasilice, Guaranicà dialecto. (Ex Cham-

berlaj-nio.)

Marcei, (J.J.). Oratio dominica CL linguis versa. 'Parisiis^ Typis

hiiperialibiís^ i8o5, in-4."—Na pg. 142.

91. * Oratio dominica Karirice. (E.x Chamberlaynio.)

Marcel(J. J.). Oratio dominica CL linguis versa. Tarisus^ Ti pis

hnperiaUbus^ i8o^, in-4.''—Na pg. 148.

9S. " Sud-Amerika. L Sudspitze von Amerika, imWesten bis Chili,

im Osten bis zum Rio de Plata. IL Ostkiiste vom Rio de Plata und

Uruguay bis zum Ausfiusse des Maraiíon oder Amazonen-Flusses und

Para. IIL Lãnder an der Ostseite des Paraguay, am Paraná und Uruga}-.

IV. Lãnder an der Westseite des Paraguay bis zu den sumptigen Steppen

und Gebirgen im nõrdlichen Chako kerauf.

Adelung (Johann Christoph). Mithridates oder allgemeine Spraclien-

kunde&. Berliu^ (1812-16), 4 tomos, in-8." gr.— No tomo

III, parte II, de pp. Scji a 517.

03. * Lãnder im Osten von Quito, am Maranon bis gegen den Rio

negro hin. I. Aguanos, Xaberos, Cutinanas, Chajabitas, Muniches,

Mainas, Andoas, Ayacóre, Parána, Encabellados, Quixus, Quitus,

Masteles, Yquitos, Gaes, Pinches, Uarinas, Yamaeos. II. Omagua oder

Homagua, Yurumagua, Aissuaris, Yahua, Pevas, Cahumaris, Ticuna.

Adei.ung (Johann Christoph). Mithridates oder allgemeine Sprachen-

kunde &. Beiini (i 812-16), 4 tom. in-8.° gr.— No tomo III,

parto II, de pp. Õ82 a 612.

9^5. Engerekmung (índios botokiidos).

Vater (J. S.). Proben Deutscher ^'olkslnundarten : Dr. Seetzen's

Linguistischer Nachlass. Leip^ig^ 181G, in-8."— De pp. 352

a 374.

E' citado por Ludewig ou antes por seu addicionador Turner.



$>S>. * Inscripção em língua guarani.

Cazal (p. iManuil Ayr^is de). Corografia brazilica. Rio de Jaiicini^ iia

Impressão Regia, 1817, 2 tom. in-4."— No tomo I, mi

pg. 123.

00. * ^'ocABULOs da língua geral e do idioma Gua} curú.

Cazal íp. Manuel A3res de,. Corografia brazilica. Rio de Janeiro, na

Impressão Regia, 1817, 2 tom. in-4.°— No tom. I, nas pp.

284 e 285.

Os vocábulos do idioma Ruaycurú andam reproduzidos na Noticia sobre aprovincia

de Malto Grosso do snr. .1. F. Moutinlio nas pp. 205 e 206.

Da Corografia de Cazal lia outra edição de 1833, c os vocábulos acliaiii-sc 1.1a

pp. 230 dó mesmo tomo I.

í». * Sprachproben der Coroatos, Coropos und Pu ris.

EscHWEGE (W. C. von,. Journal voo Brasilien. Wdniir, 1818, 2 toni.

in-8." gr.—No tomo I, de pp. i(35 a 171.

Em allemão, coroado, coropó e puri.

OS. * A Gi.ossARY of those tupi words, which occur in the prece

-

ding pages.

LuccocK (John). Notes on Rio de Janeiro, and the southern parts of

Brazil ; taken during a residence of ten years in that counti y,

from 1808 to 1818. London, Samuel Leigh, 1820, in-4."

gr.— De pp. 629 a 639.

Vem as palavras tupicascom a significação em inglez e a sua respectiva compo-
sição ou ctymolosia, segundo o auetor mellior entendeu.

09. * Sprachproben der in diesem Reisebericht erwâhnten Urvòikcr

von Brasilien.

Maximiuen Prinz zu Wied-Neuwied.— Reise nach Brasilien in den

Jahren 181 5 bis 1817. Frankfurt a. .W., gedruckt und

verleget bei H. L. 'Broimer, e líVc;/, ber Cari Gervld,

1820-21, 2 tom. in-8."— No tom. II, de pp. 3oo a 328.

Precedidos de algumas considerações preliminares, contém os seguintes voca-
l)ularios:

Sprachproben der Botocuden.

Sprachproben der Maschacarís.

Sprachproben der Patachos oder Pataschós.

Sprachproben der iNIalalís.

Sprachproben der Maconfs.

23
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Sprachproben der civilisirten Camacan-Indianer zu Belmonte, welchc

von den Portugiesen Meniens (deutsch etvva Meniengs) genannt werden.

Sprachproben der Camacans oder Mongoyóz in der Capitania da

Bahia.

Ba. Reise nach Brasilien do príncipe Maxiniiliano ha lambem uma edição em 2

(omos de 4." gr., impressa nos mesmos annos dain-8.°, vindo os vocabulários no
tomo II, de pp. 302 a 330.

Ha uma traducção franccza d'esta obra sob o titulo Voyage mi, Brésil', dans les

années 1813, 1816 et 1817 : Iraduit de 1'allemand par J. B. B. Ei/riés. Paris, Artbus
Bertrand, 1821-1822, 3 tomos in-S." gr.
Nesta traducção acham-se os vocabulários sob o titulo:

« VocABULAiRRS dcs peuples indigènes du Brósil dont il est fait mention dans cette

relation de voyage», e assim subdivididos:

Vocabulaire Botocoud}' ifrance\ e botokitdoí. >

De la langue des Botocoudys.

Vocabulaire Machacali.

Vocabulaire Patacho.

A-^ocabulaire Malali.

Vocabulaire Maconi.

Vocabulaire des Camacans civilisés de Belmonte, nommés Meniengs

par les portugais.

Vocabulaire des Camacans ou Mong03'os de la capitainerie de Bahia.

100. * WõRTERVERZEicHNiss der Coroatischcn Sprache.

EscHWEGE (L. W. von). Brasilien die Neue Welt, &. Braims-

clnreig^ 1824, 2 tom. in-8."gr.—No tom. I, de pp. 232 a

243.

Em allemão e coroado.
Diz Eschwege que deve este vocabulário a Cuido Thomaz Marliére. Antes porém

já dera o naturalista allemão na primeira parte do sen Jom~nal von Brasilien

alguns d"estes vocábulos, dos quaes muito propositalmenie clie reproduz muitos
cm consequência de se-allaslarem da orthographia. Escbwege transcreve al-

gumas considerações do próprio Marliére acOrca do sentido e da pronuncia das
palavras do vocabulário que inseriu na sua obra.
Na pg 244, em seguida ao vocabulário, vem : Das Vater~l'nser,nacli Marliére 's

Uebersetzuiii/ (O Padre-nosso segundo a traducção de Marliére).— Em coroado e

allènião.

101. * WõRTER aus der Sprache der Xigriabás.

EscHWEGE (L. W. von). Brasilien die Neue Welt, &. Bmiins-

clnveig^ bei Friedridi Bieweg^ 1824, 2 tom. in-8." gr.

—

No tom. I, nas pp. 95 e c)6.

10!3. Idiomas ou linguas dos índios. Lingua botocuda. (Por Guido

Thomaz Marliére.)

Na Abelha do Itacui.u.my, n." 1 5 de 4 de fevereiro de 1825.
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Em portuguez e botokudo.
Consta do seguinte: pronomes pessoaes; exemplo dos pessoaes; possessivos e

exemplos d'elles; demonstrativos; advérbios de logar e distancia ; advérbios de
tempo; do verbo ir; acção; afflrmativa e negativa; admiração; para signiflcar a
dor; alegria e contentamento ; descanço ; chamar; comparativos, diminutivos e

augmentativos ; defeitos do corpo ; cores ; nomes das partes do corpo humano ; para
contar; sexos; degraus de parentesco; elementos; e nomes das partes do arma-
mento.
Traz por assignatura— Jíar/tere.

I03. ^'ocABL-LARio das tribus de Botecudos, appellidadas Krakmun,

Pajaurum, e Naknenuk, habitantes nas vertentes do rio Doce e Gequi-

tinhonlia, província de Minas Geraes, Império do Brazii . i Por Guido

Thomaz Marlière . 1 825 .
)

Na Abelha do Itaculumy, começando no n.° de 29 de abril de 1825

e terminando no de 27 de maio do mesmo anno.

Em portuguez e tjotokudo.
E' datado do Quartel Central da Onça pequena a ^ de fevereiro de 1825 e traz

por assignatura — G. T. Marlière.
A Abelha do Itaeulumi/ é um periódico no formato de folio pequeno impresso em

Ouro Preto, e dos números onde vem este vocabulário apenas vi o em que elle co-
meça ft o em que linaliza.

O exemplar incompleto que conheço do mencionado periódico, hoje mui raro,
pertence ao distincto billiophilo fluminense silr. Francisco António Martins.
Não sei si haverá alguma cousa de commum entre este Vocabulário impresso e o

manuscriplo do mesmo .nuclor, que conserva a Bibliotheca Nacional e vai des-
cripto na paríe quarta do presente trabalho. Ainda não liz a devida confrontação,
mas o-farei na primeira opportunidade.
Acerca dos usos, costumes e modo de viver dos Botocudos encontram-se no refe-

rido periódico alguns artigos rubricados com as iniciaes G. T. M., que correspondem
ás do nome do auctor.

10-4. Nomes da iingua botocuda de vários Jogares.

No Universal, periódico de Ouro Preto, n.'^62 de 7 de dezembro

de 1825, pg. 248.

Em botokudo e portuguez.
Acham-se em uma Noticia sobre os Botocudos.

10^. * Tableau polyglotte des langues américaines

.

Balbi ( Adrien). Altas ethnographique du globe. Tarís., Rcf et Gra-

vier, i^'26, in-fol.— Tabl. XXVIII.

Pelo que diz respeito ao Brazil, contém vocábulos das seguintes linguase tribus:
Guarani Prope.
Brésilien ou Lingua Geral.

Tupinamba.
Tupi.

Omagua.
Purys.
Cordatos.
Coropos.
Botocudos.
Machacaris-Camacan. Machacali des bords du Hquitinhonha,
Maconi

.

i de Minas novas.
Patacho.
Camacan.
Menieng.



Ciinincnii — Spix — Martins.
Malalí.
Kiriri.

Dialecte Sabujah.
Tiliibyras, de Canella fina.

Ge ou Geico ?

Muiulrucus.
Coietu.
11 lira.

r.himanos.
Ciiiaycurus ou Mbaya.

São as línguas e dialectos a que sc-vefere o Troisicme Tdhiecin — Lnngnes de la

région Guarani-Brésilienne.

106. ** Algumas palavras da lingua dos Coroados.

Saint-Hii.aire 1'Aug. de). Vo^-age dans les pro\'inces de Rio de .íaneiro

et de Minas Geraes. 'Par/í, Grtinbcrt et Dorc-^ iS'o, 2

tom. in-8.° gr.

—

lSO tom. I, naspp. 46 e 47.

Em frnncez o coroado.
Na edição d'esta mesma obra citada, que com o titulo Voijage dans finléreur du

Brcsil foi com consideráveis supprcssões e modificações impressa em Bruxellas em
1850, em 2 tom. de 8.", com est., acliam-sc estas palavras na pg. 50 do tomo I.

IO'?'. "* Vocabulário da linguados Malalis eda dos Monoxós.

Saint-Hilaire (Aug. de). \'oyage dans les provinces de Rio de.^aneiro

et de Minas Geraes. Taris^ Grunberí cl Dore^^ i83o, 2 tom.

in-8.° gr.—No tom. I, nas pp. 428 e 420.

Em francez e malali e monoxó.

108. ' Vocabulário da lingua dos Macunis.

Saint-Hilaire (Aug. de). Vo_vage dans les provinces de Rio de 'aneiro

et de Minas Geraes. 'Pjr!ò\ Grimbert eí Dore^^ i83o, 2 tom.

in-8." gr.—No tom. II, nas pp. 47 e 48.

Em francez c niacuni.
Na edição modificada de 18õ0, que fica acima indicada na nota do n." 106, occorro

o vocabulário no tomo II, naspp. 84 e 83.

100. * "\'ocABULA!RE de la langue dos Botocudos.

Saint-Hilaire (Aug. de). Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro

et de Minas Geraes. ^Paris^ Grimbert et Dore\^ i83o, 2

tom. in-8.° gr.—No tom. II, nas pp. 154 e i55.

Em frnncez c botociidn.
.Na ediçSo modificada de 18S0 aclia-seo vocabulário no tomo II, naspp. 132 e 133.

110. " Vocabulário da lingua dos Machaculís.

Saint-Hilaire (Aug. de). Voyage dans les provinces de Rio de .Taneiro

et de Minas Geraes. 'Paris., Grimbert et Dore-., i83o, 2 tom.

in-8." gr.— No tom. II, nas pp. 2i3 e 214.

Em francez e macbaculí.
Na edição resumida de 1830 aclia-se no tomo II, nas pp. 179 e 180



111. * Spracheproben. Tupi. Mundurucú.

Spix & Martius.— Reise in Brasilien. Miinclicn^ i823-3i, 3 tom.

in-4." gr.— No tomo III, na pg. 1339.

S;lo algumas vozes om alleinão, tupi o munilurukii.

lis. * Phrases em lingua brazilica.

Spix & Martius.— Reise in Bra ilien. Miiuchcu^ 1 820-31, 3 tom.

in-4." gt"-— ^o ^o"''- IIIi "^ Po- '
'
'7-

113. * Poesias em tupi e allemão.

Spix & Martius.— Reise in Brasilien. Milnchen^ !823-3i,3 tom.

in-4.° gr.— No tomo III, nas pp. io85 e i3iG.

114. Brasilianische ^'olivsliede^ und Indianische Melodien musik

beilage zu D. V. Spix und D. \. Martius Reise in Brasilien.

E' indicado por F. Denis (.Vne féte brésilienne &., pg. .?9) como vindo em um.i das
secções da Reise in Brasilien, como se-vè.

11». * VoN DER Sprache der Chavantes... Worte.

PoHL (J. E.;. Reise im Innern von Brasilien. II7e», i832, 2 tomos

in-4.° gr.— No tomo II, nas pp. 33 e 34.

E" um vocabulário em allemão e cliavaute. Consta de 70 palavras.

116. Spracheprobex der Cayapós in der AldeyaS. José Mossa-

medes

.

PoHU (J. E.). Reise im Innern von Brasilien. ílVe;/, i'S32, 2 tom. in-4."

gr.— No tomo I, nas pp. 447 e 448.

Em allemão c cayapó.
No exemplar da obra ile Pohl, que possue a Bibliotlieca Nacional do Rio de Janeiro,

faltam as duas paginas onde se-acha este vocabulário, as quacs são as ultimas do
tomo I.

IIT. * Vocabulário francez, lingua geral, dialecto de S. Pedro e

dialecto d''Almeida.

Saint-Hilaire (Aug. de). Voyage dans le districte des diamans et sur

le littoral du Brésil. 'PlVÍs^ Gide^ i833, 2 tom. in-8.° gr.

—

No tomo II, de pp. 293 a 296.

São algumas vozes extrahidas do Diccionario povturjuez e brasiliano e confron-
tadas com os dous dialectos das aldeias accusadas.
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US. * VocABUi-AiRE. Noms Oyampis.

Lepriecr.— Vovage dans la Gu3'aneCentraIe.— 'í^o Biilletiii de la So-

ciété de géogr. de Paris, tom. I (1834) da 2." serie, de pp.

201 a 229.

Em francez e oijampi, que é o próprio guarani, apenas com differença na ortbo-
graphiao no modo de recollieras vozes.

110. * Números cardeaes de quatro das principaes tribus do Chaco,

Abipones, Tobas, Lenguase Lules e Toconotes, confrontados com as lin-

guas guarani, quichua, araucana e aimará, por Pedro de Angelis.

Angelis (Pedro de). Bibliographia dei Chaco, pp. VII e VIII.—Na Col-

LeccioN de obras y documentos... de las províncias dei

Rio de la Plata, tomo VI (Buenos- Aires^ Imprenta dei Es-

íado^ t837, in-fol.).

o auctor os-apresenta como specimen dos dialectos do Chaco.

ISO. * Race Brasilio-Guaranienne.

Orbigny (Alcide d'). L^homme américain. Taris , 'Pitois-Ltvraidt

et C.e
, iSSg, 2 tom. in-8.° gr. — No tomo II, quadro na

pg. 164.

E' um pequeno vocabulário.

191. * Premiers mots de Fenfance dans les principales langues du

monde.

Orbigny (Alcide d'). Lliomme américain. Taris^ 1809, 2 tom. in-S."

gr.— No tomo I, nas pp. 162 e i63.

Diz o auctor que as palavras da America meridional são tiradas não só dos seus vo-
cabulários manuscriptos como dos impressos.

I%S. * Guaranis du Paraguay et Guaranis de la Bolívia.

Orbigny (Alcide d''). L^homme américain (de TAmériqne méridionale).

Taris^ Titois-Levraiãt et C®., 1839, 2 tom. in-8.'^ gr.

—No tomo II, quadro na pp. 276.

E' um pequeno vocabulário em francez e nas duas línguas, que são similhantes,
com a differença das escrlptas hispanhola e franceza. Os vocábulos guaranis do
Paraguay são extrahidos do Tesoro de Montoya.

l!2â. * Hymno que cantam em lingua geral os indígenas das provín-

cias do Pará e Amazonas na festa denominada do Sairé.

Baena (António L. Monteiro). Ensaio corographico sobre a prov. do

Pará. Tijri, Typ. de Santos & Menor^ 1839, in-4.'^—Nas

pp. i3o e i3i.
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Km tupi, com a tradução em portuguez.
Também se-encontra este hymno na obra do snr. cónego Francisco Bernardino de

Sousa intitulada Commissão do Macieira: Pará e Amazonas, 2.= parle. (Rio de Janeno
Typ. Xac, 1873, in-8.° gr.) na pg. 91; e na do snr. José Verissimo—Primeiras

paginas— Viagem no sertão.— Quadros paraenses-—Estudos. (Belém, 1878, in-4.''), na

pg. 188.

19^. Engerekmung {Botokudos).

Prinz Maximiuen zu Wied Neuwied.—Reise in das Inn.re Nord

Amerika. Coblen:;, Hoelscker, i83o-4i, 2 vols. m-4."—No

vol. I, na pp. 588.

Citado porLudewig ou antes por seu addicionador Turncr.

19^. Co.MPARAç.Ão de seis palavras das línguas FuUah, Archipel e

Guarani.

Nas Mé.moires de la Société Ethnologique, vol. I {Taris., 1841, in-8."),

na pg. 1 15.

Citado por Ludewig & Turner, pp. 76.

1S6. "* Idioma de que usam os índios nascidos em Guarapuava e

doi que habitam no prolongado do sertão e mattos (Carnes, Votorões,

Dorins e Xocrens) entre o rio Paraná e estrada geral de Itapetininga para

o Sul.

Chagas Lima (p. Francisco das^. Memoria sobre o descobrimento e

colónia de Guarapuava, escripta em 1809.—Na Revista

trimensal do Instituto histórico do Brazil, tom. IV (1842),

de pp. 43 a 64.—Nas pp. 53 e 54.

Consta de algumas palavras e noticias grammaticaes.
Diz o auctor que o idioma dos indígenas de Guarapuava não é outro sinão

o guarani.

IST. * Vocábulos do idioma dos Apiacás.

Silva Guimarães (cónego José da). Memoria sobre os usos, costumes

e linguagem dos Appiacás, e descobrimento de novas minas

na província de Mato Grosso.—Inserta na T^evista tri-

mensd do Instituto Histórico do Brazil, tom. VI (1844), de

pp. 297 a 317.

Em portuguez e apiaká. E' o próprio guarani ou tupi, e não um dialecto d'esta

lingua como se-póde suppòr. Os vocábulos, que são 113, occorrem na pagina 30õ.

19S. * CoLLECç.\o de etymologias brazilicas, por fr. Francisco dos

Prazeres Maranhão, membro correspondente do Instituto.

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo VIII

(1846), de pp. 69 a 80.
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Estas etymologias foram reproduzidas na Corograpliia histórica do sfir. dr. Mello

Moraes, loino II {1839), de pp. 24i a 273, accoiiipanliadas de Breves reparos sobre

algumas etymologias dí nomes brasis, ofí'. ao Instituto vdo p. fr. Francisco dos

Prazeres, por Igiiacio José Malta.
'

1S9- * Algumas pala\Tas das de que fazem uso os índios das

brenhas do Mucury.

Barboza d'Almeida (Hermenegildo António). Viagem ás viilas de

Caravellas, Viçosa, Porto Alegre de Mucurj', e aos rios

Mucury, e Peruhipe.— Inserta na Revista triínensal do Insti-

tuto Histórico doBrazil, tomo \\\l (1846), depp. 425 a 452.

Em botokudo e poitugxiez. São 43 vozes, as qiiaes se-acliam nas pp. 431 e4õ2.

130. * Noticia sobre os Botocudos, acompanhada de um Vocabu-

lário de seu idioma e de algumas observações: por m. Jomard, membro

honorário do Instituto.

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo IX ( 1 847),

de pp. 107 a ii3.

o vocabulário que é em bolocudo e portuguez é segundo Marcus Porte.

E' traduzida do Hulletin de la Société de GcorjraiMe de Paris, tomo VI (1846) da
3.^ serie, de pn. 377 a 884.

Do original francez ha edií^âo em separado, c.xtrahida do BiUIetin &.

131. ^ Vocabulário da lingua dos Coyapós.

Saint-Hilaire fAug. de). Voyage au\ sources du Rio de S. Francisco

&.^ar!s,A. Bertrand^ 1^47-4'^, 2 tom. in-8.°gr.— No
tomo II, de pp. loS a 1 1 1.

Em francez e coyapó ou cayapó.

13!3. * Vocabli.aiee de Tidiome parle dans PAldea do Rio das Pedras

et les deux aldeãs voisins, ceux da Estiva et de Boa Vista, en mettant en

regard les mots de cet idiome avec ceux de la liiigoa geral telle qu^on la

trouve dans le dictionnaire des Jésuites, et, de plus, ceux du dialecte de

cette dernière en usage chez les Indiens de la sous-race tupi, habitants de

PAldea de S. Pedro, dans la province de Rio de Janeiro.

Saint-Hilaire (Auguste de). Vo3-age aux sources du Rio de S. Fran-

cisco et dans la province de Go3'az. "Paris, Arthiis Bcrtraud,

1847-48, 2 tomos in-8.° gr.— No tomo II, de pp. 26oa2b3.

Seguem-se ao pequeno vocabulário, que termina na pp. 262, algumas considerações
acôrca da língua.
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135. * \'ocABLi.ARio da lingua dos Cricriabás.

S.vixT-Hii.AiRE Aug. de). VoA-age aux soLirces du Rio de S. Francisco

&. Tarís^ A. Berhwid^ ií'>47-4.8, 2 tomos in-S.» gr.— No
tomo ÍI, de pp. 2^9 a 203.

Em francez e cricriabá.
Em seguiii.i ao vocabulário, que finnliza na pp. 390, occorreiíi algumas obspr-

vações acerca da lingua.

13'^. CoMPARATivií ^'ocabular\• of Eighteen ^^'ords of tlie Lingua

geral, in liis ^'ocabularies of the Indians of Gu\ana.

ScHOMBURGK Robcrt H.j. Report of the British Association, Swansea

Meetmg, 1^4*^. London^ 1X41), in-8."— Nas pp. 97 e cjS.

E' cilado por Luilewig ou antes por Sf^u adilicionador Turncr.

13^. * Poemas brasilicos do padre Christováo \'alente theologo

da Companiiia de Jesus, emendados para os meninos cantarem ao santís-

simo nome de Jesus

.

Denis ( Ferdinand :. Une fcte brésiiienne célébrée a Rouen en 1 55o

sui\ie d\in fragment du X^'!" siècle roulant sur la théo-

gonie des anciens peuples du Brésil, &. Paris^ J. Techeuei\

1 85o, in-8 .

" gr .— De pp . oN a 1 02

.

Estas poesias são extrabiilas do Catecismo brasílico da doutrina christãa dado ã
luz pelo padre António de .\iaujo em 1618, e do qual se-fez segunda edição
em 1686.

136. " Cantiga bacchica em lingua Paraviana.

Sampaio (Franc. Xavier Ribeiro de). Relação geographica-historica

do Rio Branco da America Portugueza. — ^a Revisia tri-

niens.il do Instituto Histórico do Brazil, tomo XIII ( i''5o\

de PP . 200 a 273 .— Na pg. 255

.

Esta cantiga, extraliiila do inédito de Ribeiro de Snmpnio. sairá antes publicada
por Manuel José Maria da Gosta e Sa em uma memoria sua relativa ao Brazil. (jue
anda inserta nas Vemorias da Academia fíeal das Scienciasde Listioa. tomo \, part.
I (1827), dfl pp. 233 a 250. Acba-se ella em nota na pg. 241.

13'^. * VocAcurARio da lingua doi Ciuanhanans.

Saint-Hilaire Aug. de ). ^^o\•age dans les provinces de Saint-Paul

et de Saint-Catherine. Taris^ A. Berírand^ 1 85 1,2 tom.

in-S.'^ gr.— No tom. I, nas pp. 456 e 457.

Em francez e guauliariã.

24
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13S. " VocABui.AiREs des langues indiennes

.

I. Deux vocabulaires de la langue des Botocudos, recueillis

par m. Mctor Renault de Barbacena.

II. Langue des Chérentes ou Xérentes de la nvière de To-

cantins, province de Go3'az.

III.*' A'ocabulaire . Langue des Chavantes du Rio Tocan-

tins, dialecte de celles des Chérentes
(
pro\ince de Go3'az ).

IV. *= Vocabulaire. Langue des Carajás ( Rio Araguay).

I
.'" partie. Donnée par !e commandant du fort de S. João

das Duas Barras.

2.'= Vocabulaire. Recueilli dan^ les aldeãs du Tocantins.

VI. « Vocabulaire. Langue des Carahos 'Aldeãs du To-

cantins )

.

VIL'' Vacabulaire. Langue des Guanas (Rio ParaguajO-

VIII. <= Vocabulaire. Langue des Apiacas { Rio Arinos )

.

IX. " Vocabulaire. Langue des Guachis ( Environs de

Miranda )

.

X.^ Vocabulaire. Langue dos Gua_ycurus.

XI.® Vocabulaire. Langue des Cayowas (Dialecte du

Guarani )

.

XII.'' Vocabulaire. Langue de Guatos ( Rio Paraguay).

XIII. " Vocabulaire. Langue des Bororós ( Matto-Grosso \

Idiôme de la langue générale

.

XIV. '" \'ocabulaire . Langue des Chiquitos (Bolivie).

Vers d'un chant sarabeca. (Recueillis par m. Wcddell.
)

XV. " Vocabulaire. Langue Guarani du Paraguay.

XVI. « Vocabulaire. Langue des Antis du Revers oriental

des Andes ( Echarali )

.

XVII. " Vocabulaire. Langue des Chuntaquiros ou Piros

(
Simt:{euchis) du village de Santa Rosa.

XVIII .
" Vocabulaire . Langue des Panos ( Langue générale

de rUca\ale )

.

XIX. " Vocabulaire. Langue des Cocamas de Nauta ; haut

Amazone )

.

XX. " Vocabulaire. Langue des Oregones ( Amazone ).

XXI. " Vocabulaire. Langue des Iquitos ( Amazone ).

XXII. " Vocabulaire. Langue des Pebas 'Amazone).
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XXIII. "^ Vocabulaire. Langue des Yaguas ( Amazone )

.

XXIV. •= Vocabulaire. Langue des Ticunas (Amazone).

Cavallo coche.

XXVI. «
( aliás XXV.'' i

Vocabulaire. Langue des Mayoru-

nas civilisés ( Amazone )

.

XXVII .
^

{ aliás XXVI .
<=

i Vocabulaire. Langue des Mayoru-

nas sauvages ( Rio Javari i. Recueilli par m. Deviile.

Notes sur la grammaire pani, recueillies prés des mis-

sionaires de TUcayale.

Castelneai' (Francis de). Expédition dan;les parties centrales de

rAmérique du Sud, de Rio de Janeiro a Lima, et de Lima

au Pará ; exécutée par ordre du gouvernement français pen-

dam les années 1843 a 1847. 'Paris, A. 'Bertrand, i85o-5i,

b tomos in-S.° gr.— No tomo V, de pp. 249 a 3o2.

130. * Vocabulário da lingua bugre.

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo XV
(i852), de pp. 60 a 77.

Em portuguez e bugrií.

1-40. CoRRECTioN de la pronunciation des mots de la langue boto-

cude. 'N^ocabulaire Machacali. Vocabulaire Patacho. Vocabulaire Malalí.

Vocabulaire Maconi. Vocabulaire des Camacans civilisés de Belmonte,

nommés Meniengs ou Meniens par les Portugais. Vocabulaire des Cama-
cans ou Mongoyos de la Capitainerie de Bahia.

Prince maximii-ien de wied.— Brésil. Quelques corrections indis-

pensables a la traduction française de la description d'un

voyage au Brésil par le prince Maximilien de Wied. Iran-

cforí siir le Mein, che^ Heiíri Louis Brõnner, i853, in-S."

gr. — De pp. 94 a 109,

E' obra do próprio príncipe Maximiliano de Wied.

l^íl. * Vocabularies of Amazoniam languages. Remarks on the vo-

cabularies. By. R. G. Latham, M. D.

Wallace (Alfred R.). A Narrati\e of traveis on the Amazon and Rio

Negro, &. Lomioii, Reeve and Co., i853, in-S." gr.— De

pp. 52 1 a Õ41

.

São precedidos de um folha de grande formato, tendo no SLUo—Vocabiihu ies— c
comendo 98 vozes em inglfze Lingua Ger.il, comparados com os d ia ledos tainambeu.
Júri, Coretu (R. Japurá and Apaporis), Cotieu, Tucano, Tariána, Baniwa (It. Isaiuia),
Barre, Hanlwa iTomo, Maroa), e Baniwa (Javita).
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li^Sf.- " Si R )e langage des Pa\aguas.

* DeMersay (Alfredi. Fragments d\in voyage au Paragua\ e.\e:uté par

ordre du gouvernement.— No Bidletiu de la Soe. de Géogr.

de Paris, tomo VII ' 1854) da 4.^ serie, de pp. 5 a 3 1

.

u que diz o aiicloi- acerca (la língua dos Payaguás vem de pp. 28 a IH. Taiiibeiii

tracta da língua guarani.

14E'S. * \'ocABULARio da língua geral usada hoje em dia no Alto

-Amazonas (oflerecido ao Instituto Histórico e Geograpiíico do Brazil,

pelo sbcio eífectiv^o o sr. dr. António Gonçalves Diasj.

Na Revista trimensal do Instituto Histórico do Brazil, tomo X\'II

(1854), de pp. 553 a 57Õ.

Kni portuguçz e lupi.
Provavelmente este vocabulário foi composto por d. Josi' AfTonso de Moraes Torres,

bispo do fará.

l-^4í-' * Investigações sobre a origem da raça tupi, sua linguagem,

tradições, mythos c costumes. Por Francisco Pereira Dutra.

No Jornal do Convnoxio^ n." 33(J de 5 de dezembro de 1854.

Sãí) interessantes o curiosas.
Tractando o auctor da etymologia de alguns vocábulos tupis, falia deuin relatório

(la sua viagem pelo interior do Peru, onde incluiu muitas outras etymologias, que
ao escrever este artigo não lhe occorria. « Tive a estupidez de queimar o original^
dizielle, na bôa fé de que me permittisseni publicarmeus traballioSjOuque ao menos
n.ie restituíssem o meu manuscripto; mas negando-se-me hoje tudo, vejo-me irií-

poèsit>ilitado de contentar..a curiosidade do leitor, n

: Ol^ê»- * Vocabulário dos indios Cayuás. Manuscripto olíerecido

pelt) spcio o ex.™° sr. barão de Antonina.

. Na Revista irimensjl do Instituto Histórico do Brazil, tomo XIX

.1 r ,
• (i856), de pp. 44S a 47("..

E' nada menos que a reproducção integral e eivada de numerosos erros typo-
graphicos do Diccionario portur/néz e brasiliano impresso em Lisboa em 1795 por
fr. José Marianiio da Conceição Velloso.

1-46. * « A FEw Pa\ag\vá ^^'ords, and some Account of lhe

Payagwás, 1) by Charles Blachford Mansfield, Esq., M. A., Clare Hall,

Cambridge; with Remarks by Robert Gordon Latham, M. D.

Mansfield (C. B.). Paraguay, Brazil, and the Plate. Lettres written

ini852-L853. Cambridge.^ MaciivLaii &. C"., i85b, in-8."

— De pp. 4()i>a 504.

As palavras payasitfís são escriptas no caracU-r pbonelii-o de Ellis.



l^y. * Tabi.eau polyglotte de la région Guarani-brésilienne.

Jlhan (L. F.). Dictionnaire de linguistique. f'Pjr/iv, Impriíiierie Migne^

i83^, in-4.'' gr. — De pp. G87 a bqo.

l^íS. * Recherches philologiques sur la langue guaranie, par m.

Alfred Demersav.

No Bn.LETiN de Li Suciéíé de géograpliie de Paris, tomo XMII ' i83q),

de pp. io5 a 1 15.

141>- ' Poesias dos -elvagens brazileiros. Por J. Norberto de S. S.

Na Ri:visTA TopiiLir^ tomo W ',iS'-cj]^ nas pp. 2-1 e 272.

Arlijío do sfir. .Norberto em que se-acliam quatro eslroplies coinpoitas pelos indi-
j:en:is, com a versão em allemão e portuguez, as quaes foram apresentailas como
specimens ile poesia iuiiiana peles viajantes Martins e Spi.N na sua Viagem ao Bruzil.

1»0. Len-gea guarani. Nombres de las diferentes partes dei

cuerpo humano igitaiwii e hispauholi. Frases [guar. ehisp.). Nomen-
clatura y traduccion de la mayor parte de las palavras guaranies que se

encuentran en los capítulos de este libro v en la carta.

Du Graty (Alfredo M. ^ La república dei Paraguay : traducida dei

francês ai espafíol por (]. Caho. Besaii-ou^ Iinpr. de

J. Jjcqiiia^ 1862, in-8.° gr.— De pp. 186 a 212.

O original francez. corre impresso.

1»1. * Laxgeages of Brazil.— Guarani.— Other than Guarani.

—

Botocudo, <kc.— Languages neither Guarani nor Botocudo.— The Tim-

biras.— The Sabuja, &c.

Latham ;R. G.). Elements of Comparative Philolog\-. Londou^

WjIIoii and Malerlr^ 1862, in-8.° gr.— De pp. 507 a 5 16.

Traz vozes das seguintes linguas e dialectos: Guarani, Tupi, Omagua, llundurucii,
Apiaca, Cayowa, Botocudo, rJuporoca, Mucury. Xalinanulí, Mongoyos, Macoiii,

Maclinkaii, l>alaclió. Camacan. Menieng, Malali, Timbiras, Carajá, Apinagés, Tocan-
tins, Caraíió, Ctierente, Chavante, Cliuntaquiro, Kiriri, Sabuyali, Purus, Coroató.
Coropó, Guaná, Guató, Guachi, Bororó, Payaguà, Antes o Panos.
Na pp.506 tamliem traz algumas vozes das linguas libaija e Abiponium.

1»!3. * Languages of the Orinoko, Rio Negro, and northern bank

of Amazons.— Yarura, &c.— Baniwa.— Júri.— Maipúr.— Carib.— Salivi.

— ^^'arow .— Tarumã .— íquito .— Ma\'oruma .
— Peba .

— Ticuna, &c

.

L.^THAM ;R. G. .' Elements of Comparative Philology, London,

W.-^lton and Maberlf^ 1862, in-8." gr.— De pp. 480 a 498.

Dos dialectos do .amazonas, além dos indicados acima no titulo do capitulo, traz

os seguintes: Uaenambeú, Corelú, Wura, dialectos de S. Pedro e Almeida, de
S. Pedro e de ATÍTTòida.



1SS3. * Denominacion en Ia lengua Parisis, de varias partes dei

cuerpo.

Bossi (Bartolomé). \'iage pintoresco por los rios Paraná, Paragua}',

S." Lorenzo, Cuyabá, &. Taris^ Diipray de la Maherie^

i8b3, in-4.'' gr.— Na pp. iifj.

]£>^. * ^^ERSICL•^os em guaran}', que os indios de Missões, costumão

cantar na Semana Santa, e que narrão varies padecimentos de Christo

em sua Paixão, com a traducçao em portuguez.

Na Rkxista trimensal do Instituto Histórico e Geographico da pro-

vinda de S. Tedro^ anno H', \o\. H', n.*' I 'Porto Alegre,

1863, in-S." gr.), nas PP . 18 e 19.

Foram piiblicaiios pelo snr. cónego João Peilro Gaj', declarando que . parece que
esles versículos foram compostos não peles jesuítas, mas pelo rev.° padre Paim.»

1»^. ^'ocABLu.os da Imgua dos Canoeiros.

Couto ije Magalhães 'dr. ,Tosé Vieira,. Viagem ao Rio Araguaya,

&. Goj-a:^. Typ. Trovincial^ i8()3, in-S.» gr.— De pp.

02 a ()5.

Em portuguez e caiioeiro.

O snr. dr. Couto de Magaltiães publicando esles vocábulo;, observa: <i Os vocábulos
seguintes não estão provavelmente bem escriptos, não só porque os tomei a pressa,

e a montar para partir, como porque os índios que me os dízião fazião-no, com extre-

ma ditliculilade, visto que entre elles é crime capital o de ensinar-nos a língua.»

1^6. Glossário. Dialecto dos Chavantes. Dialecto dos Cherentes.

Dialecto dos Carajás. Dialecto dos Caiapós.

Coiro DE Magalhães (dr. José Vieira). Magem ao rio Araguaya,

&. Goya\^ Tj-p. 'Provincial, i863, in-8." gr.— De pp.

242 a 267.

Em portuguez e indígena. Cada dialecto se-acha separadamente.
Estes dialectos são extrahidos do Glossaria liiiguaruin brasilieiísium de .Martius,

pedínilo o snr. dr. Couto de Magalbâes ao p. Pio Joaquim Marques a sua Iraducção,
pois Martius nos-dá em latim e indígena.

l^T. * Litteratlra. Glossaria linguarum brasiliensium.

No Jornal do Commercio do Rio, n." mo de 20 de julho de i863.

E' um artigo critico acerca da obra de Martius.

1£>^. * ^'ARIEDADE. Glossaria linguarum brasiliensium.

No DiARio do Rio de Janeiro n.° 200 de 1 de agosto de i8õ3.

E' outra critica acercado livro de Martius.
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1^S>. Slr le langue des Payaguás.

Demkrsay ;L. Alfred . Histoire physique, économique et politique du

Paragua\' et des établissements des Jésuites. Taris^ L. Ha-

chette & C, 1^60-64, 2 tom. in-8." gr.—No tomo II,

de pp. 370 a 373 .

Traz os nomes de todas as partos do corpo que começam pela mesma syllaba//^
e (lá as quatro expressões lundamentaes, primitivas, do payaguá e do guarani,
comparadas.

160. * MoTS tires des idiomes abipone et mocovi, dont Tidentidé

d'origine se fait sentir d'une manière très-remarquable, surtout lorsqu''on

pense aux longues guerres qui ont continuellement separe ces deux

peuples.

Bernard (m.'"° Lina Beck;. Le Rio Paraná : cinq années de séjour dans

la Republique Argentine. 'Pír/75, Grassarl ilnip. L. Toinoit

et C"), 18Ó4, in-8.''—Na pp. 286.

São 16 vozes em francez, abipone e mocovi.

161. * Verzeichniss von Worten der Naknemuk-Botokuden.

TscHUDi ( '. J. von). Reisen durch Siidamerika. Leip~ig\ F. A. Bro-

ckhaus^ 1866, 5 tomos in- 8.''-gr.—No tomo II, na pp. 288

em nota.

Em allemão e botokudo.
Tscliudi dá este pequeno vocabulário segundo as indicações que lecebêra por

intermédio de um soldado indiano que era o seu interprete, de um botokudo de
nome Tomnioco, da aldêa Krisiuma ou Kursiuma, do capitão Timotlieo. Todavia
confessa francamente o viajanie allemão que põe em duvida a certeza das indicações
que Ihe-foram fornecidas pelo seu interprete.
Admira-se Tschudi. de, apezar dos Botokudos não terem civilisação de espécie

alguma, ter achado entre elles denominações até 10.

109. Pater. Av.-. Credo.— Mure fMwjs;.

Teza (E.). Saggi inediti di lingue americana. Tisa^ dalla Tipografia

Nisín\ 1868, in-8." gr.— Nas pp. 43 e 44.

E' o Padre Nosso, a Ave Maria e o Credo cm língua Mura, conforme se-diz.

lOâ. * ^'ocABL•I,ARlo da lingua Guand ou Chané

.

EscRAGNOLLE Taunay (Alffedod'). Scenas de viagem. Exploração

entre os rios Taquar}- e Aquidauana no districto de Mi-

randa. Memoria descriptiva . Rio de Janeiro^ 7rp. Ameri'

cana^ 1868, in-8.° gr.— De pp. i3i a 148.

Em portuguez e guaná. Em seguida ao vocabulário occovkkí Algumas indicações

gramniaticaes acerca da lingua.
Este vocabulário composto pelo snr. E. Taunay anda reproduzido no Novo

Mundo, voi. IV (1873-74), nas pp. 146 e 147, e na Revista trimensal rio Instituto

Histórico do Brazil, tomo XXXVIII ( 1878 ), 2." parte, de pp. 143 a 162.
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1ÍÍ4L. * Idioml: Ticuna ' tom. II, pp. 3-2 1 e 'Í22.
;
Idiome Umaiia

- tom II, pp. 344 e 345 ). Idiome Tupi ( tom. II, pp. 444 e 445 '

.

Marcoy (Paul). Vovage á travers rAmérique du Sud de rOcéan Pa-

cifique d rOcéan Atlantique. 'Paris^ Hachette^ et C"., 1869,

1 tom. in-4."gr.

São pei|uenns vooíilmlarios que, como speciínens, dá o sfir. Marroy n.i siia in-

Ipi^ossaiitfi ohni.
Ha trailuccão ingipza dVstc livro sol) o titulo A Journnj across South. America from

tke Pacific Ocean to the Atlantic Ocean. Lonrion. 1873, 2 tom. 111-4." gr. O vocabu-
lário tujii vpin nas pp. 498 e 499, (io inmo H, o TIcuna, na pg. 379, e o Umaua na

pg. 402 (lo mesmo tomo.

16^. * Ai.GU.M.vs palavras da lingua guanáfpp. úkjC 140). Lin-

guagem dos Guachis
( pp. 141 e 142). Dialecto dos Munduruci!is (pp.

I 43 e 146 '1. Dialecto do; ?*íuras
( pp. 1 jb ). Algumas palavras Jos Índios

Bororós Cabaçaes (pp. 170 e 171). Linguagem dos Guatós ( de pp. 182

e 188). Linguagem dos Cavapós (pp. 187 e i^5 ). Linguagem dos

Chavantes
( pp. iS^j e iqo ^ Algumas palavras dos Coroados { de pp

.

HJ2 a 194). Algumas palavras da lingua Guaycurú i^de pp. 2o5 a

208). Algumas palavras dos Apiacás (de pp. 218 a 220). Algumas pa-

avras dos Parecis
( pp. 222 e 223 ). Pequena idéa da lingua geral ( de pp,

226 a 229).

Moutinho ( Joaquim Ferreira ,. Noticia sobre a proxincia de Matto

Grosso. 5. 'Pãiilu^ lyp- '^^ Henrique ScJiroe.ie)\ 181)9,

in-8.° gr.

166. * The i.ANGU.vGE of the Botocudos.

Hartt (Ch. Fred. ). Geology and ph_ysical geography of Brazil.

Boston &. London^ Diibner & Co. {Cambridge, printedbj

Welch, 'J(igelon\ & Co.), 1870, in-8.°gr.— Depp. 602

a GoíJ.

o vocabulário da lingua Imlokuda a i[ue se-refere d professor Ilarlt neste logar
itulicailo, voe. por elle recolliido quando se-achava em .''. Matlieus. província do
Espirito Saneio, era riuiilo voliinioso para ser inserido na sua obra, e por isío

'esperava o auctiir publica-lo em outra (larte. Conserva-se aulógraplio na Biblio-
tlieca .Nacional e vai indicado na parte terceira.

16^. * Langu.age of the Caripunas.

Kei.ler ( Franz 1. The Amazon and Madeira rivers. Londoii, Cb.ipm.7n

and Hall, 1874, in-fol.— Na pg. i32.

lím inglez e cnripuna. São 30 vozes extrahidas do vocabulário que nos-dá .Mar-
lius no seu Gloas/iria limjuaium briisiliensinin, de pp. 240 a 242.
Da iiileressanle obra do snr. Keller ha uma edição om allemão, a qual não

lenho presente na occasião para precisar a pagina em que nella se-acliam os vo-
cábulos ca ri punas.



16^. " A Dialogue ou Christian Doctrine, as it was tauglit t'AO

hundred _\ears ago in the Spanish Jesuit Missions

.

Kei.i.er Franz . The Amazon and Madeira Riverj. Loiíavu^

Chjvman and Hall^ i^74i in-fol .
— Nota na pp . 1 35

.

\im iiiglez e guarani.

169. * Palavras do dialecto Bonaris.

SorsA (cónego Franc. Bernardino de. Commissão do Madeira.

Pará e Amazonas. 2.'"' parte. Rio de Janeiro^ Irp. Sa:.^

1873, in-8.° gr.— Naspp. 77678.

São S6 vozes em porluguez e bonari.

Y'^0. * Compendio capitulo preliniinar do' da doutrina christãa do

padre Manuel Justiniano de Seixas, vigário do Andirá, pro\'incia do Ama-
zonas .

SoLSA cónego Franc. Bernardino de';. Commissão do Madeira. Pará

e Amazonas 2.^ parte. Rio de Janeiro^ Trp. Nac.^ i^75,

in-?^.° gr. — Xas pp. 112 e i)3.

Em tupi e porlugez.

ITl. * Carta escripta em lingua geral pelo tuchaua "Mcente, dirigida

a um individuo a quem lh;-morrêra a filha.

Sousa (cónego Francisco Bernardino de). Commissão do Madeira.

Pará e Amazonas. 2.* parte. Rio de Janeiro^ Typ. Nac.^

1875, in-8.° gr. — Nas pp. q3 e 94.

Traz junctamente a traducçãoem portuguez.

lys. * Trauucção, em tupi, do auto de baptismo de s. a. i. o prín-

cipe do Grão-Pará. Pelo dr. Couto de Magalhães.)

Xa Reforma, n." 270 de 10 de dezembro de 1875, pg. i

.

173. * Origem de alguns nomes patronymicos da pro\"incia das Ala-

goas. Memoria pelo dr. João Severiano da Fonseca.

Na Re\'ista do Instituto Archeologico e Geographico Alagoano, n." 8.

dr junho de 1876, de pp. 197 a IQ9.

Dá 05 noiíies indigena-s com a >ua eiyniologia, conforme pensa o auctor.

l'^^. * Observações sobre a lingua tupv, pelo sfír. José Alexandre

Passos.

Na Revista do Instituto Archeologico e Geographico Alagtano^

n.° 8 de junho de 1870, de pp 199 a 202.
25
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1'^'Ji.' Ensaio acercada significação de alguns termos da iingua tup\

conservados na geographia das Alagoas. Memoria por J. F. Dias Cabral.

Na Re\'ista do lustititlo <ybxheologico e Geographico Alagoano^ n.°

8 de )unho de 1876, de pp. 202 a 20b.

1'?'6. * Algumas phrases e alguns termos do dialecto mundurucú.

Tocantins (António Manuel Gonçalves). Estudos sobre a tribu

Mundurucú.—Na Reinsla Iriínoisal do Instituto Histórico

do Brazil, tomo XL (1877), 2.''' parte, de pp. 73 a lôi—
Acha -se de PP . riba 129.

Em portuguez o inundurukú.
Em seguida ao dialecto, o auctor « para facilitar a confrontação do dialecto

munduiuiú c<ini as ties piincipaps linguas americniias «, quicliua' ayniará e tupi
dá um quadro comparativo com 13 vozes, vindo o portuguez cm prinieiío logar e

o munduruliii no ultimo.

ITT. * Etvmologias brazilicas. I. Orthographia e significação da

pala\'ra brazilica

—

Niteroy—escripta e dada por \'arios cscriptores na-

cionaes e extrangeiros. A orthographia que conviria dar-se-lhe e a sua

verdadeira etymologia. II. Carioca.—O que significa ?

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, tomo II

(1877), de pp. 201 a 204 e de 404 a 406.

São e.^ítractos de etymologias dadas por vários auctores com a sua verdadeira
etymologia interpretada pelo snr. dr. Baptista Caetano de.Mmeida Nogueira.
Promelte-se continuação.

12 8. "* Vocabulário das pala\ras de origem tupi usadas pelas

raças cruzadas do Pará.

Veríssimo (José). Primeiras paginas. Viagens no Sertão. Quadros

paraenses. Estudos. Beléiii^ Typ. Giittemberg^ 1878, in-4."

—De pp. 164 a 172.

ITÔ. * Notas para a historia pátria. Quarto artigo. Porque razão

os indígenas do nosso littoral chama\'am aos francezes « Maír, » e aos

portuguezes « Peró ? » Memoria lida nas sessões do Instituto de i o e de

24 de maio de 1878. Pelo sócio elíectivo Cândido Mendes de Almeida.

Na Revista trimensal do Inst. Hist. do Brazil, tomo XLI (1878),

parte 2.", de pp. 71 a 141

.

1^0. * EsBÔço grammatical do abáneê ou Iingua guarani chamada

também no Brazil Iingua tupi ou Iingua gerai, propriamente abaneènga.

(Por Baptista Caetano de Almeida Nogueira.)

Nos Annaes da Bibliotlieca Nacional do Rio de Janeiro, \ol. ^'I

( 1871)), de pp. 1 a i)0.
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181. *" Aba reta }' caray ey baecue Tiipã upe ynemboaguiye uca

hague Pay de la Comp.*' de Ihs poromboeramo ara cae P. António Ruiz

Icaray ey bae mongetaípí hare oiquatia Caray n;ê rupi yma cara nibohe

hae Pay ambuae Ogueroba Aba ííeí rupi Ano de 1733 pípe S. Nicolas

pe. Ad majorem Dei Gloriam. Primeva catechese dos indios selvagens

feita pelos padres da Companhia de Jesus, originalmente escripta em
hispanhol [em lingua europea] pelo padre António Ruiz antigo inatructor

do gentio e depois vertida em abaiíeênga [em lingua indígena] por outo

padre. 1733. S. Nicolao. Ad majorem Dei gloriam.

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, \'cl. VI

(1879;.

Em guarani com a trailucção em portuguoz dt?vida ao sfii-. dr. Baptista Oactano
de Almeida .Nogueira.

185. " Quadra á d. Pedro I em Mundurucú.

No Cancioneiro popular brasileiro do snr. J. M. Vaz Pinto Coelho,

vol. I (Rio de Janeiro, Typ. Carioca, 187Q, in-S.";, pg. 07.

Como se-declara no Cuncioiíeiro, sairá antes no Correio do Rio de Janeiro de 18

n.° 22.

183. * Sobre a etymologia da palavra Boava ou Emboaba. iPor

A. J. de Macedo Soares.

Na Revista Bra-ileira, tomo I (1879), ^^ PP- ^'^7 ^ ^'H»

Diz o auctor que este artigo é extraliido do seu Vocabulário da proiincia do
Paraná, ainda inédito.

18^. * Etymologia ia) da palavra Emboaba. (Por Baptista Caetano

de Almeida Nogueira.'

Na Revista Brasileira, tomo II (1879 , de pp. 348 a 366, e tomo III,

de pp. 2 2 a 3 "\

Interessante artigo em resposta ao rjue publicou o siir. dr. Macedo doares,
acima indicado.

182». ** Estudos lexicographicos do dialecto brazileiro. Sobre a ety-

mologia da palavra Peão ou Pião. (Por A. .1. de Macedo Soares.)

Na Revista Bra-ileira, tomo III (1880), de pp. 1 18 a 123

.

186. * Estudos lexicographicos do dialecto brazileiro. Capão, Ca-

poeira, Restinga. (Por A. J. de Macedo Soares.)

Na Revista i?rj-;7í?.'>\7, tomo III (1880), de pp. 224 a 235.
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ISy. * Sobre a etymologia do vocábulo brazileiro Capoeu"a. (Por

H, de Beaurepaire Rohan.)

Na Revista Brasileiras tomo III 1880;, de pp. 3i)0 a Sq-i.

188- * Estudos lexicographicos dn dialecto bra/.ileiro. Sobre al-

gumas palavras africanas introduzidas no portuguez que se fala no Brazil.

(Por A. J. de Macedo Soares, i

Na Revista Bra-ileira^ tomo W ' 1880), de pp. 340 a 271

.

180. * Estancia CXL do canto X dos Lusíadas de Luis de Camõ s,

traduzida em abaiieenga por Baptista Oetano de Almeida Nogueira.

Na Homenagem da Gazeta de Noticias a Lia\ de Camões. Riu de

Janeiro^ Tj'p. da Ga^ela^ 1880, in-8."— Na pg. 211').

A tradueção é em prosa.
Saíra antes na Gazeta de Noticias c no Jornal do Commercio, de 11 e 12 de junho

de 1880.

Eguairnente foi reproduzida pelo snr. dr. Razendo Moniz Rarreto no seu Preito
A Cajiões (Rio de Janeiro. Ti/p. de Moreira, Maximino & C, 1880, in-4."), na
Píi. 4f.

190. * ApoNrAMENros sobre o abaiieenga também chamado gua-

rani ou tupi ou língua geral dos Brasis. Nande ruba ou a Oração dominical

em abaiieenga. (Por Baptista Caetano de Almeida Nogueira.)

Nos Ensaios de Scieiícia por diversos amadores, fase. III {Rio de Ja-

iieiro^ Tj'p. de cylugusto dos Santos^ 1880, in-8.° gr.), de

pp. 81 a i35.

E' o terceiro artigo do sur. dr. liapUsIa Caetano pub\'ic:\(\ú nos. Ensaios de Sciencia.
Os dous primeiroSj de que se fez tiragem em separado, vão indicados na primeira
parte do presente trabalho, sob n." 64.

191. * Vocabulário das palavras guaranis usadas pelo traductor da

« Conquista espiritual » do padre A. Ruiz de Monto_\-a (Baptista Caetano

de Almeida Nogueira).

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janei:o, \-ol. ^'II

(1880). Occupa todo o volume, constando de bo3

—

IX pp.

num.
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MANUSCRIPTOS

Aqui dou uma resenha dos manuscriptos relativos á lingua guarani

que chegaram ao meu conhecimento, e de muitos dos quaes já hoje se não

pôde assegurar a existência ; é certo porém que existiram e ainda devem

existir em bibliothecas e em collecções de particulares em numero superior

aos indicados. Assim, não se-tenha esta relação por completa; só mais

tarde, á custa de novas pesquizas, se-poderá organizar um catalogo mais

desen\olvido, accrescentando-se e aperfeiçoando-se o que ora sae á

publicidade.

Um dos primeiros e dos mais notáveis escriptores da lingua tupi ou

guarani foi incontesta^•elmente o padre José de Anchieta, o qual, além da

OÍr/e que publicou em i5()5, compoz :

lOS. DiccioNARio da lingua do Brazil.

193. DocTRiNA christãa.

104. DiAiocos dos m\sterios da religião, cuja licença para a im-

pressão foi dada junctamente com a da Grammatica que foi publicada

em i5vj5.

lO^. Instruc-ç \o para perguntar aos penitentes.

lí>G. SvNTAc.MA de avisos para ajudar a bem morrer.



19T. Drama para extirpar os \'icios do Brazil.

IDS. ("!o-\ii:)>iAS várias.

109. Canções di\'ersas.

900. Pregação Universal,

comeJia famosa, assim cliaiviada « ponjue, segundo obsorva Simão di! Vascon-
celios, .servia para todos, portuguezes e Índios ; e constava de uma e outra lingua
porque de todos fosso oiiti-ndido. n « Nem Estevam de l'a!eniina, nem Simão de
Vnscoiicellos, que ampliaram a obra de Sebast. Berefario, elaborada sòl)re os tra-

balhos do padre Pêro Rodrigues, acírca da blograpliia do venerando Anchieta
(diz o snr. Norberto), nos transmilliram uma noticia Miais exacta sobre essa

interessante comedia. Os nossos maiores não calculavam a importância, que teriam
seus trabnllios litterarios em líossos dias, e a Pregação Universal não viu a luz da
imprensa. Seria por ceito de grande alcance para a historia da nossa littoralura,

como diz o senhor Ferdinand Denis, qualquer pcsquiza, que se-fizesse para arran-
ca la do olvido, si é que existe tão precioso nianuscripto ou cópia d'elle e assim
das mais, que compoz, o que por multo tempo correram o paiz, multiplicadas
por sua própria letlra. »

u Instituto histórico, geographico e olbnographico do Brazil possue de Anchieta
os seiíuintes nianuscriptos, os quaes llie-foram olferecidos pelo dr. José Franklin
Massena e Silva, em maio de 1861, tendo sido por elle copiados dos que existem
lios an-hiv^'S da Companhia de Jesus em Roma, como se-vê das aclas do Instituto

publicadas no tomo XXVII (1864) da sua Revista, parte \\, na pg. 354:

901. Poesias do ^'eneravel P.'' José de Anchieta escriptas em

lingua Tupy. (Seguidas de uma traducção do P.'^ D. João da Cunha.)

Copiadas de um manuscripto authentico existente na Bibliotheca dos Ma-

nuscriptos da Comp*. de Jesus em Roma, por J. Franklin Massena.

Roma. i8G3.

ln-8."de 2 IT. innum., 18 ilidas num., sendo as 8 primeiras á linda c as niaisá lápis.

No principio occorre uma Declaração do dr. Jo-é Franklin .Massena, datada de
Roma a 21 de novembro de 1863, onde diz elle que as traducções do p. d. João da
Cunha foram feitas em 1732.

20ÍÍ. PoEziAs (lingua tupi) do Venera^el P.*^ José de Anchieta, co-

piadas de um manuscripto authentico existente na Bibliotheca dos Manus-

criptos da Companhia de Jesus em Roma, por J . Franklin Massena e

S

.

" Roma . 26 de Nov

.

'' de 1 863 .

ln-8.° de 20 ff. num., e mais duas innum., uma de losto e outra no fim contendo
no verso uma Observação do copista.

E' um dos dramas sacros de que nos-fallam Fernão Cardim e outros escriptores do
XVI século, dramas que então andavam muito em voga nas festas dos indígenas al-

deados pelos jesuítas. Inliiula-se:
Jesus na festa de S. Lourenço.

São personagens :

S. Lourenço Guaixara
S. Sebastião Saravaya
Anjo Custodio Aimbire

No 2.° acto, conforme se-declara no manuscriplo, entram trez diabos que querem
destruir a aldêa com peccados ; resistem S. Sebastião, S. Lourenço e .\njo da Guarda,
livrando aaldê:;, e prendem os diabos, cujos nomes são.

Guaixara rei

Si^jll--^-*'»-
Anda junctamcnle a traducção feita pelo p. Cunha.
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!30S. Anchieta. Poezia em lingua tupi. Copiada de um manus-

cripto authentico da Comp''^. de Jesus em Roma, por J. Franklin Mas-

sena. Roma, 6 de Dezembro de iS63.

In-S." (Ip 8 IT.

Contém : l.° Dança r[ se fez na Procissão de S. Lour. " de 12 meninos. 2." Poesia.
Anda junctamenle a tiaducção em portuguez do p. d. João da Cunha.

504. Recebimento que fizeram os Índios de Guarapareni ao padre

provincial Marçal Balliarte

.

f20£>. Treze strophes, e entre estas a Conceição da 'N^irgem.

â06. Um dialogo neste cântico, onde os espiritos das tre\"as perse-

guem as almas dos indígenas

.

SOT. Poesias di\'ersas, escriptas em latim, hispanhol, portuguez e

lingua tupica.

D'estes últimos quatro nianuscriptos não vi as cópias ; e consta não existirem mais
no Instituto, ignorando-se como se-extraviaram tão preciosas relíquias.

P. JoÃo DE Aspicuelta Navarro, da Companhia de Jesus : foi d"'entre

os jesuítas o primeiro que traduziu em lingua brazilica algumas

505. Orações e Diálogos da nossa sancta fé para catechizar os

indígenas, segundo o testimunho de Simão de 'S^asconcellos na sua Clirn-

7iicjdcj CoiupaiihiJ de Jesus do Estado do Brasil, liv. I, n. 48.

P. ALA.NUEL Viegas, a quem muitos escriptores appellidam ora Vega,

ora Veiga, da Companhia de Jesus, tendo entrado em i556 na província

do Brazil, escreveu :

200- Grammatica,

510. DiCCIONARIO e

511. Catechismo da linguados ^[aramomis.

o p. Estevam Paternina na Vida do p. Josc ile Anchieta, liv. IV, cap. I. pg. 261,
assim se-expressa acCrca das obras que conipoz o p. Viegas, tanto na lingua dos Ma-
ramomis, como na geral do Brazil: « El Padre Viegas con tan largo trato, y , omuni-
cacion se liizo dueno de su lengoa (dos .Maramomis), y de la comum Brasil traduxo
en ella el Cathecismo, y las otras instiluicioues Clinstianas. Recogio un Vocabulá-
rio mui copioso, y ayudado dei P. Jozé de Anchieta acabo la Gramática própria de
aquellu lengoa.

»"



P. Leonaruo Ni;nks, da Companhia de Jesus, compoz :

t21S. DocTRiSA na língua do Brazil. 1574.

iístii noticia nos-(lá a Historia de la fundacion dei Collegio de la Bahia de Todo los

Santos y de SKS residências, insc. de ÍOi pp. luini., existente na Bibliotlieca Real de
Víftorio limanuel ern Ruma, iiisc. que nie-foi eoniniunlcado pelo síir. dr. K. Hen-
niii?. ^'o cap. 17, pg. 77 d'esta Historia acha-se o setíuinte:

« i;i |i." Leonardo compuso este anuo (1574) nna doctrina en Ia lengua dei
lira^il (|uasi liaiisiadando la q hizo el P.- Marcos Jorge de iVueva memoria [sic). Coslo
iniirliu li-ali:ijo. mas entiento-se q será prouachoso (sic). Tanibien le hizieron los

nparejos para confessar, baptizar y ajudar a bien morir y sus confessionário en la

lengua. »

P. Marcos orgi:, da Companhia de Jesus, escreveu:

!213. Doctrina na lingua do Brazil.

D'psta obra nos-dá noticia, poslu que incldentcniente, a Historia dela fundacion
dei Collegio dela fiahia, &. no trecho ((nc fica acima reproduzido.

P. Ai.oNso DE Aragon, nascido em Nápoles em i?N5, entrou na

Companhia de Jesus em 1602, e embarcando-se para o Paraguay em
1616, foi um dos primeiros missionários do Urugua\', vindo a morrer

em Assumpção a 10 de junho de 1629. Compoz e deixou inédito as se-

guintes obras

:

S14t- A'ocARn.ARio de la Lengua Guarani, que se habla en el

Paraguay.

!21^. SiNTAXis de la lengua guarani.

^16. Tratado de sus Particulares Sermon>;s.

Sl'^- Diálogos de los Sacramentos, \' de otros Mistérios.

91^. Canciones en la misma lengua.

P. António Rliz de Montoya, da Companhia de Jesus, além das

obras que publicou, deixou inédito em lingua guarani

:

*il9. Sermones de las Dominicas dei ano, \- tiestas de los índios.

D"csles sermões falia o próprio andor na iiitrodncç.ão do seu Tcsoro.

P. Pedro Corrêa, da Companhia de Jesus, fallecido em dezembro de

1554, compoz :

S520. Slmma da Doutrina Christãa \ertida em lingua bra/.ilica.

E' mencionada por Simão de Vasconcellosnasua Civonica da Comjjanhia de Jesus &.,
liv. I, n 70.



Fr. Francisco do Rosário, que recebeu no Brazil o habito dos

Menores no Convento de Nossa Senhora das Neves de Pernambuco a 24

de abril de i5.ii, aprendeu a lingua brazilica com a qual doctrinava

os indígenas do sertão do Maranhão. Morreu na Bahia a 28 de junho

de 1649. Compoz:

S!31. Catechismo em lingua brazilica. Aísc.

P. Fr. Luís de Bolanos, da Ordem Seráfica de São Francisco, escreveu:

a^^, Gram.atica guarani.

^93. Vocabul.ario guarani-espanol e espaiíol-guarani.

93^. Catecismo de la doctrina.

^^^. Oraciones.

Fr. Matheus de Jesus Maria, religioso professo no Instituto Seráfico

da Provinda de Sancto António, missionário do Estado do Maranhão,

escreveu :

Í22G. Vocabulário da lingua brazilica. Consta de 8o6 pp.

S!5ÍT. Cartapacio de nomes da lingua Marauniá. Consta de 12 19

vocábulos.

ÍÍS8. Cartapacio dos verbos da lingua Maraunú. In-4.°

SSO. Vocabulário da lingua Aroá. De 170 pp.

530. ^'ocABULARIo com advertências pertencentes á Grammatica da

lingua geral. De 126 pp.

531. Praticas sobre os Sacramentos e mandamentos, na lingua

geral. De 184 pp.

%3S. Arte da lingua Aroá. De i52 pp.

!3â3. Confessionário na lingua Maraunú. De 178 pp.

Fr. Joaquim da Conceiç.ío, religioso professo do Instituto Seráfico da

Província de Sancto António, Missionário do Estado do Maranhão,

escreveu :

!334[. Confessionários (três) nas linguas dos Maraunús, Aroás e

Aracajús.

26



523^. Explicação breve dos mysterios mais essenciaes de nossa

sancta fé, em a língua Aroá

.

Fr. João de Jesus, religioso professo no Instituto Seráfico da Pro-

víncia de Sancto António, missionário no Estado do Maranhão, compoz e

deixou inJdito o seguinte:

hÍ3G. Arte para os que principião aprendar a língua dos Aroás.

In-i2.°

337. Confessionário da língua Aroá. In-4.°

S3$^. Vocabulário da lingua geral . In-4.°

Fr. Boaventura de Sancto António, religioso da Seráfica Província

dos Capuchos de Sancto António, missionário do Estado do Maranhão,

instruído nas línguas dos Sacacás e Aroás, tendo morrido no Maranhão

a 23 de agosto de 1697, escreveu as seguintes obras :

!S39. Vocabulário do idioma Sacaca. Msc. in-4." contendo 400

folhas, e trazendo no fim uma Docirina chrtslâa.

S^IO. Confessionário com admoestações sobre os mandamentos no

idioma Sacaca . Msc. in-4.°

^4L\. Breve Dialogo sobre a Doctrina Christã na lingua dos Goya-

nas. Msc.

S-4ÍÍ. Arte da lingua dos Aroás. Msc.

S'^3. Arte da lingua commua, que chamão geral. Msc. in-4.°,

com um Confessionário na mesma lingua e 'Practicas farias.

Fr. João de Sancto Athanazio, religioso professo da Seráfica Pro-

víncia dos capuchos de Sancto António, presidente da missão do Estado

do Maranhão, &, compoz :

344. Roteiro moral para Missionários feito para a costa do Ma-

ranhão, e que pode servár para as mais Conquistas da Coroa Lusitana, em
que se trata com a brevidade possível todo o necessário para a adminis-

tração dos Sacramentos, e os privilégios concedidos aos padres mis-

sionários, e índios com muitas curiosidades, e doutrinas concernentes ao

intento da obra, tudo ajustado ás Pontifícias condemnações dos Santis-
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simos Padres Alexandre MI. e Innocencio XI. Dedicada a El-rey

D. Pedro II.— In-fol. de 1145 pp.

Diz Barbosa Machado que se-conservava este ini^dito, eseripto em admirável cha-
racter, na livraria de Saneio António de Lisboa, onde o-vira.

Fr. Pedro de Sancta Roza, religioso do Instituto Seráfico da Pro-

víncia de Sancto António, missionário do Estado do Maranhão, compoz:

^^&. Confessionário eseripto na lingua dos Aracajús. Msc. in-4.°

P. Alonso Barcena, da Companhia de Jesus, escreveu, segundo refere

o p. P. Lozano na sua Descrípcion chorographici dei Gran Chaco (Cór-

doba, 1733, in-4.°), na pg. 116:

52>^6. Arte y Vocabulário de la lengua de los índios Abipones y Qui-

ranguis

.

Pinelo, ou antes o seu addicionador, tambenJ os-accusa ; mas referindo se ao
mesmo testimunho dop. Lozano. Veja-se o que flcou dlcto na parte I do presente
trabalho sob n.° 21.

Fr . Pedro Florian, descalço de S . Francisco, escreveu :

S-^y. D0CTRINA Ch istiana en lengua de los índios dei Rio de la Plata.

José Brigniel, compoz

:

2-^8. Arte y vocabulário de la lengua Abipona. (Los cita el P.

Caballero en su suplemento á la Biblioteca de la Compania de Jesus.)

Estas indicações nos-sao dadas por Pedro de Angelis na Bihliographia dei Chaco,
que vem no tomo VI da sua Cokccion de obras y documentos &.

José Sanchez Labrador, escreveu :

S-<50. Vocabulário y fraseologia de la lengua de los Mba\ás. (Ci-

tado por Caballero.)

E' assim indicado por Pedro de Angelis na sua Bibliographia dei Chaco já citada.

9^0. * DicciONARio da lingua geral do Brazil.

Mamiscvipto da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Cópia por lettra

do XVI século. Consta de 72 ff. não num., medindo 19 centimetros

de altura por 14 de largo.

Em portuguez e tupi ou guarani. Não tiaz nome de auctor, nem data, nem ti-

tulo.
Faltam as Ipttras a e b, começando pelo vocábulo — Cabeça humana sem corpo,

Acanguera.—
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o original (i'este vocabulário conserva-se na Bibliotlieca Nacional de Lisboa. Ro-

drigo José de Lima Felner, notável bibliophilo porluguez ha pouco tempo fallecido,

d'elle tirara uiua cópia, a qual pára boje nesta corte, comprada em Lisboa no espolio

da sua selecta livraria. A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro pois tracta de

completar a sua cópia do XVI século, pois como se-disse faltam as lettras a e b,

acceitanrto o favor do possuidor da cópia Felner.

A nossa cópia pertenceu a fr. José Marianno da Conceição A'elloso, que d'ella ia

extraindo os vocábulos não com muita fidelidade para a sua segunda parte do Dic-

cionario -[lorlwjiiez e brasiliano, que ficou apenas esboçada.

SUl. Vocabulário de la lengua Guarani que domina ambos mares,

el dei sur por todo el Brasil, } ciiíendo todo el Peru. 1624. In-fol.

Manuscripto, do qual existe uma cópia de 106 folhas a duas columnas feita

pelo barão de Merian. Descreve-a o snr. Leclerc na sua interessante Bibliotheca

Americana, 1878, sob n.° 2249.

SS5*>?. De la lengua de los índios Brasiles, sacado de la Gramática

dei P. Joseph de Richiara.

Manuscriploque existia na livraria de Tevenot, mencionado na fl. 2U do seu

catalogo, conforme indica Pinelo, o qual, talvez pelo que achara no citado cata-

logo, diz: « Parece dei P. Anchieta. »

P. JosEPH DE Richiara, escreveu

:

;S^3<. Gramática de la lengua guarani.

Esta obra vem mencionada no titulo do manuscripto acima descripto.

S^'^- Vocabulário de la lengua Guarani. Compuesto por el P. Elas

Pretório de la Compania de Jesus. Ano M. DCC XXVIII.

Este manuscripto existe na Bibliotheca Real de Berlim, e d'elle deu-mc noticia

o snr. dr. K. Henning.
Um curioso, provavelmente algum leitor entendido, escreveu a lapis em se-

guida ao nome de Blas Pretório: « Paulo Restivo?», dando a entender que este

Blas Pretório, não é sinão o p. Paulo Restivo.

SS>£>. Breve noticia de la lengua guarani sacada de el Arte, y Es-

critos de los PP. António Ruiz de Mont03'a y Simon Bandini de la Com-

pania de Jesvs para los Padres, y Hermanos de la misma Compania en

las Missiones de el Paraguay. El ano de el Seiíor MDCCXVIII.

In-4.° de io3 pp. num.

Boa lettra do XVIII século.

E' uma grammatica da língua guarani.
Pertence a Sua Magestade o Imperador.

;S£>6. * Aba-retá y caray cy baecue Tupanupe y iiemboaguiye

uca hague Pay de la Comp.* de Ihs poromboeramo ara cae P. António

Ruiz Icaray ey baé mongetaípT hare oiquatia Caray neê rupi vma cara
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mbohe hae Pay ambuae Ogueroba Aba neê rupi Ano de 1733 pípe

S. Nicolas pe. Ad mojorem Dei Gloriam.

Mamiscripto da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Cópia. E' um
volume in-4.'' (0,"'20o de alt. xO,™i43 de larg.), contendo i fl. 264 pp,

E' Iraducção guarani do livro do p. António Ruiz de Montoya

—

Conquista espiritual
hecha por los relii/iososãe la Compania de Jesus, en las Provindas dei Paraguay, Paraná,
Vruriuay y Tipe,&. .Madrid^ Inipreiíta dei Royno, 1639, in-4.''—obra rara e preciosa,
da qual nesla corte se-encontra um único exemplar na Bibliotlieca Fluminense,
tendo sidoadiiuirido para ella pelo seu digno conservador, o sur. Francisco António
Martins.
Ultimamente a Bibliotheca Nacional publicou no vol. VI dos seus Annaes este

valioso documento da lingua guarani com a traducção em portuguez feita pelo
snr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira, sem o auxilio do oiiginal cas-
telhano. Na erudita introducção do siir. dr. Raniiz Galvão que o-precede encon-
trarão os curiosos as mais particularidades que Ihe-dizem respeito.

i^sJT. * Vocabulário da lingua brazilica. 17Õ1

.

Maniiscripío original da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Em
portuguez e tupi. Não traz nome de auctor, nem titulo. Consta de

90 ff. não num., medindo 17 centimetros de altura por 12 de largo.

No fim, occorre uma collecção de advérbios em tupi e portuguez e unKa docírina
e perguntas dos mysterios principaes da nossa sancta fé em lingua brazilica.
O vocabulário foi impresso pelo p. fr. José Maiianno da Conceição Velloso, saindo

sob o titulo de Viccionario portuguez e brasiliano &, o qual vai acima descripto
sob n.» 29.

SS^. * DiccioNARto braziliano e portuguez. •2.''' parte.

Manuscripto original da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Lettra do p. fr. José
Marianno da Conceição Velloso, seu auctor. Veja-se a este respeito os appensos n. ° 3
e 4 do Relatório sobre os traballios executados na Bibliotheca Nacional da corte no anno
de 1874. apresentado ao Governo Geral pelo respectivo bibliothecario o siir. dr. B.
F. Ramiz Galvão, de pp. 29 a 33.

Consta de 242 fif. não num., medindo 20 centimetros de altura. Não traz data,
mas foi escripto pelos lins do XVIII século.
A primeira parte d'este Diccionario corre impressa desde 1793, e vai acima des-

cripta sob n." 29.

?2aO. Abschrift eines im Privatbesitz des Herrn von Gulich be-

findlichen handschriftlichen Guarani-Fragmentes angefertigt von Julius

Platzmann. Leipzig. 1877-78.

In-8. gr. de 3oo pp. num.

E' uma collecção de sermões todos escriptos em lingua guarani.
Explendida cópia extrahida do próprio punho do snr. Júlio Platzmann. Pertence

a Sua SIagestade o Imperador, tendo-lhe sido offerecida pelo illustre copista.

S60. Abschrift eines im Privatbesitz des Herrn von Giilich be-

findlichen handschriftlichen Guarani-Fragmentes im Austrage von

Julius Platzmann fur Herrn Dr. Karl Henning angefertigt durch Ema-
nuel Forchhammer. Leipzig, im Mârz 1878.
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In-8.° Traz nunifraçao de pp. 2õ a 1S6, tendo no Qm uma folha iiinmiierada de
erratum. f^^
São (lialO'-;os relativos á vida domestica todos escriptos em língua guarani.
D'esta cópia extrahiu outra o snr. dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira.

361. NoMHNc, ATURA brazilica da língua geral.

M.uiiiscriptii de que falia o snr. Ferdinand Denis na Une fcte brésilienne célehrée a
Houeti en 18S0 ( Paris, 1830, in-S.» gr.), nas pp. 83, 93, etc.

26ÍÍ. Idio.me de.s Indiens Botocudos du Brésil, par Alcide d^Orbigm'.

D'este nisc. e do seguinte teve noticia em Berlim o snr. dr. Carlos Henning, a

quem devo os seus litulos.

1363. IniOME guarani de la province de Corrientes à la frontiere du

Paragua}', par Alcide d^Orbigny. •

S6^. Vor.ABui.ARio portuguez e brazileiro, por Leonardo da Silveira

das Dores Castello Branco

.

Manuscripto que foi offereoido ao Instituto Histórico do Brazil. Ainda não o-vi,

e consta que desapparecêra do Instituto.

!S6^. DiccioNARio Tupico-Portuguez. (Por Lourenço da Silva

Araújo e Amazonas.). In-fol.

Manuscripto original, que foi offerecido ao Instituto Histórico do Brazil pela

familia do auclor, em 1864, então já fallecido.

Neste mesmo anno de 1864 encarregou o Instituto ao seu sócio Braz da Costa
Rubim para emittir o seu parecer acerca do merecimento dVste manuscripto,
parecer que só foi dado era julho de 1866 e publicado na Revista trimeiísal, tomo
XXIX (1866), parte II, de pp. 397 a 401, sendo elle assas desfavorável ao trabalho, o
qual entretanto tem o seu mérito e pelo exame rápido que fizemos mostra ser elle

mais anH>lo do que o Diccionario da Ungtw, tupy de Gonçalves Dias.
Chamando o manuscripto de rascunho informe e não vendo nelle modo de o-utili-

zar, mostrou Costa Rubim no seu parecer que não tinha os necessários conheci-
mentos da lingua guarani para poder julgar do merecimento de uma obra de tal

género. Basta dizer que Costa RiiLim nota no Diccionario muitos vocábulos com o

} que tem (diz elle) raro emprego nesta lingua, se o-tcm (1)»

Na occasião de escrever o seu parecer Costa Rubim não se-lembrára ao menos que
bavia publicado em 18f>3 um Vocabulário brazileiro para servir de complemento aos
diccioiiarios da lingua porlugueza, onde a letra j se-acha representada por nada
menos de 103 palavras tupis ou guaranis. Tanjbem não se-lembroii o illustre

critico de recorrer ao Diccionario de GonçaUes Dias e a Glossaria lingunrum bra-
siliensium de Martins, obras que tinha presente, como declara, para nellas ver o
grande numero de vozes guaranis começadas por;. E si na lingua tupi ou geral
do Brazil raramente é empregada a lettra j, si ella o-tem (como diz Costa Rubim),
como deveríamos escrever e pronunciar as palavras que estão hoje admittidas na
nossa linguagem cnmniuni e que são verdadeiramente guaranis, como:
jakaraiulá, jnraióka. jabotihàlta, jnká, jambo, jakyranabói, jihói ou jibóia, jakaré,
jaburu jHf II, j ilha jyUi. Jasitiira,jaboti,jiikami. jaxina, jokii, jakiitiiiga, jaguar, jan-
daia, jundiii, juriti, jahoiaiiili, juà,jaguary, jaguariOe, jusára, jiirujúba, jundiaij, juru-
paiy. e uma inlinidade d'ellás?

S66. Diccionario Portuguez Tupico. (Por Lourenço da Silva

Araújo e Amazonas.) In-fol.

Também pertence ao Instituto Histórico. Ha uma cópia egualmente in-fol., que
chega até a letlra H, na palavra Hospede.
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S6'7'. A Grammer & Vocabulary of the Tupi Language. Partly

collected and partly translated from the works of Anch'etta and Figuera

noted Brazilian Missionarys by John Luccock. Rio de Janeiro. 1818.

Maniíscríplo original

.

In-4.° gr. de 23b lí. num.

o aucloi' em 11111 N. B. que occorre na folha de losto eiu seguida ao titulo, nâo
se-pxcusou de dizer que: « Tliis Grainiiier is not sufflcieiítiy digesled and is ar-
ranged bailly. »

Pertence ao Instituto Histórico, tendo sido offerecido p'ir Gonçalves Dias.

526^. A DiCTioNARY of lhe Tupi Language as Spoken in Brazilbv

the aborígenes which pass under the General Name of Tupinambas. . .

Collected by John Luccock. Rio de Janeiro. 1818.

In-4.'* gr. de 293 ff. num. E'' o ogiginal.

Também pertence ao Instituto Histórico e foi egualmenle offerecido por Gonçalves
Dias.
O auctor na ultima pagina, não numerada, da sua obra — Notes on Rio de Janeiro,

impressa em Londres èm 1820, iu-4.''gr.. refcre-se a eslas duas obras uiaiiuscriptas,
prometteiido publica-las, u que infelizmente nâo cbfiguu a realizar.

O Institutu Histórico tracta de inserir nas paginas da sua Revista estes dous
inéditos, sendo commettido ao siir. dr. Baptista Caetano o encargo da revisão.

S69. * Vocabulário Portuguez-Botocudo. Por Guido Thomas
Marlière, Cavalleiro das Ordens de St. Luiz e de Christo, Coronel de Ca-

valeria do Estado-Maior do Exercito e ex-Director Geral dos índios da

Província de Minas Geraes. i833.

Manuscripto original da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. E' datado de
Guidowald a 4 de fevereiro de 1833. Consta de 31 ff. não num., que medem
16 centimetros de altura por 11 de largo. Proveiu da coUecção de mss. de Manuel
Ferreira Lagos comprada pelo Governo Imperial para a nossa Bibliotbeca Nacional.
Os vocábulos em botocudo são escriptos da própria mão do auctor e occorre no

fim do códice a sua assignatura autographa.
Os vocábulos portuguezes estão traduzidos em francez e a versão anda era seus

logares correspondentes. Em seguida ao vocabulário acliara-se nas duas linguas :

pronomes pessoaes e demonstrativos, advérbios de logar e de tempo, pronomes
possessivos, exemplos de pessoaes, cores, parte do armamento dos Botocudos, 4.
A Bibliotbeca Nacional tracta de publicar este interessante inédito.
Guido Tbomaz Marlière era francez naturallsado e prestou rrievantissimos

serviços á catecliese e civilização dos indígenas das margens do rio Doce. A este
respeito pódem-se consultar com proveito os Apontamentos sobre a vida do indio
Guido Pokrane e sôhre o francez Guido Marlière, insertos no tomo .Wlll ( 1S53

)

da Revista trimensal do Instituto Histórico e Geographioo do Brazll, de pp. 410
a il7.

STO. Breve noticia dei arte y arteticio de la lengua Guarani, por

don Francisco Legal. In-fol.

o autograpbo existe na Bibliotheca Real de Berlim, e é o n." 23 b da collecção de
Guilherme de Humholdt.

Este manuscripto e os que se-seguem, todos existentes na referida Bibliotheca Real
de Berlim, foram consultados pelosiir. dr Carlos Henning, na sua ultima viagem
á Europa. Ao erudito professor devo poisas iadicações dos seus titulos.
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ÍÍTl- Hervas, Elementi grammaticali delia língua Guarani. In-fol.

A Arte 6 escripta em italiano e traz notas em liispanliol. Ha também notas
escriptas do próprio punlio de Guilherme de Humboldt.

E' o n.° 2i da collecção citada.

S^í^. DiccioNARio Brasiliano e Portuguez escripto para G. de

Humboldt. In-fol.

Traz notas de G. de Humboldt.
E' o n.» 32 da collecção citada.

%'y3. Vocabulário Espaíiol-Guarani. In-fol.

Acha-se de folhas 29 a 36 do n.° 58 da citada collecção.

ST^. Vocabulários das linguas Lule, Guarani, Caraib, Quichua.

In-4.°

E' o n.° 5 da citada collecção.

STIi- Grammatica da lingua Guarani, segundo Hervas e Legal.

In -4."

E' o n.° 19 da dieta collecção.

2T6. Grammatica da lingua Omagua e Vocabulário Guarani,

In-4."

De ir. 193 a 2Í3 e de 297 a 328 do n.» 31 daialludida collecção.

!5ÍTT. Grammatica da lingua Guarani, por Francisco Legal.

In-4."

Em hispanhol.
E' o n.» 34 da cilada collecção.

ÍSÍTS. Palavras do Guarani do Sul, por Guilherme de Humboldt.

In-fol. de 34 ff.

Este manuscripto é compilado de uma grammatica de Hervas, e da de Legal.
E'o n.° h9 da referida collecção.

^T9. Lista de Vocês de la Lengua general dei Brasil

.

Serve de appendice ao Diccionario y Doctrina en lengua Zeona, msc.de 410 pp.
in-12.°, que possua o coronel Joaquim Acosta, de Nova Granada.

E' mencionado por Ludevi'' ou antes por seu addicionador Turner, nas pp.
23 e 209.

SSO. Diccionario da lingua brazilica.

Manuscripto da Academia Real das Sciencias de Lisboa mencionado por Gonçalves
Dias na introducção do seu Diccionario da língua lupij.
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ííSl. PoRANDUBA- Maranhense, ou relação histórica da provinda do

Maranhão . Em que se dá noticia dos successos mais celebres, que nella

tem acontecido desde o seu descobrimento até o anno de 1820; como

também das suas principaes producções naturaes, &. eS:. Com um mappa

da mesma província, e um Diccionario abbreviaão da lingiia geral do

Brasil . Por Fr. Francisco de N. Senhora dos Prazeres iMarauliâoj^ re-

ligioso menor da provincia da Conceição de Portugal, e Favaiense.

Esta obra raanuscripta foi offerecida pelo auctor ainda era vida ao Instituto His-
tórico e Geographico do Brazil; mas consta que desapparecèra da sua bibliotlieca.
O Instituto Histórico era virtude da ofíerta de Prazeres Maranhão o-nomeou seu

membro correspondente, enviando-lhe o diploma, diz Innocencio da Silva, passado
a 14 de março de 1815.

João Francisco Lisboa, conforme accusa o referido bibliographo, possuia uma copia
da Porandúba-Maranhense.

SS5i. * Vocabulário tupi e portuguez. Por Carlos Frederico Hartt.

odiíiógraplio . Em cartões que medem 0,™95xO, "'49.

A maior parte dos vocábulos são extrahidos de vários auctores, principalmente
os termos geograpliicos e de historia natural.

Este manuscripto e os mais que se-seguem do professor Hartt foram ofiferecidos á
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro pela viuva do sábio naturalista, infelizmente
tão cedo roubado á sciencia.

S83- "* ^'ocabulario portuguez e tupi. Por Carlos Frederico Hartt.

Cdiitógrapho. Em cartões que medem 0,'"95xO,'"49.

2S4- * CoLLEcç.^o de phrases em língua geral e portuguez. Por

Carlos Frederico Hartt.

oAutógraplio.

Em tiras estreitas e oblongas.
Provavelmente esta valiosa collecção de phrases foi tomada na viagem que o

naturalista fizera pelas provindas do Pará e Amazonas.

!3S^. * CoLLECç.\o de phrases em tupi e portuguez. Por Carlos

Frederico Hartt.

Q/lutógraplio.

Em cartões.

5ÍS©. * Alphabeto da Língua Geral. Por Carlos Frederico Hartt.

oAiitógrapho.

Consta de 29 cartões que medem 0,'"93xO,"49.

SST- * Esboço de uma Grammatica da lingua geral. Por Carlos

Frederico Hartt.

(òiuiúgraplio. In- 4.

°

Em inglez.

27



Í888. * Conversação em lingua geral e portuguez. Por Carlos Fre-

derico Hartt.

Q.4iitógrapho.

Consta de 13 ff. in-4.° escriptas pela frente.

SS9. * Vocabulário da lingua botocuda. Por Carlos Frederico

Hartt

.

cAiitógrapho

.

Em inglez e botokudo. Consta Jo ;i3 ff. que medem Si centinjetros de altura por
18 de largura.

SOO. * Vocabulário portuguez e maué. Por Carlos Frederico

Hartt.

E' um esboço escripto á lápis o contém boa cópia de plirases em portuguez e
maué.

F.m cartões.

S91. * Vocabulário da lingua maué. Por Carlos Frederico Hartt.

idiilógrapho

.

Em maué e portuguez.
Em cartões.

SOS- * Vocabulário da lingua mundurucú, confrontado com o

tupi do Amazonas. Por Carlos Frederico Hartt.

oáuíógrapliu .

Em mundurucú e portuguez.
Em cartões.

S93. * CoLLEcç.\o de mythos do jabuti, colligidos por Carlos Fre-

derico Hartt.

In-4.°

^9-^. "' CoLLECçÃo de mythos diversos, colligidos por Carlos Fre-

derico Hartt.

In-4.''

:S9o. * Note on the Mundurucú and Maué languages. B}- C. F.

Hartt.

Mutógrapho. In-4.°

99CS. Analyse philosophica das vozes radicaes da lingua ario-tupi

ou idioma tupinambá. Por António José Pinheiro Tupinambá.



D'este manuscripto iios-dá noticia o siír. cónego Francisco Bernardino de Sousa
na pg. 75 liai, s^tt^i Lembranças e curiosidades do valle do Amazonas, accrescentando :

« E' como uma espécie de diccioiíario. Transcrevo aqui, para dar, de algum
modo, idéa do livro, o seguinte treelio do prologo ;

« Para patentear aos piíilologos as excellencias da lingua aborígene da minha
« pátria, lingua iiicoiiveiiientemente clafsificada pelos sábios entre as barbaras,
« porém que eu provarei pertencer à família aryana o ser afBn do sanskrito, zend e

« grego, e como um prolesto vivo contra a opinião dos que lamentam que o por-
• tuguez se vá degenerando o transformando entre jiós, publico o pres-eníe tra-

' bailio, excerpfo de meus inéditos sobre a etbnograpbía brasílica, estudos pm que
« de ba muilo me occupo e que publicarei successivamente quando as circums-
t tancias m'o permittirem. »

O auctor rezide na cidade de Belém do Pará.

No Museu Britannico existe um volume in-8.°peq. de i33 ti. contendo

o seguinte :

5í9y. Voc.\BUL.\Rio da lingua brazilica e portugueza.

^9^. Doutrina e perguntas dos Mysterios principa.^s da nossa

santa Fé na lingua Brazila

.

^90. DiAi.oGO nas duas linguas brazilica e portugueza.

300. Dialogo sobre Doutrina christã em lingua brazilica.

301. Caderno da doutrina pella lingua Manoa ou dos Manaos

:

principia por um dialogo na dita lingua e em portuguez.

30S. CoMPENDEO da Doutrina Christam que se manda ensinar com

prece vto anno de 1740. Esta parte é só na lingua dos Mandos.

Esta noticia nos-dá Figaniere no seu Catalogo dos mss. portugiiezes existentes no
Museu britannico. pg. 18i, eod. n." 223.

Este mesmo códice foi examinado pelo snr. dr. B. F. Ramiz Galvão, quando
em commissão do Governo Imperial visitou as bibliotiiecas de Europa; mas como
já havia sido descripto, deixou de dar as indicações no seu relatório (Diário Offlcial

de 10 de septembro de 1874), referindo-se apena's á descri peão de Figaniere.

O Apêndice ao Catalogo da bibliotheca de d. Pedro de Angelis,

impresso em Buenos A} res, de que ainda agora não pude ver exemplar

algum, contém também os titulos de uma serie de obras manuscriptas em

guarani, sendo algumas autographas, escriptas nas missões do Paraguay,

Paraná e Uruguay, pelos religiosos da Companhia de Jesus, dizendo o

snr. Du Graty que algumas d^ellas existem em Buenos Ayres em poder do

snr. general Mitre e do snr. Trelles, que compraram a Angelis.

Pedro de Angelis não incluiu estes valiosos inéditos na collecção de

obras impressas e manuscriptas relativas á America do Sul, que vendera

ao Governo do Brazil, como mesmo se-póde vêr no Catálogo impresso

em i853.
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Sampaio (F. \. Rihoiro de), 136.

Saxcuez Labbador (José), 2.W.

Sancta Roza (fr. Pedro de), 245.

Sancto António (fr. Boaventura de), 239, 240, 341,242,

243.

Sancto Athaxazio (fr. João de), 244.

Sardina JIi.moso (Juau), 74.

ScHCMBUBGK (Robort H.), 134.

Seixas (p. M. Justiniano de), 32, 170.

Serrano (p. José), 51.

Silva Araújo e A.iiazonas (Lourenço da), 265, 266.

Silva Gue.marães (cónego José da), 127.

Silva Gilmarães (J. J. da), 7, 30.

Silveira das Dores Castello Branco (Leonardo da),

261.
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Smith Baíton (B.), 89.

SoosA (cónego F. B. Jo), 169, 170, 171.

SoDSA Silva (J.,Norliorto ile), 149.

Spii, 38, 111, H-2, 113, 114, li9.

SVMPSON (Pedro Luis), 20.

Teza(E.), lG-2.

Thevet, 69.

Tocantins (A. M. Gonçalves), 176.

TscnuDi (J.J. voo), 161.

TipiNAjiBÁ (A. J. Pinheiro, -296.

V
Valente (p. Clirislovani), 135.

Varnhaoen. Viile Porto Segii (vise. do).

Valer (J. S.), 94.

Velazquez, 2á.

Velloso (fr. J. M. da Conceição), 6, 29, 44. 257, 258.

Veríssimo (José), 178.

Vic^.vTE ituchaua), 171.

Viegas (p. Manuel), 20íi, 210, 211.

Wailace (Aiírodo R.), Ul.

Wbddel, 138.

Wied-Neowied (prinz iMaxiniilicn zu), 99, 124, 140.

Yapuouay (Nicolas), 47, 48. 6a.
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